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TEMPO: F rente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1011,4 milibares.
Tem peratura média do dia: 17,2 graus
centígrados. Umidade relativa média: 79,7%.
Estado médio do céu: encoberto com névoa

pela manhã. Estado médio do tempo:
instável melhorando no final do período.
Previsão: A. Seixas Netto.

ESAG - Mais 8 aprovados no vestibular da
ESAG estão sendo convocados para
procederem suas matrículas no próximo dia
10. São eles: Adelaide, Cecconi, Airton
Amante, Ary Corre s de Oliveira, Dácio de
A. M. Neto, Demétrio João Kotzias, Ivan
Luiz dos S. Gentil, Sérgio C. Schneider e'

Vitorina F. Vieira.
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Governo desapropria
Sa;gon
manda
evacuar

ApÓsquatro 'dias de noticias desencon

tradas, a verdade pairou ontem sobre o

I Vietnã do Sul, quando o comando sul

let-narnita em Saigon anunciou queref
uas tropas aero-transportadas estavam
sendo 'evacuadas de Quang-Tri, a capi
tal provincial em mãos dos comunistas

desde o dia 10. de maio. Um assessor

norte-americano disse: "estávamos per-
'

dendo uns 150 homens por dia, não

valia a pena continuar ali". As tropas
de pára-quedistas serão substituídasles
ar infantes da Marinha. Em Paris, o

,

delegado de Hanói, Xuan Thuy, ne

ou-se a aceitar o pedido urgente de

az formulado pelos Estados Unidos.
ntes disso, os norte-vietnamitas

charn que.há muitas questões a serem

esoÍvidas. (Página 2 )

Sada' não
quer falar'
sobre paz

Cairo (AP) - O presidente Anwar Sa
at refutou na noite de ontem a última

proposição do Primeiro-Ministro de,

Israel, Calda Meir, em favor das con

ersações de paz diretas e afirmou que
'não nos renderemos e não aceitare
os o status quo atual". Falando para
rofessores e estudantes da Universida
e de Alexandria, Sadat reiterou sua

osição, segundo a qual sentar-se à me
a redonda com os israéléÍÍses enquan
oparte dos territórios egípcios estão
ob ocupação de Israel seria o equíva-:
lente a uma rendição. As palavras de

Sadat, transmitidas pela rádio do Cairo
foram consideradas a primeira reação
oficial à declaração da sra. Golda Meir,
ontem, no Parlamento, ao, convidar
war para uma entrevista.

TJD a'nula
processo.
de Renz;

o Tribunal de Justiça Desportiva da
PCP reunido ontem à noite apreciou
ês em processos que estavam incursos

o presidente do Figueirense, o di ri
ente Milton Vieira, do Próspera e o

árbitro Alvir Renzi. No processo do Sr.
José Mauro Ortiga, o Relator Jaci Ca
grande solicitou vistas dos autos e no

que está incurso o Sr. Milton Vieira,
oi determinado à FCF diligências no.
sentido de apurar se o arrolado é ou

ão dirigente do Próspera. No último,
ue trata da revisão da suspensão de
20 dias imposta ao juiz Alvir Renzi, o
rJD -

por maioria de votos - decidiu
olher as alegações do acusado e anu-

1:[ o processo a partir da data da cita

a_o, do árbitro, segundo o disposto na
lUea B do art. 146 do Código Brasi
eno de Futebol. O .quarto process� da
oJte, envolvendo três dirigentes do
Uventus não foi apreciado.

no Nordeste
II i
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kpesar da divulgação prévia de que
"

as matrículas da Ufsc haviam sido
adiadas em virtude da ocorrência de
falhas no computador eletrônico do
Departamento de Ciências Estatisti-

. .cas e de Computaçãà da Universida
de" alguns alunos compareceram na

manhã de ontem ao campus da
Trindade. Mas a primeira página de

O ESTADO, afixada no mural da
Universidade, esclareceu aos poucos
estudantes que lá foram sobre o adi
amento.

, O defeito no computador,
ocasionédo pela intel'l'upçiio sLf:bita
do fornecimento de energia, poderá
ser sanado até domingo. Mas os téc-
'nicas não se arriscam a lazer uma

previsão definitiva, admitindo que
novos atrasos poderão. ocorrer. já
que "o impoderâvel está efetiva
mente prejudicando as atividades
do órgão." Continuam ininterrup
tos os trabalho» dos técnicos'do De- _ .

partamento procurando reparar em

tempo" a máquina avariada.

(Página 3).
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. O Ministro da Agricultura, pro-
fessor Cirne Lima, assinou ontem

portaria na qual recomenda ao

I nora que executa dentro de 180

dias a seleção de imóveis classifi
cados como latifúndio no Nor

deste, para a desapropriação é

mobilização do programa de dis
tribuicão de terras. A portaria ex

clui da desapropriação as proprie
dades que espontaneamente par
ticiparem do programa mediante
a venda de um percentual m Ini

mo dessas áreas, em operação de I

crédito fundiário, mediante paga
'mento em dinheiro. Se isto não
acontecer dentro do prazo esti

pulado, o Incra procederá à desa

propriação com pagamento em

título da dívida agrária, ':10 preço

de
,

d·ln. '0Guerra
desmentidotem

Brasília CAJB) - A Funai desmentiu Apoena Meirelles de pacificar os índios
ontem notícias segundo as quais havia ' Kren-Akarores, a partir dd Rio Iriri,
iminência de, guerra entre os índios achando que "tudo está correndo de
xavantes e os fazendeiros instalados maneira normal". Para a Funai não há
em Xavantina, 110 Mato Grosso, e con- nem remota possibilidade de conflito
siderou calma a situação local, sem entre os xavantes e os fazendeiros, pois
qualquer motivo, para apreensão. na semana passada o presidente do ór
Porta-voz do órgão federal anunciou gão, General Bandeira de Melo, esteve
que não se tem ainda informações ofí- com os capitães das aldeias existentes
ciais da desistência do sertanista na área indígena, cujos habitantes esta-

vam eufóricos com as providências
tomadas pelo Funai. Enquanto isso, o

Ministro Costa Cavalcanti, do Interior,

já está de posse do projeto de decreto

das reservas de Couto Magalhães,
Areões e Pimentel Barbosa, bem como

ampliando as já existentes, de Sangra
douro e São Marcos.

declarado para fins de recolhi
mento do Imposto Territorial
Rural.

Dentro, das próximas ho
ras' o Incra baixará instruções es

pecíficas dispondo sobre a execu

ção do programa nos termos da

portaria ontem assinada pelo Mi
nistro. As áreas de atuação do or

ganismoNão ser, segundo a porta
ria, as zonas fisiográficas do li:'".
.toral da mata e agreste de Per-'
nambuco, g brejo da Paraíba,
bem tomo micro-regiões de
Ouixerarnobim, Senador Pompeu
Inhumas, Iguatu, Serra de Cari
riacu e Chapada do Araripe, no
Estado do Ceará. Nelas se desen-.
volverão inicialmente as ativida
des do programa.
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fica em
, ·Lages °

de ·teatro -----Camelôs na mira'-----+

A Prefeitura Municipal vai deflagar
segunda-feira rigorosa blitz contra

os camelôs da Cidade e dem is ven

dedores que fazem ponto nas prin
cipais ruas do centro. Para o diretor
dos Serviços Públicos daMunicipali
dade "nossa ação será humana e se

ria uma grande satisfação se saísse
mos segunda-feira e não encontrás
semos nenhum camelô na rua". Um

dos vendedores que estão na alça de
mira da fiscalização municipal, por
sua vez, diz que "aqui tem muita

.

gente esperta que nem precisava es

tar aqui e que acaba tirando a nossa

frequesia". Referia-se aos concor

rentes mais sofisticados que, por is
so mesmo, chamariam mais a aten

ção das autoridades do Município
(Pág.8.) .

A •

premiO,
Lages (Sucursal) - O título de melhor
diretor do VIII Festival de 'Teatro
Amador de Santa Catarina não satisfez
o jovem Sérgio Lino que registrou du
rante a sessão de' encerramento seu

violento protesto à comissão julgadora
das peças. Pretendia levantar o troféu
Pascoal Carlos Magno correspondente
ao Melhor Espetáculo, que coube ao

.

Tula - de Lages - com a peça Longa
\ .

Jornada de Noite a Dentro. O espetá- "Sonoplastia, iluminação e 2a. melhor
culo dirigido por Sérgio Lírio - O Li-

\

atriz (Maria Luiza Faveri) - O Livro
VIO de Cristóvão Colombo - ficou de Cristóvão Colombo" de Santo
com o segundo lugar porque a inter- Amaro da Imperatriz; Figurino, Ceno
pretaçãoê não observou o texto ori- grafia ela. melhor atriz (Maria Córdo

ginal. Em terceiro lugar classificou-se va) - Longa Jornada, de Lages. Os me
Sedimentação Movediça' na Sociedade, lhores atores foram Larry Clauberg
encenado pelo TEU, de Florianópolis, (Lages), Valério Carioni e Antôrtio
Encerrado ontem à noite, o certame Carlos de Faveri, ambos de: Santo
conferiu ainda os seguintes prêníios: Amaro.

Ninguém
•

maIs quer
'o BR-J'6

'. .

Depois que a pavimentação, da
BR-1OI ficou pronta ninguém mais
quer fazer o percurso direto entre o

Paraná e o Rio Grande do Sul pela
BR-1l6. As amenidades da paisa
gem talvez influam nisso, mas para
o engenheiro Altamiro Silveira,
Chefe do 160. Distrito do DNER, o
problema "é apenas temporário em

face das péssimas condições" da
BR-1l6. Promete, porém, que até
fins de 1973 a rodovia terá seu leito
inteiramente restaurado, propor
cionando boas condições de tráfe-

. go. Mas até lá será muito difícil
convencer os motoristas acostuma
dos com a BR-1OI a voltar-a fazer. o
trajeto pela velha rodovia. Ao que
tudo indica será muito mais fácil
trabalhar na direção de um fenemê
por uma estrada turística do que por
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Sul-vietnamitas·cansaram de morrer em

Quang-Tri. Saigon ordenou a retirada

Antes de reconhecer a verdade
o conlandante foi condecorado

Os pára-quedistas do Vietnã do Sul bateram em

retirada após 'quase três meses de sangrentas batalhas na

tentativa de retomar Quang-Tri. A velha cidadela

fortificada da capital provincial, continua em mãos dos
comunistas, que aguentaram a contra-ofensiva por terra,

apoiada por bombardeios maciços da força aérea

norte-americana, que usou até bombas de raios laser e

guiadas por televisão. Os pelotões de pára-quedistas,
desmantelados, serão substituídos por soldados da

infantaria da Marinha do Vietnã do Sul. Enquanto os

soldados feridos e cansados batiam em retirada, um

assessor militar norte-americano comentou: "perdiam 150

soldados por dia,
.

simplesmente não valia a pena
continuar" .

A informação oficial sobre a retirada dos pelotões de

pára-quedistas que assediavam a cidadela de Quang-Tri,
acabou com todas as dúvidas existentes sobre a luta na

capital provincial. Nos últimos quatro dias, informes

. desencontrados davam opiniões e notícias diferentes sobre

a contra-ofensiva. Uns diziam que os comunistas estavam

enfraquecidos e a reconquista da cidadela era questão de

horas.

Outr�s que os pára-quedistas tinham dominado a

Poucas horas depois do fogo comunista ter

destroçado a bandeira sul-vietnamita e matado o

voluntário que tentou erguê-la por sobre as muralhas da

cidadela, o general Du Quoc Dong, comandante dos

pára-quedistas, foi condecorado pelo comandante das

tropas norte-americanas: o general Frederick Weyand
deu-lhe a medalha por serviços prestados "ao enfraquecer
os comunistas e conduzir a batalha em direção a uma

pronta retomada" da capital provincial. Ontem, olhando
os pára-quedistas que batiam em retirada, os oficiais

sul-vietnamitas começaram a culparem- se uns aos.outros.

Chefes de pára-quedistas e da Infantaria da Marinha,
divisões de elite do Vietnã do Sul, trocaram duras

recriminações. Os oficiais pára-quedistas disseram que os

ciúmes da Marinha provocaram um fracasso no apoio
tático que sua Infantaria precisava dar às divisões

aéro-transportadas. Os mesmos ciúmes da Marinha

impediram que o lado oeste da cidadela fosse fechado, não

situação e a bandeira do Vietnã do Sul pairava sobre a

muralha mais alta da fortificação.

Ontem, com a informação oficial seca e breve, as

dúvidas dissiparam-se e novas revelações surgiram sobre a

luta: as tropas comunistas, bem entrincheiradas, ainda
estão bem fortes e recebem abastecimentos e reforços
através do muro oeste da fortaleza de 25 hectares: os

pára-quedistas nunca estiveram dentro da cidadela por
muito tempo e nunca controlaram mais do que uma

pequena esquina de sua construção; soldados que

participaram da batalha disseram ao correspondente da
Associated Press que a bandeira do Vietnã do Sul de fato
foi desfraldada, mas que ficou ao vento apenaspor alguns
minutos, segura por um voluntário - o fogo comunista

destroçou-a e matou o voluntário.

Os porta-vozes do Vietnã do Sul negaram-se a dar

informações sobre as baixas na contra-ofensiva. Oficiais da

linha de fogo, ariscos e desconfiados negaram-se a dizer

quando ocorreu a retirada efetivamente. O informe oficial
comunicou o fato apenas depois de ter anunciado que
soldados da Infantaria da Marinha iriam substituir os

pelotões aero-transportados (pára-quedistas) na luta. pela
ref orma da capital provincial.

'

permitindo aos comunistas o recebimento de reforços e

abastecimento.

BAIXAS
O comando norte-americano em Saigon voltou a

publicar ontem o seu boletim semanal sobre número de

baixas na guerra do Vietnã. Segundo o boletim, esta

semana morreram dez soldados norte-americanos em

combate, uma vítima de "causas não hostis" e nove

ficaram feridos. Dois outros soldados desapareceram,
provavelmente "vítimas de acidentes aéreos". As cifras

foram comparadas com os oito mortos em combate na

semana passada, mais cinco vítimas de "causas não

hostis", além de 14 desaparecidos ou capturados e 26

feridos. O comando sul-vietnamita disse que suas baixas

alcançaram 630 mortos e 2.373 feridos. De 30 de março

para cá, as baixas sul-vietnamitas atingiram a cifra de

13.180 mortos e 41.431 feridos.

Mais um ministro do interior é
demitido pela oposição chilena
, Pela segunda vez, o, senado chileno demite um Minis

tro do Interior de Allende, Herman Del Canto, acusado pelo
Partido Nacional, de direita, de não fazer respeitar as leis

em casos de ocupações ilegais de terras e fábricas, de encar
cerar arbitrariamente um jornalista e outras acusações, rece
beu 14 votos a favor e 27 contra. Janeiro passado, tinha
sido José Toha, atual Ministro da Defesa, que corno Del

Canto, pertence ao partido socialista de Allende.

Del Canto tinha sido suspenso há duas semanas atrás

pela' Câmara dos Deputados. Ele repetiu, na movimentada

sessão da tarde de ontem, de que as acusações foram de

caráter político e não constitucional. Vários legisladores go
vernamentais saíram da sala para não legitimar a farsa.

LUTA

A destituição do ministro reaviva uma luta tensa entre

o governo e o congresso controlado pela oposição, pois am
bos estão envolvidos em conflito de poderes em relação a

uma emenda constitucional que limita as faculdades do exe

cutivo para estatizar empresas privadas. Del Canto, dirigente
sindical de 33 anos, havia sido colocado por Allende como

chefe político do seu gabinete há tres meses atrás.

VALOR
, O Governo não emitia uma declaração, mas Allende,

Del Canto e os mais altos chefes do .partido governamental
tem dito a toda hora que a acusação não tem valor constitu

cíonal e que é apenas uma ação política. Não há certeza,
ainda sobre quem irá substituir Del Canto no cargo, que é o

segundo na linha 'de--sucessão presidencial. Tem-se falado

constantemente em Luiz Jerez, advogado socialista de 39

anos, atual embaixador do Peru. Interinamente desempenha
o cargo o chanceler Clodoaldo Almeyda.

Ao longo do debate no senado, os senadores de ambos

os lados repetiram seus argumentos, enquanto Del Canto

proclamou solenemente: "Tenho a consciência limpa e se

guirei lutando pelos trabalhadores.

O caso passa agora a um tribunal judicial, que examina

rá as acusações contra Del Canto para estabelecer se eles'
constituem delito. No caso de Toha, f) tribunal disse que
não houve nenhum delito. Por isso, Allende o incorporou
imediatamente ao gabinete.comoMínístro de Defesa..

Outros '4 mil soldados foram à
Irlanda. A paz ou mais terror

Mais quatro mil soldados britânicos foram enviados à

Irlanda do Norte' enquanto numerosas bombas assolavam a

capital da província. Agora são 21 mil soldados que atuam

contra o IRA, mais uma unidade de guarda nacional tom-
,

posta por 8.800 homens e 7 mil reservistas da polícia. Os
restos carbonizados de dois homens foram encontrados

num automóvel incendiado num bairro protestante do nor

te de Belfast. Subiu assim a 475 o número de vítimas de

três anos de luta civil.
.

Uma das vítimas, que estava no volante, era Frank

Corr, destacado católico, membro da associação Evangélica
dó bairro de Andersontown. O outro, não foi identificado
imediatamente. Os dois tinham recebido um tiro na cabeça,
da maneira como 20 pessoas foram assassinadas nos últimos

dias. .

- .

Os guerrilheiros intensificaram a resistência às opera
ções em que as tropas buscam explosivos e armas escondi

dos.
As tropas lutaram com os terroristas em 23 tiroteios

em Belfast e em Londonderry em 24 horas, considerado um
aumento "notável" em relação aos últimos dias. Dez güerri
lheíros foram alcançados. Um infante da marinha foi morto

e dois ficaram feridos. Houve 72 tiroteios em Belfast; as

tropas foram atacadas em 51 delas. Pouco antes de serem

anunciados os reforços, explodiram duas bombas no centro

de Belfast e uma terceira destruiu uma garagem e um arma

zém no lado sul da capital. No centro da cidade uma bomba

causou graves danos a um edifício de escritórios de nove

andares e outra destruiu uma loja perto da torre do Albert

Memorial Clock, o monumento mais conhecido da cidade.

A contra-ofensiva dos
para-quedistas do Vietnã do Sul, na
tentativa de retomar Quang-Tri,
acabou ontem, quando Saigon
ordenou a retirada das tropas

aero-transportadas. Ao mesmo tempo,
a verdade foi restabelecida:

nunca os sul-vietnamitas estiveram
em condições de vencer a batalha.
Todos os dias, 150 deles morriam

frente às fortes muralhas da cidadela ..

Jack Anderson: ele
diz que tem

provas sobre prisões
de Eagleton,

quando este dirigia
embriagado

Jack Anderson
"rides aga;n"
Eagleton bêbado
o colunista Jack-Andersen disse ontem em seu programa diário

numa cadeia de televisão de Broadcasting System, que descobriu

documentos indicando que o senador Thomas Eagleton foi preso

pela polícia de Missouri por dirigir um veículo em estado de embria

guês. O escritório de Eagleton em Washington desmentiu a afirma

ção, enquanto que o senador George McGovern disse não ter conhe

cimento de nenhuma informação com relação ao assunto. Anderson

afirmou que havia falado com um funcionário de Missouri que disse

ter visto fotocópias de pelo menos seis formulários de detenção da

polícia. Acrescentou que os documentos foram mostrados ao

funcionário por um membro da polícia de Missouri. A AP encontrou

registradas nos arquivos policiais quatro violações do regulamento

do trânsito por parte do candidato democrata à vice-presidencia: a

primeira quando tinha 18 anos e em menhurn caso foi mencionado o

estado de ernbriaguês. De outra parte, Anderson disse que não podia
revelar sua fonte pois tratava-se de "um alto funcionário em

Missouri".
Em Custer, Dakota do Sul, McGovern confirmou o seu apoio a

Eagleton. Altos funcionários do partido democrata declararam que

não foi tomada em consideração a possibilidade de que o senador de

Missouri abandone a candidatura. Mas foi admitida que existia certa

preocupação entre os partidários de McGovern pelo impacto que as

revelações sobre o passado psiquátrico do candidato a vice pudessem

produzir.

Xuan Thuy não aceitou
o urgente pedido
de trégua dos
Estados Unidos. Antes
disso, há outras

questões a resolver

As sérias razões do
/ .

sorridente Xuan Thuy
Se os Estados Unidos querem de fato negociar se

riamente a paz no Vietnã, devem desistir imediatamente

de minar e bloquear os portos norte-vietnamitas; devem
desistir do bombardeio aéreo, especialmente daqueles que I'

destroem nossos diques e represas ... devem desistir de to

das as ações de guerra de genocídio no Vietnã do Sul."

Com este comentário, Zuan Thuy, delegado de Hanoi às

conversações de Paris, negou-se a aceitar o pedido urgente
de, um cessar fogo na Indochina, formulado pelos Estados
Unidos. Para o delegado comunista, poderá ser conseguido
.um acordo de trégua, somente depois de um acordo "so

bre todas as questões políticas e militares no Vietnã".

As declarações do representante de Hanoi foram fei
tas ontem, em Paris, durante a 152a. sessão das conversa

ções de paz. Além disso, Thuy também desprezou a pro

posta norte-americana por considerar que ela não traz "na
da de novo e construtivo". Ao fmal da sessão, a mesa de

conversações voltou ao que sempre tem sido, com raras

exceções: uma troca de surradas e gastas acusações mú-

tuas.
'

O embaixador norte-americano William Porte r, disse

que a cessação de hostilidades era a tarefa mais urgente a

'ser cumprida. Mas Xuan Thuy não cedeu: para os norte

vietnamitas, o que só serve de base para negociações é o

plano de sete. pontos do Vietcong, E os dois voltaram às

,

acusações mútuas,

Na Argentina, um
boato de golpe

/ ,

preocupa 'Lanusse
O êxito da Argentina na exposição dos seus caramelos, chocola

tes e confeitos no Coliseu de Nova Yorque, que vai ajudar a penetra

ção no mercado americano, contrastou com a amargura da situação
política do país, que continua enfrentando a ofensiva terrorista em

comemoração do aniversário da morte de Eva Perón. A explicação

que Lanusse deu aos mil oficiais das Forças Armadas sobre as

eleições do ano qlfe vem, depois das afírmações da Imprensa sobre

um possível golpe contra o Presidente, foi o fim de um dia cheio de

explosões e tiroteios, que causaram duas mortes e feriram várias

pessoas.
Entre os lugares atacados estão as casas de diretores de jornais,

sucursais bancárias, escritórios de empresas e dependências militares,

Uma bomba explodiu de madrugada no edifício da International

Telephone and Telegraph Corporation ITT. De manhã, um autornó

vel policial foi atacado numa estrada ao norte de Buenos Aires por

pessoas que carregávam armas automáticas em um outro veículo.

Um sub-oficial de polícia morreu e o outro ficou gravemente ferido.

Cinco agentes e um bombeiro continuavam em estado crítico depois

9.ue tentaram tirar um busto de Evita colocado no distrito de San

Isidro. Havia umas dez bombas no lugar.
,

Em Cordoba, a 750 quilômetros ao norte, tropas do exército

abriram fogo contra um automóvel que não acatou a ordem de parar

num posto de controle. Um dos ocupantes morreu o outro ficou

ferido e foi preso com mais dois passageiros. Outra bomba estragou

a casa do Ministro da Economia, Carlos Mayano Llerena, Um princí
pio de incêndio foi dominado num cassino de Rio Hondo, província,
de Santiago dei Estero, quando um grupo armado peronista fez

explodir uma bomba no local.

A onda dé violência parece responder a um propósito dos

grupos guerrilheiros extremistas do peronismo para frustrar os

planos do presidente Lanusse para concretizar uma solução política
com as eleições presidenciais de 73. O grosso do movimento peronis:

ta, mais moderado, não participa dessas táticas:

No Colégio Militar, Lanusse expôs a situação política a mil

oficiais de alta graduação, que estão servindo na capital, arredores e

num importante quartel de Campo de' Mayo. O colunista Jorge

Lonzano da revista Panorama, disse que o Presidente resolveu levar

a diante' seus planos de normalização democrática, apesar de não

ignorar uma atividade golpista dentro das forças armadas.

"Com prudência, Lanusse evitou todo o choque político com

os militares da Força Aérea e da Marinha, mas isto não quer dizer

que desconheça algumas posturas golpistas de chefes e oficiais,

também do exército, que mantiveram contatos formais e ínforrnae

com Peron" diz o editorialista. É a primeira vez que se anuncia

publicamente que militares em exercício mantiveram contato com

Peron, à margem de Lanusse, o que explicaria o endurecimento do

ex-presidente até o Governo.

-----nIIOTICIÁRIO . DE BOLSO-----------------------.------.

. Astronauta

da A.polo
foi expulso
o plano era perfeito e ia

dar sete mil dólares para os as

tronautas da Apolo 15: David

Scott, James Irwin e Alfred
Worden. Era os seguinte: eles

tinham levado sem autorização
para a lua 400 selos, que per
tenciam ao primeiro dia de
emissão. Cem desses selos já
tinham sido vendidos a 1500
dólares cada um para colecio

nadores por um' vendedor da
Alemanha Ocidental. Mas
descobriram tudo e ontem

Scott (oi expulso do corpo de
astronautas do Centro Espacial
de Houston. Ele é coronel da

Força Aérea, tem 40 anos e

foi nomeado ajudante técnico
do diretor do programa espa
cial Apolo. Este novo posto
provavelmente não durará
muito pois a equipe em que

prestara serviços vai concluir

seus trabalhos em dezembro.

O s o utros dois astronautas

aconteceu que Irwin já renun

ciou do corpo de astronautas

na segunda-feira e Worden será
transferido do corpo para "ou
tro lugar". Há 15 dias atrás os

astronautas negociantes já
tinham levado uma reprimen
da da administração.. Depois
que esta soube do dinheiro fá-
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Uruguaio não aguenta a
sua refeição sem carne

México tenso com guerra

violenta dos estudantes

o Go verho uruguaio
poderá revogar temporaria
mente o ato que dispõe soo

bre a suspensão do consumo

de carne bovina ou confiscar
alimentos vendidos por espe
culadores, segundo informa
ções fornecidas ontem por
fontes oficiais.

V ato de sus

pensão do consumo de carne

bo vina, principal alimento
dos uruguaios, entrou em 'vi·

gor a partir de 15 de julho
com vigência de 4 meses,
tendo por finalidade aumen

tal' as exportações deste pro
duto que se constitui numa
das principais fontes de divi
sas deste país, junto com a

lã.

A prevtsao dos porta
voze� da Oposição, no senti
do de que não havería ali
mentos substitutivos, parece
confirmar-se uma vez que no
mercado de consumo escas

seiam as aves, o pescado e a

carne de caprinos. O minis
tro da Pecuária, Benito Me

dera, estuda atualmente duas
alternativas: revogar a sus

pensão do cO/Isumo do pro
duto de fon�1a, témporá!,ia,
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N(!pal: ,Yeti, O

abominável, em
nova aparição

Num dia gloncso, com flo

.

cos de neve flutuando no ar, ele

. apareceu' pára Narahari Nath,
com' seu corpo de sete braços de

altura. Quando seus olhos pe

quenos e profundos viram o

historiador, deu meia volta, mas
foi fotografado na fuga, de cos

tas. Seus passos, de um braço de

comprimento e dois punhos de

largura, eram visíveis no chão do

Himalaia alguns dias antes da

quela aparição, há quatro anos

atrás. Para os sherpas nepaleses,
tripo montanhesa do Nepal, ele
foi visto muitas vezes gritando
como um menino para os com

panheiros ao se ver isolado.

Mãos pode.osas, palmas planas,

A tradicionalmente discreta igreja católica da Venezue- pescoço pequeno, pelo curto no

la enfrenta uma rebelião de sacerdotes progressistas da comu
rosto e de 25 centímetros no

nidade jesuíta, separados da suas cátedras numa das princi- resto do corpo, o Yeti ou

pais universidades deste país. A expulsão de 16 estudantes Abominável Homem das Neves,
da universidade católica -Andres Bello e a separação das suas como foi chamado pela primeira
cátedras de 15 professores parece haver dividido em dois vez em 1954 por um alpinista

contra os comerciantes de grupos os sacerdotes jesuítas. Clerigos 'de outras comunida- britânico _ Eric Shipton _ foi

produtos alimentícios, que des apoiaram em número não determinado um e outro gru-
aguardam U/1'a alta 'nd

visto pelo historiador nepalês
, .atn a po, fazendo aparecer uma profunda discordância na igreja

maior no preço da carne para desta nação considerada como católica 90 por cento. Tam-
Narahari, que deu seu. depoi-

lançá-la ao mercado, Medero bérn foram feitas denúncias de Que noderosos interesses mento para a revista mensal que

disse que "o Governo está �conômicos privadas poderiam estar detrás dos sacerdotescs leva o nome da criatura. Os Noticiário do eJcf.erior
sumamente preocupado" tradicionalistas a quem se atribuem as medidas de expulsão montanheses dizem que a comi- . 'e o ('c,

com a situação, mas assegu-. tomadas na universidade. Esta, considerada como urna uni: da do, Yeti é de frutas e vegetais pela Associated r: ,

rou que "ninguém morrerá vcrsidadc de estudantes com bons reCII['SOS financeiros, rece- di t
.

I I
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Um novo conrnto estudantil em Vera Cruz aumentou o

crescente estado de tensão que vive o México por causa de

problemas universitários. Em seis casos os 'estudantes usaram

a violência para manifestar -seu descontentamento. Os estu

dantes de Vera Cruz ameaçavam incendiar em um parque

público, três automóveis sequestrados da polícia no dia de

ontem se as autoridades não satisfizerem as suas exigências.
Na noite de quarta-feira, cerca de 7 mil estudantes de Puebla

fizeram uma manifestação de rua para exigir das autoridades

o esclarecimento do crime do diretor da Escola Preparatória,
assassinado a tiros quando ia com a sua esposa num automó

vel. Na cidade do México, os estudantes mantém sequestrados
50 ônibus do serviço público de transporte. Houveram outras

manifestações. '

Rebelião de jesuitas na
Venezuela divide igreja

Greve britânica termina

mas por bem pouco tempo
Milhares de trabalhadores britâncios voltaram ontem a

seus postos encerrando o fechamento temporário dos portos
do País, mas os dirigentes sindicais ordenaram mais tarde uma

greve portuária nacional a partir de hoje. A ameça, de uma

greve geral, a primeira no País desde 1926, pareceu dissipar-se
com a libertação de cinco estivadores na última terça-feira,

presos por uma manifestação ilegal em que protestavam

contra uma discutida lei governarriental de controle de greves

baixada recentemente. Os presos provocaram uma greve nos

portos e a paralisação aparente de toda a indústria o que fez

com que os sindicatos se unissem para exigir a libertação dos

portuários, e a suspensão 'das novas leis trabalhistas.

Entretanto, somente o primeiro pedido foi atendido. Após a

libertação dos presos centenas de estivadores de portos
menores votaram pela. volta ao trabalho -. Logo depois os

delegados de todos os portos, que representam 41 000'

estivadores, decidiram por 39 a 29 apoiar oficialmente a greve

anterior e aprovar uma-greve nacional para hoje. A'votação da

greve foi acompanhada por recomendações ao comitê

trabalhista-patronal para que se faça frente ao probelma da

diminuição de empregos portuários.
O que não ficou esclarecido é se o restante dos

sindicatos considera a greve como um tema esclusivàmente

portuário ou como um passo a mais no confronto com o

Governo sobre as leis trabalhistas. Por outro lado, os

mineiros, trabalhadores de aeroportos, motoristas de ônibus e

outros setores decidiram voltar ás suas tarefas.

\
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Computador trouxe sérios problemas

Durante todo o dia de ontem os técnicos tentaram consertar o computador .da
Universidade.

A surpresa causada pelo computador
da Universidade Federal de Santa Catari
na, ao falhar várias vezes em poucos dias
na elaboração das fichas individuais dos
alunos para que pudessem efetivar suas

matrículas, tem um único motivo: a falta'
de estabilidade da tensão elétrica que che
ga ao "campus", emitida pela Celesc.

Os técnicos que operam com o sistema

eletrônico no Departamento de Ciências
Estatísticas e de Computação' da Ufsc

explicaram, ontem, a O ESTADO que no

caso da tensão não se estabilizar novos

atrasos poderão ocorrer:

Entretanto, se as falhas na emissão da

energia elétrica forem sanadas "no mais
tardar domingo próximo o trabalho estará
cóncluído" .

, Para o acadêmico Nelson Oliveira, que
chegou ontem a Florianópolis, proceden
te de Siqueira Campos - cidade localiza
da a 700 Km da Capital - para apanhar

'

sua senha de matrícula, a surpresa da
transferência "tumultuou a minha vida".

No entender do professor Nelson La

Porta, Diretor do Departamento de Regis
tro e Controle Acacêmico, ,"o imponderá
vel efetivamente está prejudicando as ati
vidades do órgão".

Nelson Oliveira retruca afirmando que
"os imprevistos causados pelo computa
dor" estão tumultuando o já burocratiza
do sistema de matrículas na Ufsc.

Na mesma situação de Nelson Oliveira,
dezenas de outros alunos se encontraram'
na manhã de ontem na Cidade Universitá
ria. Eram 10 horas e todos foram pon
tuais, compareceram na hora pré-estabele
cida pelo DRCA.

Perplexos com o àviso - o segundo de
transferência - afixado nas janelas do De

partamento de Registro, não pouparam
adjetivos para ualificar o que considera
ram "traição da tecnologia".

No início do ano - assim como nos

anteriores - o sistema de matrículas indi
viduais era preparado por 6 funcionários
do Departamento de Registro e Controle
Acadêmico com a utilização de aproxima
damente 1 100 horas de' "trabalho pe
noso" .

- Essa - explica o Sr. Nelson La Porta
- é a primeira vez que o Departamento
recorre ao computador, com o único

objetivo de "simplificar" o trabalho. A ta

refa de classificação dos alunos por áreas
e por cursos, afim de extrair as senhas
indicativas do dia e hora da matrícula de
cada um, a elaboração das listas de classi

ficação dos alunos por cursos, de acordo
com as opções por eles procedidas visan-

do acesso ao Centro de Estudos Básicos e

ao Ciclo Profissionalizante e mais uma sé
rie de trabalhos que seriam feitos "artesa
nalmente" por 6, 'funcionários, o compu
tador faz "num abrir e 'fechar de olhos".

Mas, qual não foi a surpresa!
A fim de atender às necessidades im

previstas pelas falhas que vem sendo apre
sentadas pelo computador, o Reitor Ro
berto Lacerda destacou 1 O funcionários
para aumentar a equipe do Drca. As medi
das saneadoras estão sendo postas em prá
tica e já na próxima semana tudo estará
resolvido,
SISTEMA PERFEITO

Os técnicos do Departamento de Ciên
cias Estatísticas e da Computação expli
cam que "o computador IBM 1130, em
uso desde dezembro de 1969 .sempre fun
cionou perfeitamente". Entretando como

consequência normal, por menor que seja
a queda (la tensão, a máquina sofre uma
paralização em'seus discos magnéticos. Os
já gravados ficam inutilizados nesse perío
do de falta de energia necessária ao fun-
cionamento.

,

Como a aquisição de um gerador pró
prio para a manutenção do sistema de
computação seria "muito onerosa", os

técnicos declararam que a solução é con

fiar na estabilidade da tensão, que deverá
continuar chegando ao "campus", sem

afetar o funcionamento da máquina.
Disseram, também; que após o ajusta

-mento de todas as informações do com

putador, uma única pessoa poderá operar
o sistema, agora coordenado por sete pes
soas.'

Enquanto isso, os acadêmicos aguar
dam a entrega das senhas indicativas para
os dias 31 de julho elo. de agosto. Uma
prova de que já na segunda-feira a Univer-

, sidade terá uma solução definitiva.
'

Deputado quer responder
as críticas ao Governo

O Deputado Henrique Córdova decla
rou ontem que as recentes investidas da

Oposição contra o Governo visando a fe-'
rir lucros eleitorais em novembro devem
merecer o pronto revide dos' líderes polí
ticos da Arena "como prova de espírito
combativo e de zelo em relação ao Gover
no."

I "Se a Oposição parte para o interior

numa campanha sem maiores fundamen
tos" - disse - "procurando combater o

Governo, a Arena deve .contra-atacar,
mostrando com os dados de que dispõe a

inveracidade e às vezes até a leviandade de

certos 'setores de atuação oposicionista".
o. parlamentar referiu-se às afirmações do
Presidente e do Vice-Líder do MDB, De
putados Dejandir Dalpasquale e Antônio

Menezes Lima, segundo as quais a má

atuação da administração Colombo Salles

estaria favorecendo o MDB no interior

com relação à campanha para as eleições
municipais.

Frisou o sr. Henrique Córdova que "se

tem procurado desmerecer a imagem do

Governo com uma técnica simplista:
admitiu-se inicialmente à unanimidade

que o Projeto Catarinense de Desenvolvi

,mento seria uma resposta adequada à so

lução da problemática catarinense. Mas

cada vez que se procura falar no PCD não
se leva em consideração que a sua realiza

ção pressupõe .um elenco de 'condições
que não pode ser obtido da noite para o'

dia. E se o Governo previa 4 anos para a

implantação do seu Projeto, não se pode,
antes mesmo de terminar ,o primeiro
'biênio, falar com fundamento �m qual
quer fracasso por parte do Governo".

"

Ademais" - prosseguiu - "a grande
maioria dos que falam sobre o Projeto
Catarinense de Desenvolvimento o faz

sem conhecê-lo, e sem mesmo ter a noção
de que qualquer plano, sob pena de trazer

em si o germe da auto-destruição, deve ser

maleável e contar com instrumental hu

mano adequado à sua execução. No caso

de Santa Catarina esse instrumental
humano nãoestá ainda perfeitamente for

mado, demandando tempo e certas condi

ções favoráveis. Se entretanto analisarmos
o que o Governo realizou em Santa Cata

rina, e que infelizmente não foi eficaz
mente promovido,' haveremos de consta

tar que dentro das possibilidades esta

duais e do que o Governo Central admite
em matéria financeira o desempenho
administrativo no Estado foi mais que
satisfatório". - O que é necessário; toda
via, é que surja de imediato na Arena um

maior espírito combativo e até maior zelo
em relação ao Governo, que segundo as'

palavras do Presidente do, Partido tudo
tem feito para apoiá-lo. porque o Gover
no em si tem dado à Arena não só liberda

de de atuação como .motívos para uma

atuação política eficaz. E se o Governo é

atacado, em vésperas de, eleições, como
agora, é o momento em que os políticos
deverão mostrar o valor que reivindicam

para si, ou então, se 'entenderem que o

,Governo não está correspondendo à

expectativa, serem' sinceros e contribui

rem para o preenchimento das eventuais

lacunas, asseverou o parlamentar arenista.
-!\:( Ô Sr. Henrique Córdova acentuou

ainda que se a Arena em Santa Catarina

sofrer algum revés eleitoral importante a

culpa não poderá ser lançada ao Governa

dor Colombo Salles, "pois as reiteradas

declarações do Presidente de nosso Parti-
I

do estão a atestar que ele tem feito todo

o esforço possível no sentido de dar à

Arena as condições para o exerc l cio ple-,
no do poder político.

: '

Closs vê poucos
pós-gra�uados no

Professor Darcy Closs

PÓS-GRADUAÇÃO EM DIREITO

A Coordenação Regional Sul de Pós

Graduação, reunida na última quarta-feira
em, Florianópolis, aprovou o funciona
mento do Curso de Pós-Graduação em Di

reito, com opções em Ciências do Estado
e Direito Econômico, da UFSC.

O relator do processo, professor
Waldemar Ladoski, da Universidade Cató
lica do Paraná, afirmou em seu parecer
que "dificilmente na região Sul poder
se-ia reunir na área de Direito Público e

Ciências Políticas um corpo de professo
res de tão alto gabarito, como O arrolado
no processo."

Coma aprovação do curso de Pós-Gra

duação em Direito, a UFSC amplia para
sete' o total de cursos de Pós-Graduação e

para 14 o total de opções por programas.
No momento a Universidade possue 165-
alunos matriculados nos' programas de
mestrado, sendo 95 em regime de tempo
integral.

ENCERRAMENTO
A primeira assembléia regional Sul de

Pós-Graduação, terá prosseguimento no

dia de hoje com a discussão sobre "Recur
sos para Pós-Graduação e "Divulgação e

Critérios de Seleção", tendo como coor

denadores os professores Darcy Closs e

Walter Celso Lima, respectivamente.

mestres
Brasil

A assembléia, que reune mais de 40

especialistas, será encerrada amanhã às 11
horas em sessão solene no auditório da
reitoria.

O número de professores pós-gradu
ados no Brasil é mínimo e não chega a

atender às-necessídades atuais do país, o,

qual está envolvido num processo desen-
volvimentista acelerado. A declaração foi
feita ontem a O ESTADO pelo Coordena
dor Regional dos Cursos de Pós-Gradu
ação dos Estados do Paraná, Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, professor Darcy
Closs, da UFRS.

O Coordenador, que está em Florianó

polis participando da primeira assembléia
regional Sul de Pós-Graduação, iniciada
ontem no campus da UFSC disse que o

fato é compreensível já que ao contrário
dos cursos de graduação, os de pós-gradu
ação têm custo operacional "muito eleva
do". Basta dizer que um orientador deve
ter no máximo três alunos. Contudo -

frisou - o Governo Federal já se pronun
ciou favorável a expansão do setor.

No entender do professor Darci Closs
o encontro que está sendo realizado em

Florianópolis "tem finalidades muito
importantes". Esta é a primeira reunião
onde os técnicos tentarão obter a unifor

mização dos sistemas de Pós-Gradu ção.
- A uniformização do sistema de cré

ditos permitirá um intercâmbio de alunos
entre as diversas universidades brasileiras.
Isso facilitará a movimentação dos alunos,
permitindo-lhes a dar início a especializa
ção numa universidade e terminar noutra.

Para o professor, essa mudança a ser

procedida se cortstituirá numa "inovação?'
no atual sistema, pois que tanto os alunos
de cursos de graduação quanto os de pós
graduação efetuam seus estudos ou pes
quisas na própria universidade de origem,
"não tendo a liberdade de se movimenta
rem para outras universidades".

,

Sobre os trabalhos de pesquisa desen
volvidos nos 40 cursos de Pós-Graduação
existentes atualmente nos três Estados do

Sul, disse o professor Darci Closs que
,
"eles são de alto nível, dispondo de pes
soal de grande gabarito científico e tecno

lógico".

LBA inspeciona
em S. Catarina
Com o objetivo primordial de conhecer o andamento

do projeto de construção do Laboratório de Produção de
Medicamentos sugerido pela Delegacia Estadual e aprova
do pela Direção Nacional, estará nos primeiros dias de
agosto em Santa Catarina a Diretora Nacional do Depar
tamento de Medicina da Legião Brasileira de Assistência.

A 'Sra. Euclair Miranda Oliveira chegará no dia lo. de
agosto em Joinville, onde observará o funcionamento da
Unidade de Proteção ao Pré-Escolar, mantida em convê
nio com a Prefeitura Municipal. Visitará, também, as

obras das Pioneiras Sociais de Joinville para decidir sobre
a possibilidade de firmar termo de acordo com a Legião.

Depois desses contatos, a Diretora do LBA passará
, por Itajaí, percorrendo as dependências da Maternidade
Marieta Konder Bornhausen e o Posto da LBA, classifica
do como o de melhor rendimento em Santa Catarina.

Mais tarde estará e!ll Biguaçú, para conhecer a Unida
de de Proteção ao Pré-Escolar, que atuá em colaboração
com a Ação Paroquial e o Posto de São José.
A sra. Euclair Oliveira, em Florianópolis, concedera

entrevista coletiva à imprenca, será recebida pelo Secretá
rio da Saúde e reunir-se-á com autoridades sanitárias da
micro- região.

Bethy Giudice
expõe no Masc
Bethy Giudice, presidente da Associação Internacio

nal de Artistas Plásticos, estará hoje em Florianópolis,
onde inaugurará às 20 horas a exposição de seus traba
lhos artísticos no Museu de Arte de Santa' Catarina. As
obras de Bethy, sobre tapeçaria, escultura, desenho e

, gravura, ficarão expostas até o próximo dia 15.
Bethy Giudice, para quem não a conhecem, nasceu na

Guanabara e reside atualmente em São Paulo. Participou
de 40 coletivas e nacionais e 11 no exterior, entre as

quais a II Bienal Internacional Britânica de Gravuras,
realizada em Londres, a I Bienal de Artes do Uruguai e a

de 15 gravuras brasileiras na Suíça e Grécia. Bethy fre
quentou diversos cursos, entre eles o de História Moder
na, Etapas da Arte do Neoclassismo a Atualidade, Cornu-

,

nicação Visual e Artes Plásticas.
I

Criada comissão'
para' currículo
Ao instalar na tarde de ontem os trabalhos da Comis

,

são Estadual de Currículo, o Secretário Espiridião Amin
declarou que "o Governo está consciente que se deve

aplicar e não gastar em educação".
'

A Comissão é constituída pela Divisão de Ensino Bási
co do Departamento de Ensino, tendo por objetivo fun
damental atualizar permanentemente os currículos - fa
tor essencial para o processo de expansão qualitativa e'
uantitativa da Educação, que se implanta atualmente
em todo o País.

A definição dos currículos é é feita guardando
fidelidade aos objetivos da Lei de Ensino.

Ao ato de implantação da Comissão Estadual de Cur
rículo, estiveram presentes, além do Secretário interino

Espiridião Amin, o presidente da Fundação Educacional
de Santa Catarina, professor Arnoldo Soares Cúneo; o
Secretário Glauco Ollinger, da Agricultura, e o diretor do

Departamento de Ensino da Secretaria, João Anderson

FloreS.
A Comissão é formada por especialistas em psicologia

da aprendizagem; currículo; orientação educacional; tes
tes; medidas e avaliação; sociologia e em pesquisa educa-

,

.

cional,
-MANUAL
Por outro lado, os três grupos de trabalho encarrega-

dos da: elaboração do Manual ,de Avaliação para o Ensino

do 10. Grau, Manual de Integração Escola-Comunidade
e Manual para Critério • deAdmissão de Diretores de'

Escolas de 10. Grau já iniciaram suas tarefas, considera
das indispensáveis, ao prosseguimento das atividades de
. implantação da Reforma do Ensino.

"
\

Odontologia tem

jornada aberta
Foi instalada ontem no auditório do Centro Sócio

Econômico a 3 a. Jornada Catarinense de Odontologia,
promovida pela Associação Brasileira de Odontologia,
Regional de Santa Catarina. Entre os conferencistas que

já confirmaram sua participação do certame estão os pro
fessores Aurélio Balser e Tertezeu Saito, ambos da Uni

versidade de São Paulo.

O Secretário da Justiça, Geraldo Gama Salles, compa
receu à solenidade de abertura da Jornada, na qualidade
de representante do Governador Colombo Salles. Outras

'autoridades também estiveram presentes. \
)iô-�------��--'--.. - ..--;---.......�--------�--------'----------------------..,.--------------___,

PROM,OÇÃO "STATUS"
.

,

Cr$380,OO
SOMENTE ATÉ 31/7/72

TOda documentação pronta, incluindo Cartei�a, Ensinamento
�eórico sobre o Código Nacional 'de Trânsito, através de aulas
as ,qUintas-feiras no horário de 19,30 às 22,00 horas. 20 aulas
praticas com duracão de 1 hora diariamente.

AUTO E,c;'
I �A "STATUS"

'

_ ,\Oços e

Rua Ap' , 3 - Esq. Praça
vembro.

FLORH: R. Jerônimo Coe NTA CATARINA
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CURSo COMPLETO
PARA CONDUZI R VEICULOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas
Política

CARMEN MIRANDA
- Com respeitoso abraço,

desejo êxito e felicidade à

equipe deste prestigioso órgão
de Imprensa, orgulho de todos

os brasileiros.

A finalidade desta é pedir
aos prezados senhores que, no

dia 5 de agosto, façam uma

mensão ou homenagem a Caro

men Miranda, pois, nessa data,
há 17 anos atrás, falecia a nos

sa querida e saudosa estrela.

Falar o que Carmen fez

por nossa "Arte" no exterior é

desnecessário, pois estão bem

vivas em 'nossa mente a sua fi

gura e suas criações.
Por ironia do destino, o

renome internacional de Caro

men é mais respeitado no exte

rior que na sua pátria querida,
o Brasil - basta olhar para este

cochilo de nossas autoridades:

lá existem cópias de "todos os

seus filmes, que são exibidos

até nos dias atuais e com suo

cesso; em nossa terra, não exis

te uma só cópia de suas 15 pe

lículas rodadas em Hollywood.
Há um ano, o ilustre Brigadei
ro Armando Tróia, digno Pre

sidente do INC, prometeu tra

zer tais cópias para a Cinema

teca Nacional, mas até hoje
não se realizou tal promessa.

Sem mais, contando com

a preciosa colaboração de to

dos os senhores, homens de

imprensa; respeitosamente, os

meus sinceros agradecimentos.
Tanson Laviola - Brasília.

Diretor:' José Matusalém Comelli
I

Editor-Ehefe: Marcllio Medeiros, filho.

As exigências efa
abertura políticàDia da Imp.rensa A experiência adquirida

no trato com a ordem po

l itica nacional de após
1964, corno colaborador

direto na formulação de al

'guns dos instrumentos le

gais postos a serviço da ins

titucionalização do proces

so revolucionário, dá certa

mente ao senadorAntônio

Carlos Konder Reis autori-

de exceção, mantidos .a

bem da continuidade revo

lucionária - màs sob cará

ter transitório - depende
rá muito mais do compor
tamento dos homens pú
blicos que da vontade dos

que puseram em marcha a

revolução e a conduzem

aos fins desejados.
O Sr. Konder Reis abre

propicias à completa de.

mocratização. Ao COntrá.

rio do que muitos cn tene/e.

ram, o discurso presidell.
cial não visou dar ritalida.
de ao AI-5 ou sugerir ()

prolongamento dos alns

transitórios da rel'o!zI\'I7o
Em seu ponto de vista, o

general Médici fez lima sé.

ria advertência, mas no

sentido. de que () governe

não descuidará da obra te

volucionária, que' inclui (/

implantação das novas ba.

ses do regime democrático
nacional.

I .

Depois; um aviso: o segundo
número de "O Catharinense" sai

ria somente quando já houvesse

número suficiente de assinaturas.

Saiu, sim a 11 de agosto, em for

mato ampliado e já então para

ser vendido a 80 réis. Não temos

elementos para afirmar se foi lon

ga a existência desse primeiro jor
nal catarinensa. O historiador Lu-

. {

cas Boiteux, numa série de arti-

gos em que expõe a história da E tanto quanto nos permite

Imprensa do nosso Estado, reve-
•

uma visao panorâmica da vida

lou que possuia, na sua coleção, jornalística em nossa terra, os ho

o número 22 do jornal de Jerôni- mens de imprensa não deslustram

mo Francisco Coelho e que, à al- aquelas tradições de honesta in-.

tura dessa edição, já cada exem-' fluência sobre o espírito público..

piar de "O Catharinense" custava mas procuram, no exercício des-

120 réis.... se permanente contato com o po-

De sorte que assim nasceu e vo, através do [ernal, contribuir

alcançou maioridade 0/ primeiro para a obra do bem estar e da

periódico de Santa Catarina. prosperidade comuns, sem esca

paràs linhas da ética profissional,
Louváveis, sem dúvida, são as

que lhes assegura, de par com o

homenagens que se prestam hoje direito de opinar, tanto quanto
à memória do fundador, patrono po

'

I desí did tS5 I ve esrrnpe I ame" e, o

de todos quantos, através de qua- senso de responsabilidade que
se um século e meio, têm trazido lhes delimita, na consciência mo

a constantes progressos o jorna- ral, a liberdade de externar o

lismo catarinense. pensamento.
Em os nossos dias, a profissão

implica muito mais do que a ex

celente disposição de ânimo e o
.

ardor político do inesquecível
criador de "O Catharinense",
porque exige qualidades que cor

respondam não só às solicitações
vocacionais,' senão ainda um las

tro de aquisições 'indispensável à

complexidade da vida moderna,
com todo o seu dinamismo e·

consequências das aceleradas mu

tações pol íticas, sociais e econô

micas.

Há precisamente 141 anos, na

data que hoje transcorre, nascia a

imprensa catarinense: o Capitão
de Engenheiros Jerôn i mo Fran
cisco Coelho lançava então o pri
meiro número do primeiro jornal
impresso na então cidade do Des

terro, capital da Província. Dera

lhe o nome de "O Catharinense".

Tinha tipografia numa casa da

rua do Livramento, atualmente

rua Trajano.
O jornal era vendido a 60 réis

e a sua assinatura trimestral cus

tava 1 $000 (mil réis).
No Artigo de apresentação Je

rônimo Coelho dizia que o amor

à sua Provfncia natal era o que
lhe dirigia a pena e que, infenso a

lisonjas, não tributaria homena

gens senão à lei, à razão e à justi
ça. Tendo retornado à sua terra,

acentuava, estava magoado ante a

situação em que se encontrava a

Província, "uma das mais belas,
não só pela sua localização e cli

ma, como também pela riqueza
de suas produções e docilidade

de seus habitantes". E estranhava

o fato .de estar Santa Catarina

"esquecida do resto do Brasil".

Mas o programa do jornal pio
neiro erri terras catarinenses vi-

. nha em seguida e, entre'outros

itens, havia os seguintes: consoli
dar o sistema de liberdade, infor
mar acerca' dos negócios do Bra

sil, sugerir melhoramentos
o
na

Província, denunciar abusos exis

tentes, indicando a maneira de

remediá-los, enfim publicar al

guns atos do Poder Legislativo e

extrair o que houver de. interes

sante nos diferentes periódicos.

Como quer que seja, pode-se
verificar, a imprensa de Santa Ca

tarina, surgindo em ambiente de

transição no curso do evolver his

tórico do Brasil, com reflexos na

Província', nutriu-se do idealismo

de um homem de consciência,
atento às próprias responsabilida
des pessoais como também aos

seus deveres de patriota.
.

dade para declarar
- como um parêntesis ao falar nes

o fez - que será inviável
. sa abertura política. Ela

uma abertura política no não pode ser vista como

Pais sem que as institui

ções, os costumes e os pró

prios homens politicas
atinjam o grau de desen

volvimento exigido pela
nova realidade brasileira. A

sua palavra deve, por isso,
somar pontos na discussão

de uma das questões que

mais têm preocupado a

área politica. Segundo o

.
Sr. Konder Reis, a consti

tuição de 1967, da qual foi
relator, constitui a premis
sa juridica para a consoli

dação de um noyo regime
e atesta - com as modifi

cações posteriores .. a' dis
posição revolucionária no

sentido de equacionar um

sistema politico que se

aproxime do ideal, Mas

sempre' deixando margem
ao aproveitamento e per

cepção dos valores espon-

simples restabelecimento

de franquias ou regalias
existentes anteriormente a

1964, Isto porque não tem

dúvida de que o mavimen

to de março encerra em es

pirita e conteúdo um pro

cesso revolucionário, E a

revolução não volta à trás,

A abertura aqui significa o'
fim das medidas transitó-

rias de exceção e o inicio

do pleno estado de direito

segundo as aspirações revo

lucionárias. Desta forma,

quando' o presidente Médi

ci reitera o seu compromis

so de estabelecer a plenitu
de democrática - e para is

so é preciso haver a reaber- .

tura - ele não se refere à

volta aopassado,
O parlamentar arenista

vale-se da última manifes

tação neste sentido do pre

sidente, no ato de inaugu

ração do Palácio da Justi

ça, para reforçar o entendi

mento de que os setores

responsáveis - os poli

ticas, em particular - de

vem se empenhar no esta

belecimento de condições

A tal propósito não. se

admite contestação. /lIas
também não é de se admi.

tir que os politicos, intc:
. ressados na consolidaçd«
do regime, cruzem os /)/'1/'

ços ou cometam qualquer

tipo de omissão. Embora

reconheça que a classe po

litica de modo geral venhi

colaborando, o senado:

arenista frisa que as [onuu
las politicas e institucio

nais a serem utilizadas i1l/

elaboração do regime nõo

podem ser obtidas em la·

boratório.

REPORTAGEM

- Em reportagem desse

jornal, em 13 do corrente, foi

descrita a estada nos Estados

Unidos de alguns jovens catari
nenses, dentro do programa

Youth For Understanding. A

reportagem é bem feita mas

creio que houve um equívoco \

na interpretação dada a decla

rações feitas por aqueles jo
vens. A certa altura diz o re

pórter que "os seis entrevista

dos de O ESTADO, sem se

nões ou reticências, concorda

ram em que o país por eles vi

sitado está apodrecendo. Algu
ma coisa lá dentro não está

cheírando bem", concluiu ele.

Ora, entre os seis entrevis

tados está meu filho Paulo que

passou seis longos meses em'

Michigan.
Como tenha ele nas inú

meras cartas feito suas obser

vações com bom senso e equi
líbrio, dizendo das boas e más

coisas, das coisas simpáticas e

antipáticas que qualquer país
tem, estranhei tão radical, in

delicada e errônea observação.
In terpelei-o e ele negou tal

conceituação embora reconhe

-ça que os Estados Unidos este

jam passando por uma crise

dura, o que está bem longe do

expresso naquela assertiva.

Estimaria que o prezado
amigo publicasse esta carta,

.pois não estimo em qualquer
caso ser grosseiro com quem

quer que seja, principalmente
com 'hospedeiros gentis e ami

gos os que receberam meu fi

'Iho com um abraço. Paulo

Gonçalves Weber Vieira da' Ro
sa.

Na data' em que, portanto, a

imprensa de Santa Catarina reme

mora a publicação do seu primei
ro órgão, queremos congratular
noscom todos os nossos colegas,
saudando-lhes o esforço e a eleva

da compreensão de cada instante

em que têm de cumprir, para

com os imperativos da função do .

jornal, os compromissos assumi

dos perante a Comunidade, a Pá

tria e as instituições mestras da

Sociedade brasileira.

o. go vemo tem que

extrai-las do próprio /Ileiu

nacional, onde ospolitios
e homens públicos .em gc

ral exercem influéncia de

cisiva. É de seu dever, por
tan to, con tribuir sempn

l1}i1is para a conclusão liG

tarefa iniciada.

-
.

tâneos, sem a preocupação
imediata de impor pela

força o que pode ser obti

do pela, evolução. Desta

forma, a vitória do consti

tucionalismo da futura or

dem democrática, com a

supressão dos dispositivos

o Funrural
faz ", porém "o que é feito é reflexo da realidade brasi

leira, sem causar traumas à economia nacional, e se cons

titui em fator de redistribuição da renda, considerando

que os recursos do FUNRURAL são oriundos; na sua

totalidade, dos consumidores urbanos". ...

A integração social; é certo, não prescinde desse alto

sentido da solidariedade dos que, contribuindo para

possibilitar os recursos de financiamentoà assistência aos

trabalhadores da agricultura, valorizam o homem dos

campos e dignificam o esforço dos agricultores e criado

res que promovem a expansão da economia rural.

Já tivemos ocasião de aludir a um antigo problema
que inquietava os observadores dos fenômenos sócio

econômicos do Estado: a fuga dos trabalhadores agrico
las para os centros urbanos, onde lhes seriam oferecidas
oportunidades melhores e segurança estável. A politica
da Revolução voltou-se para a solução dessa anomalia, e

eis que, nos campos ou nos parques industriais, nas áreas

lavoureiras como nas fábricas, o homem do trabalho não

estará desamparado nos seus direitos humanos a uma

velhice tranquila.
Conquista verdadeiramente renovadora do pensamen

to social do Brasil, cujas realidades são consultadas e
i

satisfeitas, essas testemunham inconteiaveemente a poli
tica de autêntica recuperação dos valores essenciais de

nossa formação social, ou sejam as diretrizes postas em

prática para a efetividade dos ideais de integração do

trabalhador brasileiro, colimando a união de todas as

forças da propulsão nacional para os objetivos do desen

volvimento.
Aos que, fixando-se nas áreas rurais de Santa Catari

na, por tradição familiar ou por novos pendores para a

vida e as atividades dos campos, não faltarão já agora os

'estimulos dessa radiosa conquista dos nossos dias, repre
sentadas numa sábia e humana legislação de amparo a

todos quantos participam, pelo trabalho, da construção
de um Brasil cada vez mais forte e mais próspero.

Há poucos dias, eram velhos lavradores da Região do

Oeste de 'Santa Catarina os primeiros beneficiados pelo
FUNRURALJ que lhes concedeu os meios para a

apo se n tadoria. Nessa oportunidade, comentamos o fa

to, salientando a sua significação social, como fator de

segurança dos trabalhadores rurais, na
velhice.

Mas tambem agora chegou a vez dos agricultores de

Blumenau, que também alcançaram os benefícios da

legislação que instituiu o Fundo Rural.

Em solenidade que teve a presença do Secretário

Marcelo BandeiraMaia, dos Serviços Sociais, como repre

sentante do Governador Colombo Salles, os trabalhado

res ruralistas blumenauenses receberam os camês de

aposentadoria, que lhes garantem a tranquilidade após
tantos anos de árdua luta nos campos, de sol a sol. .

No expressivo discurso pronunciado pelo ilustre

titular da Pasta dos Serviços Sociais, é acentuada a exten

são do direito que já agora ampara, não somente o

trabalhador, mas também a sua famtlia, graças ao concei

to de integração social, posto em concretização pelo
movimento renovador que se registrou historicamente

em 1964. Tem então o agricultor brasileiro - disse o

Secretário Bandeira Maia - com o FUNRURAL, e "com

as suas múltiplas formas de atendimento, seja através da

assistência médico-odontológica, seja apoiando as organi-
./ zações sindicais rurais, um fator de fundamental impor
.

tância de tranquilidade para à famüia ruralista brasi

leira".
Por essa forma se completa uma legislação social, que

ora inclui os trabalhadores dos campos. Os agricultores

que assim recebem' ao seu encontro a solicitude das

novas leis, beneficiando-se do FUNRURAL, devem

sentir-se gratos, pois, ao sentido extensivo das garantias

que eram dadas aos que vivem e produzem profissional
mente, e que agora abrangem os homens que cultivam a

terra, -em contato com a gleba generosa, de onde colhem

o fruto de seus labores. E na idade em que lhes é licito o

repouso, há em seu favor a justiça social, através da con

cessão da aposentadoria.
Abundando na� considerações feitas a esse respeito

pelo Ministro Júlio Barata, disse o Secretário dos

Serviços 'Soc,iais do Estado que "ainda é pouco o que se

Um conflito
•

negativo'

de iurisdição
Acrescente-se que a decisão foi à una

nimidade.
o parágrafo terceiro do artigo 125 da

Emenda Constitucional no. 1, de 17 de

Outubro de 1969, expr�ssa que processar

-se-ão e julgar-se-ão na Justiça Estadual,
no foro do domicílio dos segurados ou

beneficiários; as causas em que for parte
instituição de previdência social e cujo
objeto for benefício de natureza pecuniá
ria, sempre que a Comarca não seja sede

de Vara Federal.

O ponto nuclear do problema em ques

tão, a meu ver, diz respeito à natureza

pecuniária do benefício. Logo, aJustiça
Federal é competente, apenas, nas hipóte
ses de mandado de segurança contra ínsü

tuição de previdência social quando d,fei·
to não tiver benefício de natureza pecu
niária como objeto salvo se, .obviamente

o segurado ou o beneficiário for domici

liado na capital.
ESTREITO

- Não é desejo meu furtar

o precioso tempo de V.Sa ..

Entretanto, dadas as razões.
abaixo, espero merecer a me

Ihor atenção;' Através de um

jornalismo moderno e eficien

te, tenho acompanhado diaria

mente suas edições, e fiquei sa
bendo que outros bairros da

capi tal serão contemplados
com esgoto, deixando à mar

gem o populoso bairro do Es

treito.

Ora, isto não se admite,

pois lá, há mais de. 20 anos es

peramos por esta providência,
que é um problema muito sé

rio e que as autoridades deve

riam encarar como obra priori
tária.

Sem mais para o rnomen

to, termino manirtstando o

testemunho do meu apreço e

consideração. A. Gomes Silva
- Estreito.

O dispositivo é claro.

Todavia, quando a hipótese versa man

dado e segurança, resultam normalmente
.'

inúmeros conflitos negativos de jurisdição
entre certos juízes federais e determina-

. dos magistrados estaduais. A inconformi

dade procede, na primeira instância, pois
flagrante é a discussão a respeito desse as

pecto no egrégio Tribunal Federal de Re

cursos: Ocorre que a Segunda turma ad

mite possa o juiz estadual apreciar e julgar
mandado de segurança, enquanto. que a

primeira e a terceira reconhecem ser im-

..

'

possível em virtude da privatividade dos

juízes federais.
.

O § 30. do art. 125 citado não se ref�

re a ações e, sim, a causas, e nesse conce
to amplo encontra-se, salvo melhor juízo,
o mandado de segurança. O item II do

artigo 15 da Leino. 5010, de 30 de mai�
de 1966, por seu turno, - origem da reda

ção atua) -, utiliza a expressão ''feit�1
ajuizados contra instituições previdencr
rias ..." (grifei).

Ao argumento de que o item vIII d,

art. 125 da Emenda ConstitucioJlI
no.1/69 impõe o julgamento "dos manda
dos de segurança contra ato de autorida�
federal" (excetuados os casos de COJ11pt
tência dos tribunais federais), contraps'
se outro, ou seja, o item I do referial
dispositivo, o qual concerne às "caus�

em que a União, entidade autárquica 01

empresa pública federal forem intereSSl
das na condição de autoras, rés, assiste
tes ou apoentes" (exceto as de falência I

as sujeitas à Justiça Eleitoral e à Militar)

Antes mesmo dos dois entendimentos

jurisprudenciais agora definidos já havia
me inclinado pelo reconhecimento da

competência da justiça estadual, tanto as

sim que, em várias oportunidades, suscitei
perante o TFR o competente conflito
com base na letra "e" do item I do artigo
122 da Constituição vigente.

Gustavo Neves

I

É oportuno transcrever, a' título de

ilustração, o inteiro teor da ementa origi
nada na segunda turma aludida, sendo re

lator o eminente Ministro Jarbas Nobre:
Empresa Editora O ESTADO Ltda,

RECEPÇÃO
Convidando Vossa Senho

ria para participar conosco das

festividades de recepção ao

Fogo Simbólico da Pátria no

dia 27 do corrente, às 9h30mn
e quando de sua saída no dia

28 do mesmo horário, solicita
mos divulgar o convite tam

bém aos pais dos alunos e a

comunidade em geral para to-

mar parte neste ato cívico. GiI-
__�I_I:\..Q_dC\ M_It:!.ha.1 _ ru�j;ltcu, G�r.a_I�.__ ., ,

Para ser mais preciso: Se a Justiça Est

dual fosse incompetente para apreciar
julgar mandado de segurança, seria, ta

bém, para o exame de todas as causas e

que haja interesse da União, entidade ai

târquics ou empresa pública federal. /li

não é o caso. Os l'tens assinalados conte

piam uma regra geral ;-,�endo que o §
do art. 125 trata de uma ejl(;�eção.
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Representações Ltda. - rua. Coronel Vicente,456,·
..

Preços: número avulso Cr$ 0,50; assinatura anual Cr$ 60,00.

"Mandado de segurança.

Na forma do disposto no art. 125, §
30., da Constituição de 1969, os juízes
estaduais podem decidi-lo desde que a

matéria discutida.seja de benefício previ
denciário. Não pode a adniinistração, sob
pena de ferir a LOPS, aplicar no cálculo

de aposentadoria, previdenciária a legisla-
1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS SAFRAS
O Secretário' da Agri

cultura, -Sr. Glauco Ollin
ger, disse ontem que não
existe em Santa Catarina
um só produto excedente
das safras agrícolas, apesar
dos bons resultados apre
sentados' pela produção
nos últimos anos. Para o

Secretário isto se deve à
política agrícola adotada
pelo Governo do Estado,
no sentido de só estimular
a produção daquilo que
seja efetivamente comer

cialízãvel, dentro das con

dições interna e externa de
mercado. Adiantou que o

milho, a soja e o arroz, que
tiveram uma excelente sa

fra, estão com sua produ-
.

ção toda colocada..
A POESIA
Será lançada amanhã

no Teatro de Arena, em'

São Paulo, a antologia Poe
sia Pede Passagem, da Edi
tora do Escritor e organi
zada por Benedito da Luz
e Silva. O livro conta com

sete poemas de Péricles
Prade, reunidos sob o títu
lo "Os Relatos de Alexan-

.

dre", sendo este o único
autor catarinense ali Tep're
sen�ado. O professor
Evaldo Pauli representará a

Academia Catarinense de
Letras no lançamento.

BOLSA
O advogado Luiz

Acastro Gonçalves partici
pará �omo representante

fi/h "

m=' .. _ ..... _.�."� __ r��._=__� �....,

,

(

da Bolsa de Valores de
Santa Catarina na reunião
da Comissão Nacional das
Bolsas de Valores que Sei

realiza em Minas Gerais.
Essa reunião está conside
rada como da maior im

portância nos meios liga
dos ao mercado de capi-.
tais, podendo definir a cur
to prazo os rumos do setor

no País.
kVISITA
O Secretário da Justi

ça, Sr. Geraldo Gama,
Salles, esteve na tarde de
ontem visitando as obras
de construção do novo edi
fício onde funcionará o

Tribunal de Justiça e de
mais instalações do Poder
Judiciário do Estado na

Capital. Percorreu as de

pendências da obra em

companhia do engenheiro
Wilson Pereira, que está
trabalhando na construção
do prédio.

o. TRÂNSITO
Não sei, não, mas as

alterações instroduzidas no
trânsito do centro da Cida
.de estão a indicar que, na
prática, vão complicar as

coisas. A rua 7, de Setem
bro não tem condições pa
ra suportar tráfego que so

bre ela foi desviado e o fa
to de dar saída para.a Feli
pe Schmidt extamente em

cima de um ponto termi-
.

nal de ónibus é dose para
elefante.

É melhor Você Comprar os Azulejos na

lHDREL - Preços e Qualidade Para Servi-L)
I

r/!

r.:�eel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.
Y!f

!lI!! J

NAO SE REPETIRÁ!

de uma consciência de que o aperfeiçoa
mento profissional trará benefício para to
do o país. Lembrou que o Plano coincidia
com o transcurso dos mil dias do Governo
Médici, "período em que se esteve sempre
voltado para o trabalhador brasileiro". Dis
se ainda o ministro Júlio Barata que o Pla
no é um "chamado dirigido ao Governo,
empresários e operários para que partici
pem do grande mutirão nacional visando o

ideal da valorização do homem". Frisou
ainda que o Plano não será uma simples
ajuda aos trabalhadores; que deverão eles

próprios contribuirem para seu aperfeiçoa
mento, "seguindo o adágio famoso: ajuda
te que o céu te ajudará".

O Plano de Valorização do Trabalha
dor deu especial ênfase também à estrutu

ração por região geo-econômica, atendendo
.

às características particulares de cada uma.

Assim serão ativados por exemplo cursos

para formação de profissionais destinados à

colonização da Transamazõnica, ou prepa
ração de vogais para a justiça do trabalho,
cujo interesse é grande nos meios sindicais .

Barata anuncia
a valorizacão

.,

do trabalhador

Ten. Silveira, 21

Brasília (AJB) o ministro do Trabalho,
Júlio Barata, fez ontem o lançamento na

cional do Plano de Valorização do Traba
lhador, afirmando que juntamente com o

programa de incentivo ao aperfeiçoamento
profissional, foi iniciada uma campanha
permanente para reduzir o atual índice de
acidentes do trabalho, que atualmente é de
4 500 casos por dia útil.

Com a assinatura de diversos convê

nios, que prosseguirão nos próximos meses,
será ativada. a preparação de trabalhadores
nas seguintes áreas consideradas prioritá
rias: construção civil, turismo, administra

ção sindical, serviço público federal, pesca;
ténica de segurança e higiene do trabalho,
agricultura e alfabetização. Após a assinatu
ra dos 10 primeiros convênios que marca

ram o início do funcionamento do Plano
de Valorização do Trabalhador, o ministro
Júlio Barata fez um discurso de vinte minu

tos, destacando que o projeto não consti
tuia uma "dádiva paternal", mas um pro
grama que convoca o governo, as empresas
e os próprios trabalhadores para formação

Dom Agnelo: no exterior
curiosidade pelo 'Brasil

dar essa imagem, fazer certos esclarecimen
tos, diz o Cardeal .

Dom Agnelo insiste de que há necessida
de de se fazer "certos esclarecimentos", pa
ra evitar o que ele costuma chamar de "de
sinformação a respeito do Brasil". Com
muito bom humor, ele comenta a observa-

. ção de um seu colega vietnamita: "até no
. Vietnã se fala de torturas no Brasil, quer-se
comparar a nossa situação com a: deles. Não
é possível, não se leva em conta que há
'muitos lugares onde a tortura existe, em

grau muito maior". Para ele é uma posição
insustentável a da negação pura e simples
da tortura no Brasil. Mas nem por isso ele
deixa de estranhar que tanto na Europa
quanto na América Latina - antes de che
gar ao Brasil ele passou por 8 países latino
americanos - sempre o Brasil citado como

exemplo.

'Filinto não aprova as
.

críticas parlarnentqres
ceu Collares e.Laerte Vieira.

O vice-líder do MDB revelou que a-,

omissão acentuou-se de 1970 em diante,
Pela constituicão, a mesa da Câmara ou a

do senado somente encaminhará ao gover
no pedidos de informações sobre fato rela
cionado com materia legislativa em trâmite
,ou sobre o fato sujeito a fiscalização do
congresso ou de suas casas. Apesar da limi
tação, 25 requerimentos foram deferidos
pela mesa da Câmara em 1971 e outros três
neste afio. Somente dois mereceram respos
tas.

,
"A. partir de 1964, afirmou o deputa-

do Laerte Vieira, o Congresso perdeu prati
camente sua função de legislar. O campo
hoje está ocupado quase que exclusivamen
te pelo poder executivo, sem condições de
legislar, sem meios de influir na elaboração
orçamentária, sem oportunidade de corrigir
falhas e omissões. Só resta ao poder legisla
tivo debater e fiscalizar. Nem isso está sen

do feito totalmente".
Na atual legislatura, foram apresenta

dos 28 requerimentos pelos deputados, de
feridos pela mesa e não respondidos pelo
governó.

A reabertura
do Legislativo
Na próxima semana serão retomados os trabalhos

parlamentares na Assembléia Legislativa', findo o reces

so do mês de julho. O reinicio das atividades do Legis
lativo não apresentarão, em principio, quaisquer fatos
de maior importância na vida pública estadual, além
daqueles decorrentes da própria rotina parlamentar.
Não há grandes projetos de lei aguardando debate, nem
um fato politico próximo que permita esperar algo de
novo nestes primeiros dias de atividades. Pelo que se

rem observado ultimamente, apenas a peregrinação dos
Deputados pelo interior, coordenando as convenções
partidárias que escolherão os candidatos para o próxi
mo pleito, poderá servir de subsidio aos pronunciamen
tos dos parlamentares que forem à tribuna neste inicio

.

de agosto. A Oposição voltará a repisar nas suas criticas
à administração estadual, dentro da sistemática que se

traçou para o comportamento parlamentar. Certamente
agora as criticas virão subsidiadas por elementos colhi
dos pelá Oposição no interior do Estado, formando
argumentos que em qualquer circunstância podem ser

vir de anteparo ao papel do MDB no cumprimento da
missão oposicionista. Tudo, porém, dentro da rotina

parlamentar, sem que as críticas encerrem maior objeti
vidade e profundidade, o que tem sido a caracteristica
da, bancada do MDB na Assembléia. A Arena, por sua
vez, está com uma diretriz firmada no sentido de não
deixar sem resposta qualquer investida oposicionista na

critica ao Governo - e ainda agora o Deputado Henri
que Córdova reiterava essa disposição - pretendendo
ainda salientar da tribuna os êxitos administrativos con
signados no ano e meio de administração do Sr. Colom
bo Salles. O lider Epitáciõ Bittencourt tem mantido a

preocupação permanente de coordenar junto à bancada
um trabalho intensivo de suporte parlamentar ao Go
verno, não restrito apenas à aprovação de projetos ori
undos do Executivo mas se antecipando ao debate par
lamentar sobre os temas estaduais. O clima do reinício
dos trabalhos da Assembléia é este, por enquanto, para
o mês de agosto. A atividade do Legislativo ainda será

prejudicada pela necessidade de os Deputados coorde
narem nas respectivas áreas eleitorais a realízação das
convenções na segunda quinzena, o que os afastará da

Capital durante vários dias. Somente depois de realiza
das as convenções e ingressando definitivamente os Par
tidos em franca campanha para o pleito de novembro é

que os trabalhos parlamentares passarão a adquirir
maior dinamização, através dos debates que se acende
rão no campo politico. Procurarão os Deputados, a par
da campanha de campo, se utilizar da tribuna da Ase.
sembléia para levar à opinião pública o seu apelo parti
dário, com o propósito de colher dividendos eleitorais a

15 de novembro. Mas o que de mais importante está
para acontecer no final do período legislativo de 1972
serão as preliminares pa"a a escolha dos futuros mem

bros da Mesa diretora da Assembléia. E certo que cabe
rá ao Sr. Colombo Saltes, corria última instância do
comando arenista no Estado, conduzir o processo de

renovação da Msa. Mas será praticamente impossível
evitar a antecipação de um debate dessa natureza, que
envolve um fascinio extraordinário na maioria parla-

o ministro Júlio Barata anunciou o plano de valorização do trabalhador

Beio Horizonte (AJB) - A revitalização do mercado de
ações, segundo o presidente da Comissão Nacional das Bol
sas de Valores,Ruy Lage, dependerá tão somente da aplica-:
ção de medidas que venham ampliar as garantias do investi
dor. Através dessas medidas, o próprio mercado, por uma
questão lgíca, processará o seu saneamento natural, expur-
gando os elementos nocivos que, até então, vêm causando
as constantes e bruscas oscilações no mercado. .

Estas oscilacões, conforme ficou definido na reunião da
Comissão Nacional das Bolsas de Valores, são próprias de
um mercado jovem e,. segundo o Ruy Lage, o fenômeno foi
agravado pelos erros cometidos no momento de euforia,
principalmente quanto às campanhas publicitárias irreais.
Dentro de todos esses problemas, continuou, o mais grave é

que somente agora os homens do mercado de ações re

conheceram que a publicidade que vinha sendo utilizada
agia como força negativa para a establílização do mercado, �

Através destas observações também sofre sensíveis mo

dificações procurando sempre 'levar ao invertidor uma ima

gem real, mostrando-lhe que as possibilidades de ganhos e

de perdas num mercado aindjovem são praticamente iguais.
Ainda sobre oscilações, o presidente da Cnbv afirmou que
estas nada têm a ver com a saída de alguns elementos do
mercado de ações.. pois os que saem no momento são os

especuladores, que devem ser mantidos afastados do merca

do, pois são prejudiciais ao sistema.
S b d di." B 'li d equipamento da mepresae o
O re O encontro e segun a-feira em rasi 'a, quan o �mento de produtividade em

os presidente das bolsas se reunirão com o ministro Delfim face ao abiente de trabalho.
Neto, da Fazenda, e o presidente do Banco Central, Sr. A portaria do Ministro do
Emane Gálveas, o presidente Ruy Lage afirmou que apenas

-

Trabalho e Previdência Social,
uma pequena pauta será preparada na reunião de domingo, regulamenta o artigo 164 da
às 18 horas, no hotel Nacional em Brasília, pois agora o Consolidação das Leis do Traba

momento é de ouvir.
.

lho, que disciplina o serviço es-

O presidente da Comissão Nacional das Bolsas de Valo- pecializado em higiene e segu

res viaja sábado para o Rio onde às 9 horas se reunirá com rança do trabalho_ e defu!e os
.

. '. - l' I b profissionais que sao considera-
os presidentes das Bolsas do RIO e Sao Pau o, para e a .or!r dos "engenheiros de segurança",
um .documento, expressando o pensat;lento da ÇOmISSa? médicós do trabalho, inspetores
Nacional das Bolsas de Valores, que sera entregue as auton- de segurança", médicos do tra
dades federais. balho, inspetores de segurança e

au xiliares de enfermagem. O
adiamento para entrada em vi

gor somente alo. de janeiro de
1975, foi considerado pelo Mi
nistério do Trabalho como 'de
corrente da necessidade de se .

"conceder um prazo bastante ra

zoável para a implamtação do
novo serviço, atendendo à neces
sidade de preparo do 'pessoal es
pecializado" .

Revitalizar ações
SÓ· ampliando
todas I.

as garantias

M'édico avisa: no
'implante -.dentário

fatal.. - ,

rele.çao e

Recife (AJB) - Os transplantes dentários foram
condenados ontem, veementemente, pelo professor
Francisco de Assis Sales, da Universidade de Brasília. O
tema foi abordado pelo professor Francisco Sales durante
conferência que pronunciou sobre "transplantes dentais

hornogenos" no IIIo. Congresso Internacional e Xlo.
C ongresso Nacional de Odontologia, que se realizam
simultaneamente nessa Capital.

Afirmou o conferencista que "no Brasil os transplantes
estão sendo realizados a torto e a direito, mas nós sabemos

que a rejeição é fatal e que embora se cobre CR$ 4 mil pelo
implante de um dente, o paciente pode rejeitá-lo com

poucos meses de operação". O professor Francisco - Sales

apresentou para os congressistas 36 casos de transplantes
dentários realizados por ele, em Brasília. Destes, dois foram
rejeitados oito meses depois e 31 num período que variou
entre 2 a 6 anos. Apenas dois estão completando oito anos

e um nove anos. Estes últimos ainda não tiveram problemas
de rejeição, o que - acrescenta o professor - virá a ocorrer

fatalmente.
'

.

No caso da implantologia (implantes de dentes artificiais

adaptados sob agulhas de tântalo), ele não faz concessão e é
totalmente contrário a esse tipo de cirurgia "só compreendo
o transplante dental - concluiu - como uma solução q_ue
visa adiar a colocação de uma prótese. I

São Paulo (AJB) - Ninguém discute
. mais no exterior o progresso econômico
que o Brasil conhece hoje, o que se discute
é se esse desenvolvimento está atingindo to
do o povo brasileiro. A afirmação é do Pre
feito da Congregação para a Evangelização
dos Povos, Dom Agnelo Rossi, que em seu

primeiro dia de férias no Brasil, após dois
anos de ausência, não pode descansar como
pretendia na casa de seu irmão Miguel Ros
si, na cidade de Jundiaí, pois além da Im
prens.a teve que atender a muitos ãmigos.

- Desde que fui ordenado sacerdote, em
1937, esse é o meu primeiro período de
férias, e a primeira vez que posso passar uns
dias com a minha família. A imagem do
Brasil no Exterior, afirma Dom Agnelo
Rossi, melhorou bastante, mas ainda exis-

Brasília (AJB) - As ernpre- tem alguns erros de interpretação, devidos
sas que possuirem no mínimo principalmente a uma certa má vontade do
100 empregadosserão obrigadas Europeu, por isso, há necessidade de se mu
a ter a parrir de 1975, alémda

_;.
Comissão interna "de Prevenção
de Acidente, um serviço espe
cializado em segurança indus- '

trial e em higiene e medicina do
trabalho, levando em considera

ção o número de pessoal espe
cializado. Esse serviço, isntituí
do em portaria do ministro Júlio
Barata, visa preservar a integri
dade física do trabalhador e do

o ESTA no

ANIJNCIE

Filinto Muller disse que o problema
criado pelo não atendimento por parte do
governo dos pedidos de informações apre
sentados pelos parlamentares "merecerá a

sua atenção". O assunto está dentro da sua

meta"de procurar melhor entrosamento en

tre o executivo e o legislativo". Ele diz que
não faz e não aprova críticas de parlamen
tares ao congresso, acentuando que no caso

dos requerimentos de informações não se'
'pode deixar de reconher que haviam "abu
sos", .que criavam problemas onerosos aos-

. ministérios.
.

Filinto admitiu que não tinha conheci-
.
mento da existência de 28 pedidos de in

formações ecaminhadas pela mesa da Câ
mara a diversos ministros do estado, que
ficaram sem resposta. Soube-se que o vice-
líder 90 MDB, deputado Laerte Vieira, está
examinando a questão, a fim de fazer um

-

pronunciamento a respeito, com dados es

tatísticos e com os assuntos dos- pedidos
não respondidos.

A omissão dos ministros do estado no

atendimento aos pedidos de informações
tem sido denunciada por vários represen
tantes do MDB, ente eles Sílvio Barros, Al-

r------------------------------------'-�.

Salas 4 e 5 - Fone 2965

LETRAS DE' CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA

I

VÁ A BRAS(LIA, CAPITAL DESLUMBRANTE DO

BRASIL, MAS VISITE TAMB�M AS CIDADES
HISTORICAS DE MINAS GERAIS. ESTAMOS NO ANO SO
SESQUI CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA, E ALI
N'ASCERAM AS IDÉIAS QUE TRANSFORMAR'IA O
BRASIL NUM PAIS LlVRE.- Goiânia, Brasília- Três
Marias-Belo Horizonte-Sabará-Ouro Preto- Congonhas do
Campo e também o Rio de Janeiro, que continua lindo, são

algumas das cidades que programamos para este 'rnaqn ífico
roteiro.
Saída a 12 - retorno a 26 de agosto.
Rua Sete de Setembro no. 16-fone 3389

TURISMO HOLZMANN S/A
BLUMENAU - FLORIANÓPOLIS - JOINVILLE

.FONEÇ· r4139.1

�'l3022

Segurança
e higiene
no trabalho

Morta,lülade
infantil em
SíioPaulo

São Paulo (AJB) - Onze e meio
cento das crianças nascidas em

São Paulo, em 1970, faleceram,
representando o mais alto Índice
de mortalidade infan til de todo
.o País. Esse dado foi divulgado
ontem pela Secretaria de ECO::)flO
mia e Planejamento em seu noti
ciário estatístico. Revela a publi
cação que, das 470.455 crianças
nascidas no ano de 1970, Falece
ram antes de atingir um ano de

idade, 52.63. Acrescenta que
apesar dessa alta taxa de morta
lidade infantil, a população pau
lista tem crescido, passando de
7.160 mil habitantes para
17.86 mil na última década.

. Acompanha a publicação, um le
vantamento da situação demo

gráfica, econômica, administrati
va e pol ítica de todo o Estado,
'los últimos 40 anos.

Oferta como esta: vendo éxcelente loja de esquina, recém construída
no Edifício Centro Executivo Miguel Daux.

'

Possui 2 portas de- acesso (Rua Anita Garibaldi e Saldanha Marinho),
podendo ser construída uma sobreloja, com base num pé direito que
possui internamente.
Preço: Cr$45 000,00, pagável em 1 ano. Comunique-se com LUIZ pelo
fone 3795 em horário comercial e faça um grande investimento. (sem
susto !)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Indústrias do País iá
podem ,d�r assistência /

Sindicato rural Seguros
Governo

,.

fera congresso • •

sorteioadia ORecife (AJB) - As indústrias do Brasil
e do México podem prestar assistência

técnica ao desenvolvimento industrial de

outros países da América Latina - afir

mou ontem o economista americano
Calvin Blair, em conferência no Seminário

de Relações Econômicas Internacionais.

Falando sobre o tema "As Empresas
Multi-Nacionais e o Comércio Latino

'Americano", explicou que embora estas

organizações ínstaladas no Brasil e .no Mé-

. xíco, já possam hoje fornecer' tecnologia
para o desen v olvimento de outros países, ,

elas trazem vantagens S desvantagens para
os países que as recebem,

Destacou que entre as vantagens, está a

de localizar a produção em um outro país
para atender as suas proprias unidades no
resto do mundo, beneficiando assim o

'

centro produtor. Acrescentou também

como vantagem o oferecimento da possi- ,

bilidade de integração vertical no proces
so mundial, além da aplicação de enormes

fundos de capital, no país de seus interes

se�. '

Frisou que, entretanto, a presença da

empresa multinacional no país receptor
afeta todos os interesses internos de ma

neira e graus diferentes. "Alguns grupos
são beneficiados e outros prejudicados, e

os benefícios econômicos não se repartem
de maneira igual entre o país anfitrião e o

país exportador, nem entre o trabalho
dentro de qualquer das duas nações. "Re
velou que o total, da inversão estrangeira
dos Estados Unidos 'se concentra em sub
sidiárias e sucursais de aproximadamente
200 empresas.

A Federação dos trabalhadores na Agricultura do
Estado de Santa Catarina promoverá a partir do próximo
dia primeiro uma série de encontros micro-regionais,
objetivando a orientar os sindicatos de trabalhadores ru
rais com vistas. a realização do Congresso Regional de
Trabalhadores Rurais. O programa de assistência ao tra-

,

balhador rural - Prorural - Programa de Bolsas de Estu
dos - BEBE - e Mobral são temas a serem abordados
durante esses encontros.

A primeira relÍnião será realizada em Joinville, seguin
do-se em Florianópolis no dia 2, Rio do Sul e Ascurra no
dia 3, Urussanga e Araranguá no dia 5, Lages e Canoi
nhas no dia 7, Chapecó no dia 11, Guaraciaba no dia 12
e Presidente Castelo Branco e Videira no dia 14.

SEGURADORAS
O sorteio será realizado às 9 horas na

sede do Departamento de Patrirnônjj �da
Secretaria da Fazenda e quatro entidades
serão selecionadas para a prestação de' ser.
viços ao Estado, enquanto as demais serão
distribuídas euitativamente entre os

campos como co-seguradoras. As campa.
nhias inscritas são a Companhia Sul Ams,
rica Terrestre e Marítima de Acidentes
Companhia União de Seguros, Atalai�
Companhia de Seguros Bela Vista, Com.,
panhia de Seguros Novo.Hamburgo, Com.
panhia Sasse de Seguros, Companhia de'
Seguros Piratini Gerais, Companhia de Se.
guros Rio Branco, Companhia Interna.
cional e Seguros, Companhia Nacional
de Seguros e Companhia Catarinense de
Seguros.

,

O Departamento de Patrimônio da Se
cretaria da Fazenda realizará no próximo
dia 11 um sorteio entre 13 Companhias
Seguradoras que se inscreveram para pres-
tar- serviços para o Estado. A seleção de

órgãos de Seguros é decorrente do Decre
to no. 42 de 23 de abril de 1971, que,
institui o seguro de órgãos centralizados e

descentralizados do Poder Público Esta
dual;'

O patrimônio estatal foi dividido em

quatro campos específicos: 1) Celesc; 2)
Cotesc; Casan, DER e Dasp; 3) órgãos de

administração direta e indireta, menos os

já incluídos nos outros campos e os pode- "

res Judiciário e Legislativo; ,4) BRDE,
BESC, Caixa Econômica Estadual, Ipesc,
Fundações e a Companhia Catarinense de

Crédito, Financiamento e In�estimento.

regulamentado

A'rroz: cultura
tem prioridade

Seguro
,

e'O Diretor da Carteira de Crédito Rural do Banco
Central do Brasil, sr. Paulo Yokota, enviou mensagem à
Secretaria da Agricultura, comunicando a inclusão da
cultura' do arroz, com prioridade especial, no programa
Pesac/72, realizado através do Banco do Estado de Santa
Catarina e Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul.

A decisão do Banco Central vem atender solicitação
de cerca ele 5 mil agricultores catarinenses. O Pesac/72 é
um programa de crédito agropecuário, cujos repasses são
feitos por estabelecimentos oficiais de crédito.

Estas inversões - esclareceu - repre
sentam metade da inversão estrangeira em
todo o mundo na atualidade.

Brasília (AJB) - O Conselho Nacional
de Seguros privados aprovou a nova regu
lamentação do seguro obrigatório de Res

ponsabilidade Civil dos proprietários' de
Veículos de Vias Terrestres (RCOVAT).
De acordo com o novo regulamento o bi
lhete de seguro passou a custar Cr$ '50,00
para os automóveis particulares, sofrendo

, ;:=========",==========ff=============ff=======================================�=============�=======li um aumento de 112%.
ii ii ii P R A ç AS' ii No que diz respeito aos limites máxi-

n===:=:=�=�=�=�=�:,====L=::����====L!':���==�=��������=�==;�������==��;���===�===��;;;���====ü mos de responsabilidade por pessoa viti-
',I '" mada, o Conselho Nacional de Seguros,: ARROZ AHARELJ[O...... Se. 60 Kg. 79,00 102,50 89,00 89,50 !!
II , li Privados manteve os mesmos tetos:
il FAR. �:ANDI6cA FINA.. Se. LI5 I<r,. 30,50 3(0,50 33,50 30,00 38,00 il Cr$ 10 mil para morte, até Cr$ 10 mil no
II F�IJJ[O P"ETO COl·']J}!.. Se. 60_ Kg. 50,00 61,50 � 59,00 67,50 60,00 ii, caso de invalidez permanente e até Cr$ 2II IIi

il BA1'H� ESPECIAL .... , ex, 30 petes., 112,50 102,00 99,00 100,00 ii' mil para despesas de assitência médica e

ii BANHA COll:UN......... Lata 16 Kg. 50,'10 1<5,00 1.16,','0' �O,56 ii hospitalar. O pagamento das indeniza.u II
" "

d d Cii l'lLHO AEARELO COEUH. Se. 60.Kg. '

21,00 23,5° :3,50 20,00
' 18,00 ii ções, segun O etermina .o NSP, será

ii ovos VER!fELHO HtDIO. Cx. 30 Dz. 68,00 61,00 72,00 60,00 62,00 ii, efetuado mediante a simples prova do da-
,ii

� 8 7S li' no e independentemente da apuração da
II FRAEGO ABATIDO...... KG. 3,70 LI,50 ',00 ), 5 3, ' li
"

,

, " culpa, haja ou não, resseguro, abolidaii CEBOLA .. ,........... KG. 0,70 0,60 0,95 0,75 o,75 ii '

" " .qualquer franquia de responsabilidade do
H TOI'�ATE ••••••••••••• ex. 27 Kg. ." 23,00 19,00 23,00 27,50 .22,50 II
" " proprietário do veículo. A indenização te-
',,: BATATINHA........... Se. 50 Kg. 25,00 ' 28,00 27,00 25,00 33,00. ,:i, '

d
,.

d
.

" , ,,' ra e ser paga no prazo máximo e crnco

t������;,;,;,;,;,;,�;,:.:..:;,===��=��=��;,=======;;b��=======��b��=======��b��=====2�.1o�;====.====;;b��=,,===J 'dias, a contar da apresentação dos seguin-
+es documentos: a) certidão de óbito e

',( "

registro da Ocorrência no órgão poliCial
competente no caso de morte; b) prova
de atendimento da: vítima por hospital,
ambulatório, ou médico assistente e regis.
tro da ocorrência no órgão policial com.
petente - no caso de danos pessoais; c)
certidão ou documento hábil que com.
prove o direito do beneficiário.

SE ,VIÇO DE !t"�(,"l' A<,J(O DS ! ,�'õGA!JO A'I'rISQI,A = 8JL\ =

C o N V � ],\T I O: !'rn'JSTERIO DA. AOWrCULTITRA = S"!!:C��·STAn.IIl DA AG!"(r�T.TIJ�T!�ll SC.

•

PR>: ç o 8 !J E A T A C A D o = 27*07*12,

O Conselho Nacional de Seguros priva.
dos determinou ainda que as sociedades
seguradoras, até que a Superintendência
de Seguros Privados (SUSEP) regularmen,
te o seguro obrigatório,' contratem o segu.
ro (RCOVAT) pela forma de bilhete de
seguro, tanto por intermédio de sucursais,
como de agentes ou representantes. Para
as sociedades Seguradoras que utilizarem
equipamento, mecanizado de processa.
mento de dados será falcultado, segundo
o CNSP, centralizar a emissão e registro
de apólicies e bilhetes de seguro, desde
que nas organizações regionais (miais),
seja mantido à disposição da SUSEP cópia
dos registros, oficias devidamente regularí.
Lados.

Indústrias têm
novo encontro

Com um jantar festivo no Clube Doze de Agosto, será
realizado em Florianópolis no próximo dia 18 o 40. En
contro das Indústrias, de Santa Catarina, quando serão

homenageadas diversas empresas do Estado. O Governa
dor Colombo Salles será o paraninfo do Encontro e na

ocasião o 'presidente da Fiesc, Bernardo Wolfgang
Werner, falará eIQ. nome das indústrias.

No encontro receberão diplomas de honra ao mérito
as seguintes empresas: Indústrias de Refrigeração Consul;
C'ia. Hansen Industrial; Sadia Concórdia; 'Fundição Tupy;
Indústria Textil Cia. Hering; Papel Celulose Catarinense;
Olinkraft Celulose Papel Ltda.; Cia. de Cigarros Souza
Cruz; Empresa Industrial Garcia; Perdigão S/A Indústria
e Comércio; Artex; Indústria, e Comércio Chapecó;
<Cremer SIA; Tecelagem Kuenricj; Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux; Cia. Jensen; Móveis Cimo; Comércio e

Indústria Savlle Pagnoncelli; Cia. Industrial Schloesser;
,

Firgoríficos Seára; Cia. Textil Portland; Maximiliano
\ Gaidzinski; Malharia Arp; Cia. Catarinense de Cimento
Portland; Casimiro Silveira; Eletro Aço Altona; Sul
Fabril SIAi Indústria e Comércio de Madeira Batistella;
Indústrias Reunidas Castellí; Indústria Textíl Renaux;
Frigorífico Itapiranga; Metalúrgica Douat; Buettner SIA;
Cia. Indústrial de Plásticos Cípla; Bonato S/A; Indústria
e Comércio Irmãos Zugmann; Indústria e Comércio
Germano Stein; Indústria Augusto Klimeck; Eletro
Motores Jaraguá; Cia. Wetzel Industrial; Antarctica;
Celulose Irani; Indústria de Linhas Leopoldo Schmall;
Kohlbech SIA Indústria de Materiais Elétricos; Vietório
Polletto SIA; Indústria de Cerâmica Imbituba; Porcelana
Schmidt; Frigorífico Sul Catarinense; Tabacos Blume
nau; Indústrias Reunidas Ouro; Laboratório Catarinense;
Indústrias Reunidas Jaraguá e Indústria de Féculas

,

Companhia Lorens.

ahp/ST.
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ALLIANCAGANHOUA PRIMEIRA
-. r ....tIIIIfII'.i

.

PARTIDA.E JÁ ESTA PREPARADA
PARAASEGUNDA.

_

�

Alliahça entrou em campo para vencer.

Com muita saúde e disposição de se empenhar a fundo.
E deu no couro.

Encheu-se 'de responsabilidade e botou muito ornor,

nos projetos, Resultado: seus primeiros clientes ficaram
felizes da vida. E a Alliança provou qUI3 é boa mesmo.

Mas a Allionço nõo quer apenas essa vitória. Quer
ir mais longe. Delxor muito mais gente feliz. Mostrar

, toda garra de sua jovem equipe.
.

Para isto, anunéia que tem financiamento da casa

próprio em até 240 meses. Voce escolhe o projeto
, e o tempo de financiamento. A Aliança gosta muito de
conversar sobre essas coisas.

A propósito, ela está de casa nova. Mudou:se
para á Rua Fúlvio Aducci n.? 930, defronte ao Bradesco,_
onde você dispõe de maior conforto.

Seja cliente da Alliança.

Brasil-Export
faz propaganda

São Paulo (AJB) - A feira Brasileira de Exportação -

Brasil Export 72 - a realizar-se em setembro próximo
em' São Paulo, está custando em propaganda ao Governo

Federal um total de Cr$ 2 milhões. A propaganda, distri
buída em 17 jornais e revistas do mundo inteiro - foi
realizada por cinco agências publicitárias: Alcântara,
Machado, Mauro Salles, MPM, Denison e Norton, além
da assessoria, de agências dos Estados Unidos, França,
Japão e Alemanha. Segundo os promotores da Brasil

Export 72, a maior dificuldade para os anuncios, foi a
redação em cinco idiomas, "pois no País não se encon

tram redatores tão versáteis". A campanha será divulgada
em jornais ,do mundo inteiro.

00
ÁLL!ANCA'

construtora allíqnça Itda

Rua Fúlvio Aduccci, 930 - defronte 0,0 Brodesco.
Estreito - Fpolis.

FINANCIAMO·S O S.EU'
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CRICIUMA

o Sindicato dos Minei

ros de Rio Maina, em 'Cri

ciúma, obteve junto a Cqi
xa Econômica Federal um

empréstimo no valor de

crs 308400,00, objeti
vando a beneficiar os seus

400 associados. O sr. Al

berto Manente, presidente
da entidade, revelou que
além desse empréstimo; o

Sindicato montou gabine
tes para a assistência médi

co-odontológico aos minei

rOS e vem promovendo
cursos para esposas e filhos,
de associados.

SÃO JOAQUIM
;.

Em solenidade presidi
da pelo Coordenador Re-

I gional do Funrural, sr. Sér
gio Costa Pereira, sessenta
trabalhadores rurais do

município de São Joaquim
receberam seu carnê de

aposentadoria. A cerimô
nia contou com a presença
de diversas autoridades,
entre elas o presidente do

Fundo Rural de São Joa

quim, sr. CésarMartorano.

Esta cidade está incluída

entre as primeiras a serem

contempladas com a lei da

previdencia ao homem do

campo.

XANXERÊ

A Companhia de Habi

tação do Estado de Santa
Catarina construirá no mu

nicípio de Xanxerê um

centro de abastecimento,
objetivando a atender as

necessidades dos morado
res do conjunto habita
cional local. Assessores da

Companhia estiveram nes

sa cidade reunidos com re

presentantes do Governo

municipal, ultimando deta
lhes relacionados com o

projeto' de construção do
, centro, bem como com a

execução de serviços de
melhoramento do conjun
to habitacional.

BLUMENAU

O Sesi antecipou para
ontem o encerramento das

inscrições aos cursos de
corte e costura, bordado,
crochê, tricô, pintura e ar

te culinária, por falta de

vagas ao grande número de
candidatos já inscritos
Mesmo assim, os 300 ins
critos participarão dos cur
sos que terão inicio no

próximo dia lo no centro

profissional do Sesi de Blu
menau. No próximo mês '

serão também realizados
cursos de artes plásticas
para crianças de 6 a 13
anos.

LAGES

o Departamento Agro-
,

pecuário de Lages vai pro
mover no salão da Câmara
Municipal de Vereadores
11m curso de apicultores,
objetivando a difundir os

modernos métodos de pro
dução de mel na região. O
curso será intensivo e mi"
nistrado por professores
especia./izados na criação
de abelhas. Visando contar
Com o maior núm�ro de

partiCipantes nesse curso,
o Departamento Agrope
cuário iniciou uma campa
nha de conscientização no

meio rural. As aulas come
çarão a ser ministradas na

prÓxima semana.

��----------------

JOINVILLE

Fotógrafo é. nova
atração da Famosc
Blumenau (Sucursal) _

o fotógrafo mais premiado
do mundo, Franciscõ
Azmann, diretor-artístico
da revista Fotoarte e da
Revista Internacional de

Fotografias, estará em Blu
menau no dia 4 de setem
bro vindouro a fim de par
ticipar da VII· Feira de
Amostras de Santa Catari
na. Francisco virá acom

panhado de Mário Simões

Alves, o mestre brasileiro
na arte de fotografar e,
além de expor algumas de

'

suas obras, proferirá uma

conferência sobre "Foto

grafia e Universidade". A

exposição será realizada no
anfi teatro' da Fundação
Universidade Regional de

Blumenau durante a VII
Famosc.

Enquanto isso, o Depar
tamento de Cultura da
FURB e o Fotogrupo

.

Indaial, que promoveram
conjuntamente na semana

passada um curso básico
de fotografias, ministrado
por técnicos da Kodak, es- .

tão programando a realiza

ção do 40. Salão Nacional,
de Fotografias-no próximo
ano em Blumenau.

Para o próximo mês, foi
programado o lançamento
em Blumenau do livro "As

Origens", de autoria do es

critor Carlos Ronald
Semith e exibições de pelí
culas artísticas polonesas.

Poyares fala no

Encontro do .Sul
O Professor Walter

Poyares, Diretor de O
GLOBO e uma das maiores
autoridades do País em

Relações Públicas, confir
mou sua presença no II

Encontro de Jornalistas de
Santa Catarina, que será
realizado em Tubarão no

período de 28 a 30 deste

mês, em promoção da Casa
do Jornalista. Convidado

pela Universidade Federal
de Santa Catarina, o Pro
fessor Walter Poyares fará
uma conferência, sábado. à
'tarde sobre Comunicação
Social.

O II Encontro de Jorna
listas Catarinenses terá a

participação do Governa
dor Colombo Salles e pre
feitos da região. A Associa

ção Brasileira de Imprensa
enviou mensagem alusiva à

promoção, destacando a

iniciativa da Casa do Jor
nalista como importante
instrumento de congraça
mento os prpfissionais de

imprensa.

TUBARÃO
Os participantes do En

contro assistirão na noite
de hoje, logo após a soleni
dade de abertura, na sede.
da Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina
visitarão uma exposição
dos professores José "Mu
ller e Osvaldo Della Giusti
na sobre aspectos sociais e

econômicos da região de
Tubarão. Amanhã no pe
ríodo matutino os profis
sionais de imprensa visita
rão algumas das principais
indústrias localizadas na ci

dade, corno a Souza Cruz,
e Eletrosul e a Incocesa.

Camboriú quer,pavilhão,
esgotos e nova 'avenida

n
� iI J

Balneário Camboriú (Correspondente)
A construção de uma terceira avenida,

a .elaboração do projeto da rede de esgo
tos e a construção de um pavilhão. para
exposições, foram as principais reivindica
ções feitas pelo prefeito César Ghislandi
ao Governador Colombo Salles, durante a

sua estada ontem pela manhã no Balneá
rio Camboriú. A rede de água, cujo térmi
no a Casan prometeu para o próximo mês
de dezembro, voltou a ser debatida nessa

reunião entre o Governador do Estado e o

prefeito desta cidade. O Governo já havia
liberado Cr$ 1 80000,00 para a execu

ção do projeto da rede de água que a

Companhia de Água e Saneamento vem

executando.
O Sr. Colombo Salles chegou ao Balne

ário Camboriú por volta das 10 horas,
acompanhado dos senadores Celso Ramos
e Antõnio Carlos Konder Reis, além do
deputado Dib Cherem e dos Secretários
Eugênio Lapagesse e Orlando Bértolli. Ao
descer do carro oficial em frente a Prefei
tura Municipal foi saudado pelo presiden-

/

te da Câmara Municipal, vereador Antô
nio Lúcio. Depois, o sr. Colombo Salles
percorreu as instalações da Prefeitura, on
de, no gabinete do prefeito, reuniu-se
com o Sr. César Ghislandi, prefeito muni:
cipal, que lhe entregou os termos das rei
vindicações do município. Em seguida,

.concedeu audiência aos representantes do

Rotary e Lion Club, à Associação Comer
cial e 'Industrial e a uma comissão da Pa
róquia Santa Inês. Acompanhado das au

toridades e convidados especiais, o Gover
nador Colombo Salles visitou os princi
pais pontos turísticos do município e as

obras de construção da Igreja l?cal.
INFRA-ESTRUTURA

Quatro dos dezesseis projetos de cons

trução de novos hotéis no Balneário Cam
boriú, que se encontram em estudos pelo
Besc, foram liberados durante o almoço
oferecido ao chefe do executivo catari
nense. Na ocasião, o sr. Ciro Gevaerd, di
retor do Besc Turismo, destacou a' cons

trução de novos hotéis como fator indis
pensável ao desenvolvimento do Balne-
.árío. O deputado Dib Cherem lembrou a

importância que o Balneário representa
para o, Estado no setor turístico, fazendo
ver a necessidade de ser dado um trata
mento correto e adequado às reivindica
ções feitas pelo município.

Ao frisar que as reivindicações feitas
contam na agenda de serviços públicos e

assistenciais de seu Governo, o sr. Colom
bo Salles revelou que as obras de abasteci
mento de água já foram esquematizadas e

os recursos financeiros reservados.
Após o almoço, realizado no Hotel

Marambáia, a comitiva governamental
retornou a Florianópolis.

'

Um lar em abandono e um Saúde ganha novas

verbas do Estado
apelo dramático: verbas
Nem sempre as coisas

acontecem como se pretende.
Por culpa dos adultos,
muitas crianças sofrem.
Aparecem então as

entidades assistenciais,
com a finalidade de

ampará-las e dirigi-las
para um futuro bastante

diferente do de seus

pais. Mas, nem sempre as

autoridades e a própria
comunidade apoiam essas

obras como deviam. Está

na hora de auxiliar o

Lar dosMeninos - eles
são 40 inocentes.

"

JOlnville(Slic.) Durante 11 anos, o Lar dos dos. Agora as indústnas deixaram de com-.
Menmos "João de Paula" de Joinville re-: prar papel, provocandoviolenta queda no

colheu meninos abandonados e a eles deu orçamento da instituição. Apesar da cola-
um lar. Não muito completo, é claro, por- boração dos órgãos públicos e particulares
que sempre é necessário o carinho mater- a mesma não' chega a ser suficiente para
no que ninguém substitui. Mas os meni- manter as atividades do Lar dos Meninos.
nos que por ali passaram tiveram apoio,. Para o capitão Henrique, diretor do

aprenderam a ver o mundo com certa se- Lar, o importante é a verba, sem a qual a
gurança, aprenderam a sorrir a seus seme- instituição não funciona. O problema já
lhantes e _ o que é mais .importante _ foi levantado por diversas vezes na Câma- -

aprenderam a viver em comunidade sem, ra Municipal. Em sua última sessão foi
contudo, perder sua individualidade, AI- constituída uma comissão encarregada de Joinville (Sucursal) sul de São Baulo, possuin-

Sementes fiscalizadas guns, quando alcançaram a maioridade, estudar o problema. Caso não seja encon- Com a presença de Nelson do 200 agências espalhadas-
de arroz corneçarão a ser

não queriam sair de lá. Embora tivessem trada uma solução aquela importante en- Vaz Moreira, diretor-exe- pelo Brasil. As duas outras
p d aprendido a ser homens fortes, decididos tidade assistencial ver-se-á obrigada a

cutivo, Alberto Sacramen- existentes em Santa Catarí-ro uzidas por 20 agricul- e maduros, o mundo, às vezes, os assusta- anunciar seu fechamento pois além de
na, estão instaladas emtores de Garupa, Jaraguá va. Mas foram e aprenderam que viver em verba para dar continuidade a seu traba- to, gerente de divisão, Ru-do Sul, Massaranduba e sociedade é tão bom quanto viver no Lar lho, várias de suas dependências estão ne- bens Reyes, gerente da re- Florianópolis e Blumenau.

JOÍllJlille, selecionados pela dos Meninos "João de Paula". Se a falta cessitando de reformas. A falta de móveis gião. O banco Comercial O ato, marcado para as 18
Cooperativa Regional Mis- de um pai ou de uma mãe os deixavam em algumas salas, também demonstra a 'horas, deverá contar comata d A it

-

'f d "L " Brasul, inaugura às 18 ho-
m

,e
.

rroz de Joinville. A um tanto machucados interiormente, era SI uaçao CIl ica o ar.
presença de diversas auto-mona desses produtores essa mesma ausência, um tanto miste- ras de hoje, em Joinville,

CUltivarão arroz de "se- riosa, já que ninguém sabia dizer quem A chegada do inverno agravou ainda 'sua terceira agência em ridades locais, especial-
q�{eiro" que, segundo eram seus pais, que lhes dava forças sufi- mais o problema. As crianças estão so-

Santa Catarina. O mais no-
mente convidadas; sendo

tec '

'entes ara Vi'ver no mu ido frendo Com o frio já que não há dinheiroIUcOS do município aa-,
Cl PI, .

b I que após a inauguração, se·ra
' b Hoie os 40 meninos que vivem no Lar para comprar roupas e agasalhos. vo esta e ecimento bancá-

dnte lima semente. livre
J

d rá ser 'do u c t I O
Os

• estão ameaçados de perder o único abrigo Com seus anos de existência, o Lar os rio de Joinville fica locali- VI m oque e .

t
uiços, que normalmen-

que lhes resta, devido a absoluta falta de Meninos "João de Paula", já conseguiu d RdP" sr. Fernando Luiz Freitas,e atacam as arrozeiras irri- ' .

I d' C" lOS intezran
za o na ua o nncipe,L <. "verbas. encarrunnar [versos m 1.11 , b

-,

assume hoje o cargo de ge-melas. Em Massaranduba PROBLE'MA do-os na sociedade. Esse Os papéis eram 357 e possui modernas ins-
Os d

! rente do estabelecimentopro /.ltor6'f; realizarão o Cada menino custa à en tidade cerca de recolhidos, colocados na prensa instalada ralações.Ira "

d l'nsplante' mecânico do Cr$ 250,00, A entidade dependia quase em suas dependências e epois comercia i- O BRASUL, e conse- enquanto que o sr. Fran-:

q�,;oz irri/c o, cuja expe- que exclusivamente da venda de. papéis zados. Agora as indústrias deixaram de
quência da fusão dos ban- cisco Mendes Marques ocu-

f1encia IJ· na btendo SlICe,"-
velhos a' s indústrias Os papéis eram recolhi comprar papel, provocando violenta que- , ,-' d B-', '.

-

C
.

1 d E t d para a sugerencia o ra-
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O Governador Colombo
Salles autorizou a libera

ção de recursos financeiros
a diversas entidades hospi
talares e assistenciais de

Santa Catarina. O chefe do
executivo aprovou, com a

decisão, exposição de mo

tivos do Secretário Prisco

Paraíso, da Saúde, e os re

cursos serão fornecidos
sob a forma de auxílio.

do Trabalhador Rural, de

.São Bonifácio; Hospital
Samária, de Rio d� Sul;
Fundação Médico Assis

tencial, de Alfredo Wag
ner; Sociedade Hospitalar
Beneficiente, de Modelo;'
Hospital e Fundação Médi

co-Social Rural, de Rio

Fortuna; e Sociedade Hos

pitalar Santa Catarina" de

-Petrolândia.
Nos próximos dias, as

diretorias das entidades be

neficiadas com a autoriza

ção do Governador Colorn
bo Salles deverão reéeber

instruções a respeito da li

beração.

As instituições benefi

ciadas são:. "Maternidade

Elsbeth KoehIer", de Blu

menau; Hospital do Rio do

Testo, de Pomerode; Fun

dação Médico-Assistencial

Safra agrícola
aurpenta 30%

O Secretário da Agricul
tura, Glauco Olinger, disse
ontem que o aumento da

produção agrícola nos mu

nicípios de Abelardo Luz,
Campo Erê, Campos No
vos e Capinzal será supe
rior a 30% ao ano. Acres
centou que esses municí

pios, como outros da re

gião, apresentam topogra
fia e estrutura fundiária fa
voráveis à mecanização da

agricultura em larga escal».

.lou que o murucipio de

Abelardo Luz se destaca

no n o roeste catarinense

pela produção de 600 mil
sacas de milho, 180 mil de

trigo e 120 mil de soja, em
lavouras onde se nota o

e mprego de moderna

tecnologia. Informa que os

agricultores desse municí-
. pio utilizam fertilizantes,
c o rretivos, tratores com

arados de cinco discos e

colhedeiras combinadas

que realizam o trabalho de

30 a 40 homens.O Sr. Glauco Olinger reve-

Brasul instala
nova ag@ncia

O ESTADO _ 28 de julho de 1972 '_ Página 7

I

.

Matemática tem

208 �prova�ões
Blumenau (Sucursal) - O Colégio Pedro II

também realizou exames supletivos do primeiro
grau, que registraram maior incidência de candi
datos e de aprovações em relação ao segundo
grau. O ESTADO volta hoje a divulgar a relação
dos aprovados nos exames do ex-Madureza gina
sial. Conseguiram eliminar a cadeira deMatemá
tica 208 candidatos dos que se submeteram às
provas. Amanhã, O ESTADO, continua com os

aprovados em Português, em número de 145.
Os aprovados em matemática são os seguintes:

Acácio Gentil Schatz, Acácio Heringer, Adelaide,

Krug, Adélia Oechsler,. �dêlídia Zimmermann, Adir
Lüebke, Aires Anselmo Serpa, Albertina Darós, Alcides
Prante, Aloma de Souza, Altino Januário Antunes,
Amélia Micheluzzi, Ana Augusta Pereira Andrade,
Anastácio Alves Cabral, Anita de Borba, Anízio
Debaldino Teodoro, Antenor Pereira, Antônio Anesi,
Antônio Tillmann, Antônio Zirrrinerrnann, Aribert

Westphal, Aristides Cani, Arlindo Grauppe, Arrnandio

Bernardi, Armando 1300s, Amoldo Sutter, Aurea

Lourenço, Braz Carlos Santos, Carlos Isidoro Waldrich,
Carlos Orlando Amorim, Carmem Crista Zeibig, Carmo
Krueger, Célio Celino Pereira, Celso Abimael da Costa,
Ciro Keller, Claricina Nougueira Canellas, Cláudio
Flausino, Cláudio Heckert, Cláudio Joaquim de Moraes,
Clodoaldo Hermenegildo da Rocha, Curt Harold Alfarth,
Dalmiro de Oliveira, Daniel Manoel Pereira, Darcila

Reuter, Dietmar Frohlich, Doclides Cyrillo Jacinto,
Dolores Bachmann, Dorfelina Tereza Kluge, Dorival

Agapito Viana, Dorly Heinig, Edeltraud B. Pinheiro,
Edilson Manoel de Souza, Edmilson Balsini de Alencar,
Edmundo Schwinden, Edson Schutel Santos, Eldrites
Sutter, Elfride Haeberle, Elizabeth Schmidt, Elzita

Krueger, Ely Terezinha S. Cherem, Eolina dos Santos,
Érico' José dos Santos, Erly Kloppel, Esaú dos Santos,
Evaldina da Silva, Felício Ribeiro Picheth, Francisco
Carlos Vieira,

MATEMÁTICA
Fredolino R. da Silva, Gentil Maestri, Geraldo
Gottesmann, Geraldo Koch, Germano de Oliveira,
Geronimo Lucas, Gilberto Jorge Duwe; Godofredo
Hadkich, Guido Loch, Guido Vunibaldo Zirnmerrnann,
Harry Boos, Helena Skrepka F. Lima, Hélio Isleb,
Hercílio Leoni Teodoro, Ignez Maria Roza, Inge Klemz,
Ingelore Starke, Iracema Tomasi Wronski, Irene Theiss,
Irineu Pereira, lrio Fachini, 'lroni Borcath Cabral, Ivani
Lopes, Ivo Clarindo, Ivo Fischer, Ivo Schreiber lzolina
Nunc.. nfoônro, Izonir Murara, Jaime Brito, Jair Antônio
de Souza, Jair Floriani, João Batista Gianesini, João
Guilherme Brockveld, Jonas Ralf Schiprnann, José
Bragagnolo, José Corsino da Rocha, José Dada, José
Domingos Pereira, José Francisco Pereira, José João
Pereira, José Lafayete R. Hoffmann, José Sérgio W.
Xavier, José Valdir de Souza, Judit Junkes, Jurandir
Rebelo da Silva, Maria Madalena Krug, Maria Noriller,
Mlj1ia Pedroso de Camargo, Maria Reginalda Mafra,

,

Maria Simas, Maria Syrlei Penha, Maria Terezinha dos

Santos, Marie Anne Vogt, Mario Dias, Mario Gaspar,
Mario Schmidt, Marlene Dorow .

Alunos Aprovados em Matemática - 10 Grau
Marlene Kloch, Marlene Seberino, Marli Gallassini Marli
Nascimento, Maurino Constantino Marcelino, Maurício
Eccel, Mercedes Eischtaedt, Mirena Ramos do Amaral,
Landolino Schulz, Lauriano Stulp, Lili Laube, Lindo
Noriller, Lucia Antônia Fischer, Lucia Raduenz, Luiz
Carlos Fernandes, Manfred Kro pp, Manoel José Reis,
Marcelo Joaquim' Bueno, Margita Petersen, Maria

Aparecida Adami, Maria Edith Brustolin, Maria Ivani

Fonseca, Moacir Felício Adriano, Mônica Gertrudes
Maus, Murita Neves Theiss, Naide Kupas, Nair Kienen,
Neiva Figueiredo Carvalho,' Nelson Roberto Brito,
Nelson Krueger, Nestor Loos, Nestor Possamai Soprana,
Nilcemir Schmidt, Nizeli Arlete da Silva, Noemia

Locatelli, Norival Venturelli, Odete Matilde de Souza,
.Onézío Fagundes, Onildo Bertoldi, Onildo Silveira,
Orivaldo Roedel, Orlando Ribeiro de Melo, Osmar
Nicolodelli, Osmar Russi, Osvaldo Fava, Paulo César da
Silva, Pedro Celso Zuchi, Pedro João da Costa, Pedro
Zonta, Ralf Neitzke, Paulo Fischer, Roberto Bernhardt,
Rudolfo Schultz, Romolo Montiro Filho, Rosa Salsi,
Rubens Silva, Rui Wagner Gaertner, Sérgio Alexandre

Xapff, Sérgio Marcolino, Shigueo Kawamura/Silvio de
Oliveira Silvio Serpa, Siro Jurandir Maiochi, Sofia Drews
/ Piertiz, Tania von Czekus, Terezinha Zimmermann,
Valdeci Machado, Valdemar Schmidt, Valdir Treis,
Valentina Zavaglia, Vaimor Hostins, Vera Lúcia Trocatti,
Virgílio A. Fantoni, Úrsula Beckert, Waldemiro Oliveira
Dias, Walfredo Techentin Pacheco, Waltraud Sebold,
Wanda Zunino Marchi, Wilma Andrade Machado, Wilson
Roberto de Souza Zuleide Marlene Millan, Enis Cruz
Soares, Silvio Cechet.

..

TRINDADE
I

,ÓTIMA CASA NOVA (8 meses) BEM LOCA
LIZADA COM 2 QUARTOS, SALA, COZI
NHA, BANHEI RO, DEPENDÊNCIA P/EM
PREGADA, ETC.
VENDE-SE URGENTE POR APENAS
CR$27000,00
RUA DEODORO No. 11 FONE 3795 -

LUIZ.

OPORTUNIDADE!

VENDE-SE.ÓTIMA RESIDÊNCIA BEM NO
CENTRO, NOVA, POR APENAS
CR$70 000,00 A VrSTA. ,TELEFONE 3795
- LUIZ

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTIl.:A
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES

Temos a linha completa da Her inq e Acrilex. bem como todos
os demais acessórios' e complementos.

'

VISITE-NOS

EMPÓRIO- DOS SANITÁRIOS
HUA JERÓNIMO COELHO,3

FONE: 3092 - FLORIANÓPOLIS

OFERTA DO MES:'
TINTAS PLÁSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC -- DE,
Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:Camelô: vida cheia
Os camelôs, emqualquer cidade que vivam, estão

sempre com um olho na

mercadoria e outro no possivel fiscal que poderá
aparecer a qualquer momento.

Os de.Florianàpolis preparam-se para
mais uma "guerra" contra os

fiscais da Prefeitura,
que na próxima segunda-feira vão realizar

,
uma nova "blitz " pelas esquinas das

ruas centrais.

Na luta pela sua sobrevivência, o camelô

pôe à venda os mais incriveis produtos
e, dependendo da lábia,

consegue vender grandes quantidades.
'

,

,I

101 I
,

,I
,
,

,',

Imprensa de' se
já tem, '4', anos
A Casa do Jornalista de Santa Catarina inicia hoje,

com uma solenidade em sua sede, às 10 horas, as come

morações alusivas ao Dia da Imprensa Catarinense.
A cerimônia constará de homenagem a Jerônimo Coe

lho, fundador da Imprensa de SantaCatarina, entrega de
Medalha de Mérito Jornalístico ao professor Altino Flo
res e inauguração do retrato do Presidente Garrastazu
Medici. Enquanto o jornalista Gustavo Neves fará a sau

dação aos presentes, Osmar Teixiera será o orador oficial
na introdução do retrato do Presidente da República.

às 13h30min, um ônibus luxo da Empresa Santo Anjo
da Guarda deixará a Praça Pereira Oliveira e transportará
osJornalistas a Tubarão, onde se realizará o IIo. Encon
tro de Jornalistas de Santa Catarina.

O programa da promoção da Casa do Jorrialista assi
nala para às '15 horas, na sede da Fundação Educacional
do Sul, recepção aos convencionais, entrega das creden
ciais e deslocamento ao local de hospedagem.
A' sessão solene de instalação dar-se-á às 17 horas,

com pronunciamentos dos, jornalistas Cyro Barreto e Cé
sar Machado, Presidente da Casa do Jornalista, e Asso

ciação Tubaronense de Imprensa, respectivamente.'
Imediatamente após, os professores Osvaldo Della

Giustina e José Muller farão uma exposição sobre a Fun

dação Educacional e a situação do Ensino Superior no,
Estado.

\

Às' 18h30min, será inaugurada uma Exposição de Jor
nais Editados em Tubarão desde 1894. Terá lugar tam
bém instalação da mostra dos Atos Provinciais em Santa
Catarina quando da Declaração da Independência, numa
colaboração da Biblioteca Pública da Secretaria do Go
verno.

Os atos de hoje serão concluídos com um jantar a ser

ferecido na Companhia de Cigarros Souza Cruz aos parti-
cipantes.

'

Para amanhã está prevista visita às indústrias Incocesa,
Eletrosul e Souza Cruz, a partir das 9 horas e almoço na

lncocesa às 12. A primeira sessão plenária está marcada

Diretores e funcionários da, DIPROL - Distribuidora
Progresso Ltda.

Convidam parentes e a�igós para participarem da Missa
de 300. dia pela alma de seu Diretor.
ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO - (TONY)

A ser celebrada dia 28 de julho, às 19 horas na Capela
do Colégio Catarinense.

Antecipam agradecimentos.

CONVITE PARA ,MISSA
DE 30º DIA

A família do sempre lembrado,
ANTONIO PEHEIRA OLIVEIRA NETO -(TONY)

Convida parentes e amigos para participarem da Missa de
300. dia pela a!ma daquele ente querido, a ser celebrada dia
28 de julho, àS,19 horas, na Capela do Colégio Catari nense.

Antecipa agradecimentos.

CO�VITE PARA' MiSSA
OE 30� DIA

Diretores e Funcionários das Lojas Pereira Oliveira -

convidam parentes e amigos para participarem da Missa de
300, dia pela alma de seu Diretor.

,
ANTONIO PEREIRA OLIVEIRA NETO - (TONY)
a ser celebrada dia 28 de julho, às 19 horas na Capela 'do
Colégio Catarinense.

,

Antecipam agradecimentos.

CONVITE, PARA MISSA
DE 30� DIA

para às 14 horas, quando haverá a constituição das 'diver
sas comissões e apresentação de teses e noções.

A conferência do ProfessorWalter Poyares, Diretor de
O Globo e titularda disciplina de Comunicações da PUC
do Rio de-Janeiro e da disciplina de Relações Públicas da
Universidade Federal do Rio de Ja neiro, foi programada
para às 17 horas de sábado. O jornalista carioca, que
dirige empresas nacionais e pe r te n c e ao Corpo da Esco
l a de Estado Maior do Exército, falará sobre "O Jorna
lismo na Era Tecnetrôníca".

b .�� I'

Após a palestra haverá jantar nas dependências do
Gravatal Motéis Clube e às 21 horas estarão reunidos em

assembléia geral os membros da Associação dos Diretores
'de Jornais e Revistas de Santa Catarina. Uma soireé no

Clube 29 de Junho, abrilhantada pelo "Ban d Show da
Policia Militar" terá início às 23 horas. Durante a festivi
dade social será eleita Miss Imprensa 1972 com apresen
tação das Misses Santa Catarina e de Tubarão.

O programa do lIo. Encontro de Jornalistas encerra-se

domingo, com reunião solene às l1h 30m, ocasião em

que o Governador. Colombo Salles receberá o Diploma
de Sócio Benemérito e o Prefeito Dilney Chaves Cabral o
título de Amigo Ida Imprensa Catarinense. A sessão de
encerramento-será precedida da conferência do Professor
João Baptista da Costa, Diretor de Divulgação da Agên
cia Nacional e professor de Jornalismo Comparado da
Escola de Çomunicações da Universidade Federal do Rio
-de Janeiro. Em 1967 e ,1968 exerceu a Chefia da

'

Casa, Civil de Sergipe.

No domingo as atividades dos jornalistas terão início
com sessão plenária às 9 horas. Naquela oportunidade
será aprovada a Carta de Tubarão.

'

Um almoço, às 12h 30m no Clube 20 de Junho, ofere
cido pela Prefeitura' Municipal de Tubarão dará por
en cerradas as festividades do Dia da Imprensa e do II
Encontro de Jornalistas de Santa Catarina.

de suspense
Na luta pela sobrevivência todas as soluções

encontradas são válidas. Menos o roubo. Essa é a simpló
ria fisolofia de vida de um velho camelô, que, com sua

carrocinha, 'alguns parcos cruzeiros, consegue adquirir o

produto de onde sairá se conseguir revender - os míse

ros cruzeiros para ao menos comprar o pão de cada dia.
Mais de cincoenta anos, barbas brancas, mãos grossas e

corpo franzino,' os velho camelô confessa que fica ljll
pouco "agitado" ao saber 'que os temidos fiscais da Pre

feitura pretendem iniciar uma intensa batida, a partir de
segunda-feira, visando acabar com esse ilícito oomércio.

Na realidade, o problema dos camelôs existe há muito

tempo - desde que alguém se lembrou em sobreviver

vendendo na' rua, sem outros requintes a não se expor
seu produto aos prováveis compradores. Depende do ta

manho da cidade a intensidade do problema, e também

da 'época do ano. Se no verão, ou nas férias de julho, os
camelôs invadem a cidade dando - há de se reconhecer
.; um aspecto feérico à mesma.

SOBREVIVÊNCIA E LEI

No Brasil praticamente nenhuma prefeitura reconhece
a existência dos 'camelôs. As razões são muito simples: a
concorrência tida como desleal entre eles e os comercian

tes devidamente estabelecidos, que - mal ou bem - pa
gam seus impostos municipais. Daí a garantia que a Pre
feitura dá aos comerciantes e daí também a fiscalização
rígida por parte daquele orgão público. É avelha e sabi
da história do quem paga, ganha.

Mas se a lei está a favor dos fiscais, há quem diga que
é lícito lutar com todas as armas para conseguir sobrevi
ver. Para uma velha e gasta' senhora, que com 40 anos

parece ter muito mais, (lutar para sobreviver envelhece

prematuramente) ser camelô significa conseguir juntar
um dinheirinho, ainda que escasso, para comprar alimen
tos para os oito filhos. Esposo doente significa uma boca
a mais e uma fonte de .renda a menos. Morando em

Capoeiras, há que pensar nos gastos da condução, que,
por absurdo que pareça, às vezes chega a faltar.

Ari envia mensagem

Na tarde de ontem o Prefeito Ari Oliveira distribuiu
mensagem alusiva ao Dia da Imprensa Catarinense, cuja
íntegra e a seguinte:

'

"Ao ensejo do 20. Encontro Regional de Jornalistas'
Profissionais de Santa Catarina, na cidade de Tubarão,
nas comemorações do Dia da Imprensa Catarinense e,
festividades do Sesquicentenário da Independência do
Brasil, é grato ao Prefeito da Capital do Estado levar aos
profissionais da imprensa as suas saudações e os votos de

-, pleno êxito nesse encontro dos homens de comunicação.
O Brasil, na sua história política, desde os dias primei

ros da República, teve na imprensa o principal arauto das
idéias de sua emancipação. Nos dias que antecederam a

'Independência, D. Pedro I contou com os pensadores de

então, 'que bravamente lutaram pela causa que o levou ao

Grito do Ipiranga, que tiveram na imprensa a sua tribuna
de batalha.

Hoje, 150 anos da Independencia do Brasil e 141 da

fundação do primeiro jornal em nosso Estado - OCA
THARINENSE - Jerônimo Francisco Coelho fixou o

seu nome na lembrança dos jornalistas, de quem é o seu

Patrono, não podemos deixar de associar a essa idéia os

fatos históricos que determinaram as gloriosas lutas da

emancipação política do Brasil.
Os jornalistas têm tido, em todo o .curso da vida do

Brasil-Império e do Brasil-República, papel de impor
tância, registrando eis acontecimentos da nossa história.

Daí, nessa oportunidade, o Prefeito de Florianópolis
,

saúda 'a todos os homens de imprensa, fazendo votos

para que desse encontro resultem benefícios não só para
os interesses da categoria profissional, mas, também, pa
ra o Brasil".

ESPERTEZA

Mas nem todos aqueles que vendem os mais diversos.
objetos são de fato pobres e sem condições de conseguir
outro trabalho, bem mais rendoso. Como afirma um ca

melô referindo-se a seus colegas mais bem ápessoados:
- Aqui tem muita gente esperta, que nem precisava

estar aqui e acabam tirando nossa freguesia.
Espertos ou não, a verdade é que, de alguns dias para

cá as ruas centrais da cidade foram invadidas pelos, carne:
lôs. Alguns se colocaram em lugares discretos - quase
invisíveis - como aqueles três meninos que vendem ma

çãs num terreno baldio pois lá, segundo eles, os fiscais

deixam. Outros não tiveram outra preocupação se não a

de ser notados. Alguns' tiveram a preocupação de atarem

as toalhas de plásticos - onde colocam os objetos que
vão desde pentes, meias até alguns mirrados bonecos -

para qualquer saída de emergência. Nelas ataram .discre
tos barbantes. Se o fiscal chega é só puxar o barbante e

usarde toda a velocidade que as pernas permitirem.
SOLUçÃO
Se o problema existe, vamos encontrar uma solução,

já. dizia uma expediente autoridade. No caso dos carne

lôs, o problema parece ser crônico e são as doenças crô
nicas, segundo experientes médicos, as mais difíceis de

curar.

Afirma o diretor dos Serviços Públicos da, Prefeitura,
Mário Cesar Campos, que "nossa ação .será humana e

seria uma grande satisfação se saíssemos segunda-feira e

não encontrássemos nenhum camelô nas ruàs".
Em todo caso os camelôs - alguns - já sabem do que

! lhes espera segunda-feira. Como dizia uma senhora, ten
do ao lado a filha, "vai começar a vergonha de novo".

Vergonha ou não, a Prefeitura não q\1er mais saber de

camelôs nas ruas da cidade, que atrapalham até o trânsi

to, tanto dos pedestres como dos veículos. Mas os came

lôs querem uma solução para seu problema. E há um que
se arrisca á dar uma sugestão, ainda que a meia-voz, às

autoridades: que o menos destine um ponto para que
eles possam trabalhar, vendendo suas parcas mercadorias
e tirarido dali o escasso sustento da família.

Holdemar lança
seu novo livro

Os contos de Holdemar Menezes começam agora a ser

lidos pelo publico, depois do lançamento de "A Coleira

de Peggy" na livraria Cruz e Souza, onde o autor auto

grafou vários exemplares com a sua calma de sempre.
Mas quem levou para casa o livro dele, lançado pela edi
tora 'Movimento de Porto Alegre, pode ficar certo que
não vai ser tão calma a leitura de histórias nervosas, sin

copadas e sempre com um final em suspense. No coque- \

tel patrocinado pela editora, que contou com a presença
'

do editor Carlos JorgeAppel, o pessoal chegou à nova

litera�ura compareceu para comprar e bater papo.

EIS A SOLUÇA0!
'ESCOLA SUPERIOR DE' ADMINISTRAÇAO

E GERENCIA - ESAG

A Direção da ESAG comunica os senhores professores e alunos que as

aulas da Escola, referentes ao segundo semestre, terão inicio no dia 7 de

agosto vindouro (sequnda-feira]. no horário normal.

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇAo
I,

E - GERENCIA -' ESAG '

I

CHAMADA para matrícula no Curso de Administração de

Empresas da Escola Superior de Administração e Gerência -

ESAG-

De ordem ao Senhor Ary Canguçu de MesquitaDiretor Geral da Escola Superior
de Administracão e' Gerência - ESAG - faco saber a quem interessar possa que, não tendo sido

completado o' número' de vagas, pela não' matr(cula do total de candidatos classificados no

Concurso Vestibular, conforme relação do Edital número 03/72, são considerados classificados

além dos já citados rio refericlo Edital os candidatos abaixo relacionados, que deverão efetuar

'sua matrícula até 01 de aqostode 1972:
' '

No. de Ordem Nome Média Classificação
01 Adelaide Cecconi 5,0 370. lugar
02 Airton Amante 5,p 370. lugar
03 Ary Gomes dê Oliveira 5,0 37'0. lugar
04 Dácia de A. M. Neto 5,0 370. lugar
05 Demétrio João Kotzias 5,0 370. lugar
06 Ivan Luiz dos S. Gentil '5,0 370. lugar
07 Sérgio C. Schneider 5,0 370. lugar ,

08 Vitorina F. Vieira 5,0 370. lugar

Ary Canguçu de Mesquita
Diretor Geral

ED I T A L No. 04/72

Florianópolis, 25 de julho de 1972
Romeu Sebastião Neves

Secretário
Visto:

._ \,

SE V.S. ESTÁ TENTANDO VENDER SEU IMOVEL (CASA - APTO.
- TE-RRENO - LOJA - SALA - GARAGEM - ETC.) NA ILHA OU
�ONTINENTE, NÃO SOBRECARREGUE SEU SISTEMA NERVOSO
A PROCURA .DE COMPRADOR. TEMOS CLIENTES DESEJANDO

_ ADQUIR_IR NO CENTRO, COQUEIROS; TRINDADE, ITAGUACU,
AGRONOMICA, BOM ABRIGO, ESTREITO, ETC.

" .

UM DETALHE IMPO,RTANTE: NÃO ALTERAMOS O PRECO DO
SEU IMOV�L! (O "0V�H-PRICE" ECRIME!).

"

. ESTAMOS A DISPOSI CÃO À RUA DEODORO No, 11.
'-

Vende-se excelente terreno à Travessa Stodieck, com 11 metros de
frente por 52,�0 metros de profundidade. Plano e seco, pronto. para
receber construção. ._

Preço: Cr$70 000,00 a vista. Outras condicões a combinar.
Rua Deodoro no. 11 - horário comercial.

' '

TERRENO NO CENTRO

OTI CA MONtREAL
Técnica a serviço de se'us!
olhos.
- Armações nacionais e,

importadas.
- Armações optvl inque
bráveis e a prova de fogo,

Lentes' i nquebrávei�
especiais para crianças. ,

Distribuidor exclusivO
'das lentes de contato Krie'

gero
Felipe Schmidt, 5'1. - 9,ale:
ria Jacqueline --- Jt � 2 -

Florianópolis. \,adl t"11 :,\',' \Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A. GONZAGA S.A.• RUA DEODQRO, 11 CRCI N974 FONES: 3450 (VEND·�S) • 3795 (ALUGUÉIS)

'.

RESIDENC1A - CONTINENTE ·RESIDENCIA CENTRO·
RUA ABELARDO LUZ

5 ni2". em ter

amplo living, 4
.

social completo
ha, dependência

comp. p/ern] ., és .

rio, garagem e

churrasquei .,' Cr$ 120.000�00. Aceita
se contra-proposta. Urgente.
-RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em te�
reno de 360 m2. Com ampla sala visitas,
�ala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

banheiro' social em alvenaria. Excelente.
localização. Cr$ 22.000,00 a combi!lar ..
AV. ALMI

'-AVENIDAMAURO RAMOS
r

R es idência NOVA de alvenaria
com 2 pavimentos, construída em

1971. Térreo: garagem para 3 carros,
lavanderia e área coberta. 10: pavi
mento: sala de estar, copa, hall, vestí
bulo, sala de jantar, cozinha, despen
sa, lavabo com azulejo fl louça deco
rada, dependência completa para em

pregada, área de serviço. 20. pavimen
to: 4 dorrnitórjes, :2 banheiros (sendo
um social e outro privativo do casal)
todos com azulejos decorados até o

. teto, com box de alumínio e 'banhei
ra. Área construída: 339,58 m2. Área
do terreno: 224,40 m2. Preço: Cr$
270,000,00, sendo Cr$ 40.000,00 fi
nanciado pelo BNH. Saldo a combi
nar.

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SE;M HABI
TE-SE com 82,81 m2. em terreno de
300 m2 (esquina), com amplo living, 2

dormitórios, .copa, cozinha e/azulejos co

loridos e pisos c/ladrilhos vitrificados,
banheiro social completo c/azulejos' colo
ridos, garagem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50'm. c-s 50.000,90
- urgente. Sistema Financeiro.

RUA PROF BAYER FILHO
Residência 'NOVA alvenaria 2 pavimen
tos c/lage de 365 m2. em terreno de 340

. m2., com living, varanda, 3 dormitórios
com armários embutidos, 2 banheiros so

ciais completos c/azulejos decorados até
o 'teto (sendo 1 privativo), cozinha, copa
c/armários embutidos, dep. cornp, p/em
pregada, lavanderia, garagem p/3 carros e

2 sa!as c/instalação sanitária no térreo.

Acesso externo escada de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,00/mês) -' Cr$ 220.000,00 ao pro-
.

prietário (condições a combinado

AV. RIO BRANCO
Residência alvenaria 80 m2. em terreno

de 230 m2. com living (enorme), 2 dor

mitórios, cozinha. copa, banheiro social
em cores, dependências p/ernpreqada, de-
pósito e abrigo o/carro.

.

Cr$ 14Q�000,OO a combinar. Urgente
motivo viagem.

TRINDADE
.

Casa mista sendo parte de madeira,
com parede dupla, constru ída em

1971, sobre terreno de 13 X 20 me

tros. Contém: sala, 2 quartos, COZI

nha, banheiro e quarto par.a emprega
da. Habite-se .de 8 meses. Excelente

localizacão. Preço: Cr$ 27.000,00 -.:
Aceita terreno em Balneário Carnbo- .

riú como parte de paqarnento.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe-

�
rior: sala de visitas, 2 quartos, sala de
jantar, cozinha: área de serviço e banhei
ro social. Inferior: sala, quarto, cozinha
sala de 'jantar e banheiro. .

.

Cr$ 33.000,00 entrada. e saldo
.

Cr$ 1.000,00 p/mês. Total'
. Cr$ 70.000,00.

COQUEIROS
Be I íssima residência NOVA alvenaria
150 m2. em terreno de 600 m2. com'

amplo living L, 3 dormitórios, banheiro
social. completo com azulejos decorados
até o teto, cozinha e/azulejos decorados
até o teta, e pisos de ladrilhos vitrifica

dos, dependências 'completas p/ernpreqa
da. Forro lage. HABITE-SE' vence em

junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

'RUAMADREBENEVE UTA
Casa de madeira"
cozinha, banheir
22.000,00 se

parte IPESC..
'RUA BOA VISTA
300 metros da Av. Ivo Silveira. Local al
to com belíssima visão ·panorâmica da
Baía Sul. Casa de madeira toda pintada a

óleo Interna e externamente em terreno,
de 12X33 metros, todo murado com mu-.

ro pré- fabricado. Com quarto casal

(4X4), sala (4,50X5), cozinha (4X4).
com azulejo até l,5tl m., banheiro

(2,50Xl,50) com azulejo colorido e piso
·

São Caetano. Nós fundos um rancho de
madeira de 5X2,50 metros servindo co

mo depósito. PREÇO: Cr$ 27.000,00
sendo Cr$ 15.000,00 ao proprietário e

Cr$ 12.000,00 transfere da Caixa Eco
nômica Federat' financiado em 10 anos a

CCr$ 206,00 por. mes (Equivalência Sa-�
larial).

•

AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência NOVA alvenaria 72 m2. em

terreno de 360 m2. Com varanda, living,
2 dormitórios, banheiro social, cozinhae
quarto empregada. À 30 metros do pon
to de ônibus. Cr$ 40.000,00 - facilita
dos.

EDIFÍCIO BEIRA-MAR
CANASVIEI

.

e 54,2S m2 no
RUA JOÃO COSTA - Agronômica.
Duas casas de madeira em terreno de 16
X 15 metros, contendo: sala, quarto, co
pa, cozinha e banheiro. Entrada para caro,

roo
.. 1

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a

combinar. Urgente!

AVENIDA MAURO RAMOS
Residência alvenaria com 160 m2. em
terreno de 375 m2. contendo amplo li

ving, sala' de jantar em L, copa, cozinha
com azulejo até o teto, 3 amplos dormi
tóris, 2 banheiros sociais .cornpletos. Ga-'
ragem para 4 carros e estacionamento pa
ra mais dois. NQs fundos: dependências
completas para empregada, lavanderia e

depósito.
Cr$ 200.000,00 a combinar. Urgente!

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Residência alvenaria 113,50 m2. em ter

reno de 360 m2. Com 2 varandas, living,
2 dormitóris, cozinha, banheiro social
completo, área serviço, dependência
cornp. p/empregada e garagem fechada.

Cr$ 80.0qO,00 a combinar.

EDIFICIO PRAIA DA SAUDADE
Apartamento novo com 67,59 m2. com

living, 2 dormitórios, copa, cozinha, ba
nheiro social, área serviço e WC emprega
da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA. FRANéisco MACHADO DE
SOUZA

que.

��REÇO: Cr$ 21.000,00

RUA ALMIRANTE LAMEGO
·Residê.ncia alvenaria 85 ,m2. em terreno

de 538 m2 .. Com sala de visitas, 3 dormi

tórios, -sala de jantar, cozinha e banheiro
social. Fora: dependência p/empregada
(completa).
Cr$ 130.000,00 à vista.

RUA TOMAZ JOÃO SANTOS
Residência nova de alvenaria 'com 72,10
m2. com varanda, sala de visitas, 2 dor
mitórios grandes, 'copa-cozinha c/azule
jos �oloridos, 'banheiro social completo
com box de alumínio e azulejos colori
do. Entrada para carro. Cr$ 70.000,00 à
vista. URGENTE!

.

RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormi

tórios, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

-arrnários ernbuttdos.vbanheiro completo
e qaraqern, Oonstrução nos fundos servin

do como depósito. Cr$ 120.000,00.

PRAÇA GETÚLIO VARGAS
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

'pavimento: garagem, quarto para empre

gada, lavanderia e' área. No 20. pavi
mento: amplã sala de visitas, dormitório,
copa, cozinha, banheiro social em cores e

hall.
Cr$ 60.000,00. Tr a n sf e r e-se .BNH
Cr$ 210,00 por mês.

RUA GERONIMÓ JOSÉ DIAS
Casa de madeira' com 47,50 m2.

sobre terreno de. 8 X 20 metros (com
fundos ao mar). Com sala, sala de jan
tar, quarto. cozinha e banheiro. Po
rão aproveitável como lavanderia e

'depósito. Frente para o asfalto. pre
ço: Cr$ 12.000,00 facil irados. Peque
na entrada e saldo Cr$ 500,00 por
mês.

RUAJO
RUA PR9FES�ORA MARIA JÚLIA
FRANCO
Casa de madeira de 48 m2. em terreno

de 250 m2. Com sala, 3 quartos, cozi

nha, banheirq_ (em alvenaria) e varanda.
Lindo panorama.
Cr$ 18.000,00 a combinar.

a'mu íto bem situa
.

ia e Rua Geral de

mpla sala, 2

quartos, cozi ,banh' social e um

anexo de madeira nos fúndos.
Cr$ 35 000,00. Urqente,

.

RUA LUIZ. D'ACAMPORA
Casa de Madeira envernizada 90 m2. com

sala, quarto, varanda, banheiro, quarto
despejo. Anexo garagem, cozinha, ba

nheiro, quarto estudoe churrasqueira.
Terreno com .1.925 m2. ér$ 50,000,00.

Aluga�se
RUA ARTISTA BITENCOURT,'36 RUA FELIPE SCHMIDT

Prédio com 3 pavimentos, 'com amplas .
Casa com 2 salas, 2 quartos, banheiro,

salas, quartos, três banheiros, vàrandão amplo salão com 50 m2. e outras depen-
envidraçado, terraço, etc. dências, estacionamento interno. Área
RUA TEN'E'I\fTE'SfL\lETRA 118

construída: 200 ml. Própria para reparti-
Residência nova - sem- habite-se _ com ções.

RUA FELIPE SCHMIDT, 1082 garagens, salão de festas com lavabo, 2 Residência com 194 m2 mais anexossalas sociais, 4 dormitórios, banheiro de- .

com 80 m2. Própria para repartições.corado completo, copa, cozinha, depen-
dência completa p/ernpreqada, amplo, ':JOÃO COSTA
quintal.

CENT�O EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

TERRENOS. BALNEARIO

CAMBORIUCACUPÉ
Lote com 26 m. frente para o mar e fun
dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita
dos.

LLADO
e' frente por 24,35

pe Neves, lado direito
· 22,35 m. e u idade de 8,87 metros,

área 305,4 in2. C� 26.000,00 a combi-

BOM ABRIGO
Lote com 14 m. frente por 30 m. pro
fu ndidade. Área 372,90 .m2. Frente
P/Praia Bom Abrigo ao lado Bar esquina
com rua interrompida por uma pedreira.
Cr$ 25.000,00 facilitados.

RUAI4�.EJ
O

Lote com

.

rn, para Rua 14 de Ju-
lho, later rn 33 m. e 14 m. fundos
no mar. 11 00,00 à vista.

EDlFICIO RECRELO
Apar.tamento tipo duplex com sala visi-:

tas, sala de jantar, cozinha, sacada, ter

raço, quarto casal e/arrnários embutidos,
quarto solteiro c/arrn. ernb., banheiro so

cial e área serviço. Todo mobiliado.

Cr$ 35.000,00 - facilitados.

EDIFICIO ATLÂNTICO Ótimo apar
tamento no centro, com 2 quartos,
sala/cozinha, banheiro social e área
de serviço. Aquecimento com

Junkers na cozinha e banheiro. Mobi
liado. Preço: Cr$ 35.000,00 -,

· nar.

RUA ABEL CAPELLA
'Excelente terreno Rua Abel Cape lia qua
se esquina com Engo. Max de Souza,
Rua calçada, farmácia, mercearia, ponto
táxi, etc. Com 25 metros de f�ente por

30 metros de profundidade. Area 750

m2:

,
Cr$ 40.000,00. Propostas a est�dar.
RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com 13 m. frente por 46. m. pro
f ú n d i d a de. ii. r e a 598 m 2. C r $
100.000,00 - - facilitados.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de frente para
asfalto por 30 metros de profundidade,
área 441 m2. Cr$15.000,00 facilitados.

cozinha, ban o e aragem.

ÉDIF:CI�'DE D
,

FLORIANOPOLIS
Apto '. com "

artes, sala, cozinha e
banheiro." ..

,

.

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha e

�DrFIt?io SÃO FRANtIStó
'

Rua Arno Hoeschl -.Com living, 2 dor
mitórios , cozinba, banheiro social e de-

• pendência para empregada (completa).
RUA JOSÉ DE ALENCAR - COQUEI
ROS
Na esquina do asfalto. Casa com sala, 3
quartos, cozinha, banheiro social.

Salas para escritórios.
SOLAR DONA MAl{THA
Living, 3 dormitórios, cózinha, banheiro, '

área serviço, depençfência p/empregada.
Com ou sem garagem.
EDlfICÓ l'K(.:A XV

.

Apartamento conjugado para escritório
ou residência.
RuÃioAUPINTO
Prédio com ampla loja comercial e sobra-

do com 7 peças.
'

.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escritó
rio.

RUA ANTENORDE MORAES
Lote com 12 m. frente por 25 m. pro
fundidade. Área 300 m2. Cr$ 21.000,00
a combinar.

BAIRRO DE-FÁTIMA
Transversalà Rua Aracy V. Catlado, per
to maternidade. Com 12,50 metros de
frente por 30 metros de profundidade.
Çr$ 15000,00.

RUA 1021
Residência alvenari� 100 m2. em .terreno
de 300 m2. Com living, 3 dormitórios,
copa, cozinha, banheiro social c/azulejos
co toridos, garagem e varanda. Caixa
d'água '1.000 litros. Sem móveis.
Cr$ 48.000,Op à vista. I nteressa lote
(12�22 no mínimp) na Rua 1001.

CAPOE�RAS . \
Um terreno com área de 1.200 m2. freno
te para duas ruas. Contém 3 casas velhas
(para demolir). Cr$ 30.000,00 - facilita
dos.

SACO DOS LIMÕES
Lote absolutamente plano entre AV'Bei
ra-Mar e Estrada Geral, com 11 m. de
frerite por 22 m2. profundidade, área
242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.

RUA LACERDA COUTINHO
Lote com 12 m. frente por 27 m.pro

.fundidade fe . Área 324 m2. Cr$
90.000,00 à,vista.TRINDADE

Lote com 10 metros por 23 metros. Cr$
4.000,00 à vista. AV. OTHON GAMA D'EÇA

Terreno de esquina Com 1.325,32 m2
pronto para receber construção. Gabari
to de 12 andares.

_ PREÇO: Cr$ 500.000,00 à vista.

RUA EUCLIDES DA CUNHA - CO

QUEIRQS
Lote com 11,50 metros de frente por

. '33,80 metros de profundidade, área

366,85 m2. Cr$ 9.000,00 fac�litados.

�--------------------------------�--------"------------�----"'1'

TRIN�DD
.

Lote .... 12 metros por 25 metros. Cr$
9.00� .

.

.
.

,

NOTICIÁRIO A. G.
PLANTA0 NOTURNO

APARTAMENTOS
EDIFÍcio DANiELA

..
'
-, .-- ....

EDIFILlU' ANITA GARIBALDI
.

com llvinq, 3 dor- Apartamento com 8'1,06 m2:COrTí livinq,
ocial em cores, cozi- 2 dormitórios, banheiro social, cozinha.'

p/empregada, área de c-s 75.000.00 a combinar.
-.

. serviço e g. e.. EDlflClU SOLAK OONA EMA
-c-s 120.000,00 a combinar. Apartamento com living, 3 dorrnitórtes,
ÊDIFICIO SAQ FRANCISCO. cozinha, banheiro social, dependência
',ÃjJãrtaiTleílto �OVO .orn living, 2 dor- para empregada, área de serviço, gara-
mitórios, banli' ial completo, co- !:lemo Cr_$,100.000,QQ_facil[!ados.
pa-cozinha, .

(sob pilotisl. EDIFÍCIO DANIELA,
..

Cr$ 10.0 l O -'
entraria P. ��I"'-{" Excelente apartamento com living,

Cr$ 503,00/mês. 3 dormitórios (sendo dois com armá-
E-OIF(CIO PRAÇÁ XV

.

rios embutidos, banheiro social com�
Ótimo' apartamento novo (se;" uso)' azulejos cotoridos. copa, cozinha corrrã

azulejos, dependência completa parapron to para morar ou .montar seu
.E�mpregada, área de serviço e garagem -.escritório/ - consultório. Possibil,idade Area 118 m2. Preço: Cr$ 120.000,00de financiamento (Província - Caixa -

com entrada de 90% e saldo a cornbi-
etc). São duas Kitinetes conju�adas, po- .!lar.

__ '. ..'
.

;dendo-se morar numa e ter escritório EDIFICIO CARLOS TAU/.OIS
anexo. Contém living, 2 dormitórias, co- Ótimo apartamento à Rua Tte. Silveira,
'�inha e banheiro. Área total: 80 m2. 72 com living, jardim de inverno, quarto,,.EJIFICIO ARTHUR ..... -' banheiro social e cozinha. Área de 50,73,;' Apartamento 105/106 conjugados. No

, 1105: 1 quarto, s-ala, banheiro social, cozi- m2. PREÇO: Cr$.45.188,00 sençb Cr$
21.000,00 ao proprietário e saldo modafnha; área de serviço e dependência para

/ lidades AG. Cr$ 21.000,00 podem serempregada. No 106': sala quarto, banhei-
(lcsdobradas com Cr$ 10.000,00 de en-'.ro e Kit. Box de garagem.

Cr$ 65.000,00 os dois, inclusive gara- ,traíl�aldQ_çr$I.OOO.00J:l0r llIês.
.

EDIFICIO E VARDOgemo Apto. 105 sem garagem.
Apartamento

/ �

Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 15 X Cr$ 2.000,00. Apto. 106 mit6rios, cap

sacada; �re
.f.;l';"

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX .

Excelente conjunto para escritório.
c-s 35.000,00 a combinar.

'EDIFÍCIO FLORENCI0 éÓSTA
(COMASA)
Sala Comercial com 45,50 m2. 110.. ano

.

�ar._Çrji_.ª-5 .900-,-00 -ª-combinar: _

EDIFICIO APLUB
.Ótima sala comercial com 50 m2.

�r$. 40.000,00 a combinar.
Celta·se contra-proposta. Urgente.

geNTRO EXECUTIVO MIGUEL

CA�X -

.

teonJunto. comercial com 43,53 m2. fren-.para Rua Saldanha Marinho Desocu

��da, pronta para uso. PREÇO: Cr$
.00.0,00 à vista ou Cr$ 40.000,00 a

CombInar.

PARA MELHOR ATENDIMENTO DE SEUS CLIENTES E PÚBLICO

GERAL, VENDASo DEPARTAMENTOEM DE

DE A. 'GONZAGA S.A., ESTA ATENDENDO DE 23. " 63. FEIRA,
\..

.

ATÉ AS 22 HORAS A RUA DEODORO N� '11 - o- FONE 3450.

�eSidê'lcia alvenaria nova SEM I-jABI
DE-SE até Cr$ 200.000,00.
b
e pr.eferência çom 4 dormitórios' e 2
anhelroil'sociais.
.'

,

lote na Agronô�ica. Pedra Grande Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinol,ogia

Curso de especialização' pela Pontiffca Universi-
tade Católica do Rio de Janeiro.. ,

Residência Médica ,(2 anos) no Instituto Esta-}
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíúADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADgE INFERilLIDADE

'CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
,(Baix:l Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36' - Ed: da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 .:- Diariamente li partir das 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA .-

Ginecologia e Obstetricia
Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi
cina, rua Jerônimo Coelho, 32.5 - 5.0. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
O:::om. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido
res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E
xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina S1!I
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 .,.;.

Florianópolis - SC.
.....

DR. ANTONIO SANTAElLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
.

DOENÇAS MENTAIS'
Consultôrio.Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

\
FI" I'

.

' - onanopo IS -

.

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Làranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação':' Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

D�. RODRIGO D'EÇA, NEVES:
CIRURGIÃO PLÁSTICO

,

Curso -de especialização de dois anos no Hospitaí das
Clínicas de SãoPaulo. .

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz .: Cicatrizes - Transplante de Cabelo.' • ': .'

. ,'Atende no Hospital ,Governador Celso Ramos às terças.
e quintas, após às 15 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling';

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diáriarnente, à partir das 15 horas "

CONSULTÓRIO: R., Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Julieta - 20. andar. - sala 205 - Fone 443.8.

DR. EDMO' B.ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

•

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR.' CLOVIS PRUDÊNCIO·'
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj, 904
Florianópolis ..

,

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
dí ar l arne n te uma linha de ônibus entre Rio do.

Sul=Florianópolis, via Blurnenau+ltaiaf.
.

Saída de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em

'Blumenau, 10h 45m em Itajaí, J 1 horas em Balneário
Camboriú e chegada em Florianópolis às 12.h30m.

Sa (da de Florianópojis às 18h30m, passagem em Balneárlot
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m efn'
Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas: Esta. nova
linha da Riosulense é servída com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedesl
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias'
Marcopolo II, dotadas 'de toilete e demais requisitos .de'
conforto, luxo e segurança; garantindo viagens aqradáveis e
pontuais.

H. A VOZ DA' PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ' CERTEZA

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,

Domingos às 13,00 horas. . \"
CAÇAVOR - Rádio Difusora Caçanjuie

Domingos U 8,30 horas. �
CRICIUMA - Rádio Eldorado

.
.
Sábados às, 1�,45 horas. .

HERVAL D'OESTE ,\-\Rádio Herval d 'Oeste
Domingos � 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJA( - Rádio Difusora Vale do Itajaf

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL � Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA .; Rádio Soc. Catarinerise de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas. ,

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
.

'Domingos às 11,00 horas;'
RIO NEGRO - Rádio Difusora de RioNegro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São MiguSll d'Oe�te
Domingos 'às 13,00 horas.

S: FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
.

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

.

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
.

CUPQM DE INSCRIçÃO.
Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso. de

minha parte, no curso gratuito de 20 Iiçoes.

�::::':::::::::::'.�.::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::'N::::::::::::::::::::::�
Cidade Estado ; ; .

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da.'
Profecia, Caixa Postal1l89 ZC-09; 20.000

Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO .SANTOS· DUMONT
CR$ 350,00

ANDRADE RAMOS

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega; março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMÁ
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED.' DUCA DE

LACERDA'
.

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar
tamentos Santos Imôveis.Ltda, Praça Santos Andrade n. 39 - j ,

andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91,' 24-14-93 e

24-44·62 - Curitiba..
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-

'

mingos e. feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo: ;,

.

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-st:

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaru,í)
1.pronta- 108 m2

POSSUlMOS OUTRAS CÀSAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA.
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - qaraqern,
· atenção pI acabarnento v- armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviftex

•

LANÇAMENTO EDIF(CIO C�SAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO

.

- 73
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência de empregada - garagem - todos de frente -

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - svnteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em

mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA.ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
'. granja

· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO

. ,

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50,8,20,9,30,11,00,12,00,13,50,14,30,15,10,16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20,17,00,
17,40, 18,qO, 19,2Q, 19A5, 20,00, 20,30 e 2,.00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: =Dias. Úteis: 11,30 e 15, "0. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões <J qualquer parte do Brasil.

Endereço: Priça da Bandeira - 'Florianópolis - se.

EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSIÇÃO
· Constru [mos casas a seu qostov- Trindade

· Totalmente financiadas, inclusive terreno
Comece a pagar .sornente após receber as chaves. c-,,,0S' .

•

vI.:. V'JV"" ,"''-IL..I'IIUC. ,""VI�ülnUln, rnv\."un }

UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
,

DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RESIDÊNCIAS E, LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDlM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadase drena-
· gem pluvial.

DIRIGIR':"SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

--------

Você vai descobrir que é muito,'melhor _ comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREt

HrDAEL: R: Jerônimo. Coelho, 325, Fone 2.0011

-----------------_.----.-

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIÀNOPOl-LS.
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas .

...

{

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 ., 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,do - 7,00 - 8,30:_ 12,00 - 14.45 - 17,30-
20,00 - 22,001- 24,00.

a lmaruí: 14,45.

a 1mbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00 .

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 _{ 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
e

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 � 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,ÓO - 17,30 - 20,00-
22,00.

'Rádio

é

GUARUJÁ
11 '
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________________________---.....------_r\

ANUNCIE . EM Hotel Royal
O ESTADO

HOEPCKE VEJ.CUlOS S/A.'
Rua ·Conselheiro Mafra� 28 - Fone 31 ..t7

SIGA ESTA SETA.
.

VOCEVAI
ENCONTRAR

.

o MELHOR
.

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
D�partamento deVeículos Usádos'
,do seu Concessionário de Qualidade

Em visita oficial ao Estado de Santa Catarina o Ministro do Trabalho

Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencial do HOTEL ROYAL

KREMER & C.IA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz � São_Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

.

Madeiramento de Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jan!t
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e'
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, talhões e manilhas de qualquer bitola.

•

i

Opala - Bege Esporte ', , " 69

Opala - Bege Esporte 69 .

Opala - Bege Esporte . '.'

'

'.' 69

Opala - Branco Polar .. :, : ..
'

, : 70

Opala - Branco Polar .'
70

Opala - Vermelho Monze .t 71

Volkswagen 4 portas - Branco Lótus 69

Volkswagen.- Azul Cobaldo 69

Volkswagen - Branco Lotus : :
70

Volkswaqen - Variant - Branco Lotus '.'
' 70

Volkswagen -. Variant - Branco Lótus ' 70

Volkswagen - TL - Azul Diamante 70/71

Volkswagen - TL - Azul Diamante
'

70/71

Volkswagen -' Kombi - Verde e Branco Lótus .: ","
: 70/71

Fuscão - Branco Lotus ' 71

Fuscão - Azul Pavão 70

Kármanghia - Branco Lótus . : 69

Corcel - Vermelho 70

Itamarati -'Prata Luar Metálico 68

Aero Willys - Cinza Tanco
'

'

68

Regente - Branco Polar
'

.. 68

Sirnca - Palhinha ." 66

Dodge - Camionete - Azul Universal , 69

Ford - Caminhão - Marfin e Azul .' .' 62
'0 maior sortimento de jóias e Chevrolet-Caminhão - Verde Prado ;

' : 67

....1L �r�Ló,,:��L�:P:�:�a,� i zada no:_ l_1I_·_C�he�v::ro�l.:et�.�C�am�in�h�ã�o.:-�V�er�d�e�e�G�êl�O�.
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DR. 'RAUL F. KLEIN

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
. Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

CULTURA

a melhor

pro9rania�ão
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'[;]-,- R 7 de Setembro, 13- Fone: 3886

�.ta,.'I_JI_K.O.E_R.l_C.H.S•.•
A

•.•11___ CORCEL LUXO I'�C'�MEN�O E-.':�E�
�II Comércio de Automdveis VOLKSWAGENSEDAN ; 67

OPALA 3.800 _. _ _ . . . . . . . . . . . .. 70
VOLKSIÍVAGEN SEDAN .: 66

, VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS : 69
,
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 _ .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO· 71

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEI9
R. João P.into no. 9 �ua Cei. Pedro Demoro rlQ.1· 466

,
. Fone 3641 FD,9lis. - 6381 EstreitÕ.

'

v LI<,.s 1968 ........•..•...•.. , , Pérola

V LKS 1968 .....•.......• , ... , , Branco Lotus

V LKS 1968 .....•.................. Vermelho Grená

V LKS 1968 ............••.••......... Branco Lótus

V LKS 1969 ...••....• '

••..•••..... ; .... Verde Folha

V LKS 1969 .........•..............Vermelho Cereja
VO KS 1969 Verde Folha

VO KS 1969 , .....•.......•... Branco Lotus

V L S 1969 ...•.•••...•.••.•......... Branco Lotus

VC L S 1970 .•..••• , ..•......••.. ',' ... Branco Lotus

v( L 1970 .....••.•..•••..•.
'

...•.•.... Bege Claro

v( LKS 1970 .. ',' .•...................... Bege Claro
V( LKS 1970 ...•..••...•........•...... Verde Folha

'fi 21970/1971 ....•...•.........•...Vermelho Cereja
TI 21971 ................••.. ; .....Vermelho Cereja
V, RIANT 1970 ..••.... : .•...•

'

•....•.... Azul Napole
V RIANT 1971 ...•....•.•..•.......... Branco Lótus
V I ks s:dan 4 portas 1969 •......•...... .' . Branco Lotu;

IFI_NANCIAMOS SEU VEfcULO ATE 36 MESES

VElcULOS USADOS

Alta Dualidade
,,'_

,

Telefone':" 6389 e 6393,
'

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
,

'VE!CULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES 1969
OPALA 6 CI LlNDROS VERMELHO 1969
CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL � , 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO " 1969
DODGE DART SEDAN B,RANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971
DODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEÇ>AN AMARELO/PRETO :. 1970

CAMINHÃO F-600 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
,

RUBENS ALVES
. ,

Rua São José 426
, Balneário' -

'

Estreito
Fone� 6645 e' 6687

, Corcel Cupê ST Vermelho Cadmiun

, Fuscão Verde
, Fuscão Beige
, Volks 1300 Beige
, Volks 1300 Vermelho
2 Volks 1300
2 Volks 1300 '

, Variant Azul Diamante
" Corcel 4 portas luxo Branco

, Galaxie 500 Branco'
J 1 Galª-'iie 500 Vermelho

, Rural Cinza-Branco luxo
, Rural Verde-Branco luxo

, Pick-up Willys Verde
, F-75 Verde Patropi
, F-350 luxo Verde-Branco
, Caminhão Mercedes

OK
OK

1971
1971
1971
1968

'

1969
197"
1970
1968
_1969
1968
OK

1970
1972
OK

1968

REV E NOE DOR AUTO�iZAOO
RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

KoesO CÓnillrcio de Automov"ls

;KOERIC�f'
"

'Rua..Almitante L8mego 109

,�_flELAC�O DOS VEJCULOSUSAOOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante .

'

_ .. 71

Sedan 1500 Laranja Monza ..•.....•........... 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus

'

, 70/71
Sedan 1300 Azul Diamante ; 70/7,1
Sedan 1300 Vermelho Cereja

'

70
Sedan 1300 Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Sedan 1300 Branco Lótus. .. . 70 '

Sedan' 1300 Branco Lotus •........................ 69
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1300Verde Caribe ' 67
Sedan Branco Pérola ..

'

.

'

:
' 66

Sedan Branco Pérola , ". 64
Sedan 4 Portas Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan 4 Portas Branco Lotus : . • . . . . . . . . .. 70
Kombi Bege Claro .

'

'. . . . . . . . . . . . . .. 70
Kombi Azul Diamante 71
Kombi Bege Claro r ••••••••••••• ::'"•••••••• , ••••• 71
TL 2 Portas Branco Lotus ' 71
TL 2 Portas Verde Folha 71
TL 2 Portas Bege CISlro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71

, �L � Portas Azul Diamante 70
anant Branco Lótus .,

'

.. ; . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
__ ,Var!ilnt Vermelho Cereja ',:'

71

Financia"*"to até 38,mesés
�======�====�=�
JENDIROBA AUTOMOVEIS

R. Sàldánha Marinhõ-E�q. de João Pinto.

FON,.ES: 4673 - 2952

�gLKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES

DOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DGE D A R T 4pFORD G A L AX I E

gHEVROLET O P A L A 4 cu.
.K.W V E M A G U E T E

LANCHAS a Turbina

_

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses'

VALDIR AUTOMOVEIS, LTDA'.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

,

Florianócolls _ se

�orcel cupê standard verde ' 72 - 0,(
orcei cupe' lu b

'

72 OKC xo ranco..................... -

Corcel cupê standard azul : , 70

Vorcel cupê standard vermelho '

" 69

Vo:tswagen 1500 branco .' , .......•.. 71
o swagen 1300 azul .'........ 70

1972
1972
1970
1967
1970'
1964

Opala Especial Cinza Prata ', ••.•••••.•••..•.•• 1971
Fuscão Bege Claro '

.....• 1971
Volks Marfim, , .'..................•.... 19.69
Volks \:p.rmelho

'

: '. 1968 Co'nserto urgente 'a domicilioVolks AZLI Roal 1968
Volks Cinza 19,65 Orçamento sem compromisso
Volks Pérola 1964 Atende-se até às 22 horas.

�::G:o:r:d:in:i:C:in:za::G:ra:fi:te::
..
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..
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..
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..

:.:.:1:964::::�, J .�.... p_e_ç_a_s_O__r_ig_i_n_a_is _.

Kombi Azul Diamante ..

: ...•..•...•.....••...• 1961
AV. HERCfLlO LUZ, 241

E� frente à Penha, na rodoviária.

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
"BANCA ESPECIALIZADA EM

,

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
'A. H. B_ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA RO,SA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ

denciário; Comercial, 'civil e Penal. Pareceres e acornpa-
nhamento em Instância Superiores. .

'

EN D E R E ç O : Ru'a Arcipreste Paiva s/no Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64::',799 - 002.660,869

VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK Cinza Prata

DODGE "SE" CUP� - OK Verde Tropical
OPALA CUP� ESPECIAL - OK Laranja Fogo
CORCEL CUP,� - OK Branco Nevasca

CORCEL CUP� - OK Marrom

VARINAT- OK Azul Nápoles
,

FUSCÃO - OK Azul Pavão

FUSCÃO - OK Azul Pavão
KOMBI - pK Azul Pavão

RUARAL WILLYS - OK Marrom e Branco

FUSCÃO - 1972 Azul Pavão

FUSCÃO - 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VULl<;'� - 1970 Bege Claro
NOLKS - 1970 Branco Lorus

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359.

F lorian6polis•

Á
"

//_ ,
'

m·'ltlJtl4dJ@1J
'

COMt:RCIO DE
AU-TOMOVEIS

•

AUTO V·IAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M:irechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúrna Santa Catarina

HORÁRIOS
,

De Criciúma para: ,- -

_ o _

FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1.5 12,0
15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas.,

TUBARÃO: às'O;2U - 6,00 - s.zu - 9,15 - .12,00 -,
15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��O,�O - 8,20 - 18,00:" e Cárro LElito às
3,30 horas.

'

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - 19,1.0
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

, 2,30 horas, ,

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRI9 E
,

' ,

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA V�NDA E TROCA--

OPALA - OK - Todas as cores ' 1972

CORCEL - OK":' Todas as cores , : � 1972

FUSCÃO - OK - Todas as cores 1972

VOLKSWAGEN - OK - Todas as cores, ..
' 1972

FUSCÃO - Azul Pavão .•...
'

1971-
FUSCÃO - Beige Claro , 1970

TL - Branco Lótus . ; ' 1970

VOLKSWAGEN - Branco Lotus 1969

KOMBI - Azul Pastel,.. , .. , ....• ',' . , , .. "968

IMEDIÀTO ...: T;'XAS RE'DUZIDAS - ATENDEMOS
EMOOIS ENDEReçoS: RUA'FELIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO �o ., FÓN�S 2�77 li 27�66"
'

IPIRANGA AUTOMÓVEIS

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO �EU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
, Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --'TROCA
�rros Inteiramente rei.<isados
End. RIJa João Pinto, �1

Fone 4291

R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis
Comércio em geral de automóveis - compra - vendas

.

Troca - Financiamento
Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

•••• o • .' ••••••••••••••••••••••••• 1960
1962
1963 '

1964
1963
1967
1964
1966

••• ,' •• '••••••••••••••••••••• o ••••

O" 0"0 •••••••••

0,0 ••••••••••••••• , ••

. . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . .

Kombi , : •.
'

......•..•........

DKW Belcar , ....•..••

'

',' , .

Rural Willys : , ; .. '. : .

Itamaraty :. '._' , ••.... ..•.... , ... " .. , , .

NOVACAP VEfcULOS
Opala cupê especial OK
Corcel cupê luxo '

..
"

69
Aero willys verde .. ; : .•......•. '

.......•......... 67

Aeso willys creme 64

DKWazul : : 67

Rural willys ........•...................
'

64

A sua casa pode fic.ar tão bonita como, aquela da revista

tIe decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX'

informe-se na.H,IDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V\a Tijucas, Põrto Belo, Itaperna Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}- 11 30 - 13 00

. � 18,00 horas. "

,

Nova Trentaãs 07,00 � 13,00 e 18,00 'horas.

EXPRESSO RIOSULENSE. LTDA�
Flonanópolis à Rio do Sul ' .

às 04,30 - 10,00 e '16,30 horu
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMPiESA AUTO

VIAÇÃO CATARINENSE

PARTIDAS DIARIAS DE
•

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

'

,

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA -. Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

Para Joinville DIRETO - 1930 horas. :

Para JOtNVILLE - Via si Camboriú - Itaja! - Píçar
ras.- Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14;30; 16,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 500' 700'
11,00; 13,00 e 17,00 horas.

' , , ,

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,OQ; 7,00; 11,00; 13,00; 15,QP; 17,00
horas, ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o,
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as Cidades supra. mencionadas e, serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior., ,

,

, Informações e vendas em nossa agência à Aveni
-da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02. ,

..

. -
.

REUNIDAS S.A.
,A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO'

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANóPOLI'
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneáriode Carn

boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO.

>

Ãs. 19;10 hoias."
" .

':' :
Com CONEXOES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIA--L'PATO BRANCO - FRANCIS
C9 BELTRÃOe CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Carnboriú - Itajaí - BLUMENAU z: Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ ...::.

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro r-: Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocaí
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas:

PARA: ANITÁPOLIS é SANTA ROSA DE LIMA passan
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran
cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Está
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau
ram - Viadutos - Erechírn e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOEStE PARA
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?

--

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC Q165 .. CPF 007896239"

DR. ROBERTO' GONZAGA SAMPAIO
,
OAB'SC 2338 - CPF 18282b79

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e '4219
. .

DR� EUGrNIO' DOIN VIEIRA
,Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspator,Fi'lCl!l de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da· Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA,
'

,

Registros OAB-SC 1,231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ..!. 006645709. Escritório de advocacia Especlell
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. i=USOE,TRANSFORMAÇÕES E OIVISOES DE EMPRESAS R�
dos '."héus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.· 85/86, Fone: 4731
FlonanQoolis - SC.

'

DRS. SADI LIMA,.' e
UBIRAJARA DIAS !FALCAO,

. ,- ADVOGADOS - '

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei,
Trabalhistas e Criminais

, .Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOLlS:

DR. ALDO 'AVILA-.DA ',LUZ
ADVOGADO
�F ÔOI776628\" '

Edlflclo Preca xv. 10. en'd r - Sele 108 '

"GAR IBALO I, RAO 10 FEfTA 'CO M
MU ITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias -t- 240 ms.
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY
-

DA
NOBREGA -

.

(CPF - 001844209)
Pareceres eConsultas Jurídicas,

C. A. SilVEIRA LENZI
,

(CPF - 001948329)
'Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho,

Atendimento ao Interior
'Escr�Ório: Praça'XVde.Novembro, 3� - Conj. 362

Telefone' 2511 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF.WG.LDEMIRO CASCAES
PROF. 08'\11 DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLlMACO DA SILVA
DR: RICARDO MAc'lEL CAStAES' -

D'ft PEDRO DITTRICH JUNIO�

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAI$
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sob�e;�ja)
Rua dos IIhéus:22 - Fone 43-03
,Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras. I

CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 � Fone 217(1
�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradi�ão da hospedagem flotianopqlitmna

Rua Conselheiro Mafra, 2S - Fone 2962

OSCAR, PALAcE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suhes- ráfio para estacionamento
.

bar musical
Telefone 3286;- 3638 .: rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
Seu lar fora do lar

Ornais Central, da Capital do Es��o
Sala de leitura - todos os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Aorian6polis,

SWENSON - PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
'

Estacionamento para 50 vefculos •

COM AQUELE CAFe MATINAL
Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385, e 6685

Endereçe Telegráfiêo SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente remodelado,
70 n�vos aptos. e 50 quartos. , ,

'

Garagem e estacionamento pata 100 veícUlos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82

'

Fones 6230 e 6665.
' ,

Estreito - Florianôpolis..«

HOTE:'L,

RaV�L
RU" JO.&� PINTC'I _, irONY" , .. ,.' a _ "II. ,_ ,

"...OR'ANOPOLIS. SANTA CAT ...,,'NA - ."UI"'-'
"APARTAMENTOS aUITi:.'

BU • IARDIM DE fNI/ERNO • "ALlo DE aCCEPCOII
nUlo", • 14010 ',uvl'4o. CIIU",."A. U (ONDI('O......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPRA-SE TELEFONE

Tratar com D. Sonia pelos telefones: 3990 e

3664.

COMUNICAÇÃO A PRA ÇA
SERVENCIN DESPACHOS GERAIS S.A. e TRANSPRE$S
TRANSPORTE EXPRESSO S.A. comunicam a distinta
clientela e amigos, seu novo endereço à Rua dos Ilhéus, 6, ao
lado do Ed. Aplub, altos do Cartório Silva Jardim, onde
continuará a atender com a mesma presteza e eficiência que
as' caracterizam.

MAURO PIRES
Gerente

,

EDITAL

PRIMEIRO PÚBLICO 'LEILÃO'

DIÂ04 DE AGOSTO DE 1972
ÀS 15 HORAS, NO lOCAL DO IMOVEL.

OSNY ROCHADEl, leiloeiro Oficial, estabelecido à Rua'
Duarte Schultz, No. 17, nesta Capital, FAZ SABE R,' que
devidamente autorizado por Província"': Crédito Imobiliário
S/A" Agente Fiduciário, designado pelo Banco Nacional da

Habitacão, venderá, na forma da lei (Decreto - lei No. 70,
de 21.11'.66, e regulamentação complementar - RC 58/67 e,

RC 24/68 e R D 8/70 do BNH) no dia, hora e local acima

referidos, o' imóvel adiante descrito, de propriedade de

ANTONIO FERNANDO BRANCO e sua esposa RUTHZllS

BRANCO, para pagamento de dívida hipotecária em favor da

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina -

APESC,
UM PRÉDIO de alvenaria com uni pavimento, e seu

respectivo terreno situado em uma rua projetada que parte da

Rua laUTO Linhares, nesta Cidade de Florianópolis, Capital
do Estado de Santa Catarina, com 220,20 m2 de 'área,
medindo 12,20 m de, frente a dita rua projetada com igual
metragem nos fundos, onde extrema com imóvel de Nelson

Vicente Bona; as laterais medem cada uma 18,05 m,

dividindo-se de um lado com propriedade de Kátia -Regina
Prestes e irmãos e de outro com dito de António Machado
Vieira,' CII

'

A venda será feita mediante pagamento 11 vista, podendo o

arrematante pagar no .aro, como sirrrl 20% (vinte por cento)
do preço da arrematação e o saldo restante no prazo

impreterível de 8 (oito) dias,
Os interessados na aquisição do imóvel que será leiloado,

desde que pré-qualificados junto ao Agente Fiduciário,
PROVINCIA . CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A" Setor de

Financiamento e Cadastro, sito 11 Rua Fel ipe Noronha

esquina Nunes Machado, até o dia .da realização da praça,

poderão ter os seus lances financiados através do Sistema

Financeiro da Habitação, com o prazo de até 20 anos e a

juros de 8% ao ano,
'

O lance mínimo para a venda será deCr$ 36217,79
(Trinta e seis m ii duzentos e dezessete cruzeiros e setenta e

nove centavos), valor do crédito hipotecário e acessórios.
sujeito, porém, esse valor 11 atualização até 24 (v.inte e quatro)
horas antes da realização da praça,

O leiloeiro acha-se ,habilitado a fornecer aos interessados

informações pormenorizadas sobre o imóvel, no endereço
antes citado ou através do telefone No, 20-,,5,

OSNY ROCHADEl
leiloeiro Oficial

ESTADO DESANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TR.ANSPOqTES E 09RAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODÔ,GP!!

AVISO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA (DERSC), comunica aos interessados que se acha

aberta Concorrência. para Seleção de Empresa de Consultoria

EDiTAL No. 17/72, para a elaboração"de Projetos Finais de

Engenharia das rodovias SC-43 trecho Videira - Fraiburgo e

$C-72 trecho Fraiburgo - lebon Régis, com prazo de entrega das

,propostas marcado (ilra às 15,00 (quinze)' horas do dia 24 (vinte e

quatro) de Agostode-1972, na Sededo DERSC.

Cópia do referido Edital será obtida no 70. andar do Edifício

das Diretorias em Florianópolis, onde serão prestados maiores

esclarecimentos,
DERSC., em Florianópolis, 21 de Julho de 1972,

Enqo. Civil Ernani Ab�eu Santa 'Rita
Diretor Geral do DE R/SC,

Secretaria da Agricultura de Santa Catarina
TOMADA DE PRECOS No. 2/72

AVISÓ

I o Grupo de Trabalho da central de abastecimento" criado pelo
Decreto No. 314, de 2/6/72, torna público que, às 14 horas do dia

15 de agosto de 1972, receberá propostas para elaboração do estudo

de viabilidade técnico-econômico-financeira para uma central de

abastecimento em Santa Catarina, conforme Edital.afixado na Secre

-taria da Agricultura, no 40. andar do Edifício das Secretarias, em
Florianópolis, onde serão prestados todos os esclarecimentos.

Florianópolis, 25 de julho de 1972
I ngo Jordan - José Arnaldo Mezzari

José Francisco Salm - Eugênio Schauffert Neto.

�
azulejos aliene,

Brancos, coloridos, decorados
e relevo

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADA,;

DE RODAGEM
160 - DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

TOMADA DE PRECOS No� 8/72
AVI s o

MISSA DE 70. DIA
A família de Rogério Natividade da Silva, ainda consternada

com seu falecimento, convida aos parentes e pessoas amigas para a

Missa de/70. Dia, que manda celebrar por intenção de sua alma, na
Capela do Colégio Catarinense, dia 29/7/72 às 8,15 horas.

MISSA DE PRIMEIRO ANO DE
FALECIMENTO

A família de Oscar' Schmidt, convida parentes é amigos para assisti
rem a missa de primeiro ano do falecimento de sua inesquecível
esposa ISAlTINA SCHMI DT, falecida no dia 30/07/71.
A missa será realizada na Capela' do Menino Deus no domingo di� 30
do corrente. às 8 horas damanhã.' ,

A família agradece' ao comparecimento de todos a este ato de fé.

bEPARTAMENTO CENTRAL' DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/0562

, AVI SO
O D,EPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

p ú b I i co, pa ra conhecimento dos interessados, que receberá
propostas' de firmas habilitadas' preliminarmente nos termos do
Decreto GE-15/12/69-8.755, até às '15 horas do dia 21 de agosto de
1 972, para o fornecimento de material para micr�filmagem
destinado ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS:

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
,

Florianópolis, 27 de julho de 1972,

JOÃO,JORGE DE LIMA
Diretor Geral

CAMPOS & BÚRIGO'
os melhores preços A Chefia do 160. Distrito Rodoviário Federal comunica que presta á

às firmas interessadas, informações sobre a TOMADA, DE PREÇ S
para a complementação da construção do Edlffcio Sede do 1 o

D,R.F, na Praça da Bandeira (Prainha), a ser realizada no dia 14 d�
agosto.
Detalhes técnicos poderão ser obtidos com o Engo. Adj nto
Helvecio Mauro Pereira Neves, no endereço acima.

Florianópolis, 25 de julho de 1972

Eng. Arnaldo Severiano de Oliveira
SUB-CHEFE DO 160. D.R.F.

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

'

O Solar da Bafa Norte.

,

Os cportornentos são extremamente
requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe, ,

São apenas dois apartamentos
por andar, de frente para o mar, com

três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.'

Criciúma
Av. Rui Barbosa 229 --- Fone ;2611

CENTRAIS ELÉTRICAS DE
SANTA CATARINA S/A.

.- CELESC
C.G.C.M.F. No. 83878892/1

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CASA DE CAMPO E PRAIA

Magn ífica residência toda constru ída em m edeira tratada, canelat,escama, amplo living, três quartos com armÍf'ios em brtidos, capa-
cozinha, sala de tv e banheiro.

'

lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí·
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

'

Granja de 100m2 com capacidade para 1.0qO aves, dotada de

'equipamento automático.
.

,

tlocal privilegiado, campo e !J ..aia, norte da Ilha 15 minutos do

centro, pr-óprio para pessoa. de fino gosto ou aposentados de vida

mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na

cidade .ou carro. '

Informações com Gilberto, fone 4271. no horário comercial.

Ficam convocados os senhores acionistas daCentrais Elétricas

de Santa Catàrina S/A. - CElESC, para se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, que se realizará no dia 14 de Agosto de 1 972,
às 15 horas, Rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,
SC., e .del iberarem sobre a sequínte

ORDEM DO DIA
10) -, Proposta para aumento de capital social de

Cr$ 196. 287. 700,00 para Cr$ 196.687.700,00,
',aproximadamente, com créditos em conta corrente no valor de
, aproximadamente Cr$ 400,000,00
20) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 27 de julho de 1.972
Osvaldo Moreira Douat - Presidente
luiz Gomes :_ Diretor Executivo.

,
Carlos Góes Bessa - Diretor Financeiro.
'José Corrêa Hü Ise - Diretor Técnico.

Carlos Alberto Reis Seara - Diretor de Operacões.
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

luiz Gomes
Diretor Executivo

VENDE-SE OU ALUGA�SE
Uma casa de alvenaria, situadá à r. Marques de Caro
valho, 51 - Coqueiros. Tratar pelo fone 37-50 ou

no local.

.APTÚ. ALUGA-SE
.

\
.Aluça-se um apartamento com 3 quartos, 1 sala, copa, cozinha e

sanitário e área de serviço. - Travessa Arqe.itina. ;�o. ,O - Tr�ta�
.peto fone: 2005 - Floriilnno0Iis(SC).

COMPANHIA MELHORAMENTOSPE CAMBORIÚ
CARTEIRA EXTRAVIADA

(CGC - MF no. 83.114.785/001)
A V I S O

AOS SENHQRES!ACIONISTAS

Foi extraviada a Carteira de Habilitação categoria'amador, 'perten.
cente ao Sr. Oliver Carneiro de Mesquita.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Ficam convidados os Senhores Acionistas da COMPANHIA

MELHORAMENTOS DE COMBORIÚ, para exercerem, dentro do

prazo de '30 (trinta) dias, o direito de preferência à subscrição das

ações do aumento de capital desta Sociedade, a ser integralizado em

dinheiro, conforme deliberação tomada em Assembléia Geral

Extraordinária, realizada em 15 de junho de 1972, e cuja ata foi

publicada em 20 de julho de 1972, no "Diário Oficial do Estado de

Santa Catarina", no. 9.539, às páginas 14,15 e 16.
O direito de subscrtção é de 60% das acões atualmente

possuídas, e 10%, do valor subscrito deverão ser' realizados pelo
Acionista, no ato da subscriçâo.

•

Os Senhores Acionistas interessados deverão dirigir-se aos

escritórios da sede social, à Avenida Atlântica no. ,300 - 'Hotel
Mararnb a i a -, em Balneário Carnboriú, podendo fazê-lo

pessoalmente ou por escrito.
'

BALNEÁRIO CAMBORIÚ, 22 de julhd de 1972
DR OSMAR DE SOUZA NUNES

= Diretor Presidente =

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Amador, pertencente ao sr. Francisco José Nicolodl.

CARTlEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a, aârteira Nacional de Habilitação pertencente

ao sr. José Vieira, residente em Tubarão-SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação pertencente

ao sr. José Vieira, residente em Tubarão.-SC.

DECLARAÇÃO
.

GEOLOGIA & SONDAGENS LTDA, proprietária de um

jeep, marca Willys, 1951, de cor verde, com 60 HP, chassis No,
425GB114220 adquirido de Francisco Meller de p4acas CR 2434
certo No. 246882 SC, declara que extraviou o certificado de
pro piedade do r eferido veículo.

'

MilagreVocê pode entrar neste panorama porque ele existe/graças a Deus.
(J)
:J
01
cO
01
o
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,

Reconhece o lugar?
É a nossa Belo Norte em sua

infinita belezo.
, São muito PQucas as pessoas do

mundo que podem viver frente
a frente com ela.

Você pode, seu sortudo.
A. Gonzaga Engenharia está

construindo na Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina
com Othon da Gama d' Eça o

As peçcs foram divididas com muito talento
e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente planejados.

Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de

plantinhas, detalhezinhos afins,
coisas que os folhetôs mostram melhor,
vamos encerrando por aqui.

! Só queríamos dizer a você

que o Solar da Baía Norte é G melhor
coisa que já se fez nesta terra,

Da mesma forma que, se

você decidir a viver neste panorama, terá
tomado' a melhor decisão de sua vida.
SOLAR DA BAíA NORl;E
Um empreedimento com a garantia -de

===-= A.GONZAGASA. ;]v== engenharia e iflCOf'J)OraÇOeS imobiliárias

Rúà Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-4�0 "'" '1l'
CRECI 74 - 3.a Re ião CREA 2493 - 10.a Re-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zury Machado
NO PALÁCIO

Dona Dayse Werner Salles, hoje às 16 horas, no Palá- ..
cio Agronômica, recepcionará as 100 Debutantes Oficiais
do Baile Branco. A Primeira Dama do Estado, que este
ano é madrinha das lindas jovens, durante a recepção
fará o sorteio de uma jóia entre as 100 debutantes.
FUTEBOL

O Deputado Fernando Bastos e o Senhor Carlos Lou
reiro da Luz, num almoço no Manolo 's, comentavam,
entre amigos, a excelente situação do Avaí Futebol Ou
be.

.

CONVITE

Çarlos Mascaro e Calil Simão estão nos convidando para
a grande festa amanhã, na boate Triton, do Delphim
Hotel: em Guarujâ, Santos, encerramento da temporada
de férias.
TÂNIA REGINA

A beleza de Tânia Regina Vieira de Ávila, que. faz curso
.

de psicologia na Rio, deixou a cidade maravilhosa e vol-
tou para rever amigos. Tdnia Regina regressa ao Rio na

próxima semana.

PLANO SETORIAL

��z'ciO na Reitoria da Universidade Federaí de Santa

"utarina. ciclo de estudos em tomo do projeto no. 31,
,

Plano Setorial de Educação. A Professora Júlia.Azeve-
CI .Jwtt.que

Fot08: Paulo Dutra norte d� pafs.
Muito mais importante para o R.io Grande do

Sul, como escoadouro de suas riquezas, a rodo

via era apenas um "corredor". que não estava

ligado às principais regiões geo-econômicas do

Estado, beneficiando isoladamente apenas as ci-
'-

.
dades de Lages e Mafra. Mas por esta "ponte"
RGS-PR fluíam todos os veículos, leves e pesa
dos, que demandavam o norte do pa ís. Até que
em 1966 a ponte do Passo do Socorro, na divisa

Rio Grande do Sul-Santa Catarina, foi levada

pela corrente e mais do que fizeram os pol íticos
em 20 anos, em poucos minutos fez a enxurrada:

começou a acelerar as eternas obras da BR-l0l,
uma estrada destinada ao turismo, mas também
uma variante valiosa para o sistema viário' do sul.

\

o ESTADO - 28 de julho de 1972

R.ecuperação ·dá rr6 devolverá o equilíbrio?
Na verdade, a prática

não confirmou a teoria:

em 1969, a média diária de

veículos que se utilizavam

da BR-116 era de 2995,
contra os 1 967 que roda

vam pela BR..,: 101. Até o

lo, trimestre deste ano o

'volume de trânsito nas
'.
duas rodovias era superlati-

sertiva de que "a BR-lOl
era uma rodovia obsoleta

já no dia de sua inaugura
ção".

- A 101 foi construída

para um período de. vida
útil de 18 anos. Este é o

período usualmente previs
to nos projetos de enge
nharia final das rodovias

\
vamente inverso: a média cuja construção estejam a

da BR-lOl atingiu a cargo do DNER. É verdade

3674 veículos, contra ape
nas 1803 da BR-116. E

perigosamente, essa ten

dência cresce numa pro

porção geométrica, como

geométrico tem sido o

crescimento do número de

acidentes.
RECUPERAR A 116

Para o engenheiro Alta

miro Silveira, Chefe do

160. Distrito Rodoviário

Federal, a tendência de ha
ver um desvio DO tráfego
de . veículos pesados da

BR-1l6 para a BR-lOI
"é apenas temporária em

face das péssimas condi

ções da primeira rodovia".

Confessa que seria uma in

coerência o abandono, pe
lo DNER da rodovia que
no Estado passa por Lages,
Se hoje a estrada litorânea
é mais solicitada pelos
uSuários, a BR-116 cum

·pre o mesmo e importante
papel de variante, exata

mente como a BR-JOl,
antes de "descoberta"
Entre as metas prioritá

rias da Chefia do 160. Dis

trito, inclui-se a recupera-
ção da BR--J 16.

.

- Até fins de 1973 a

rodovia estará totalmente

restaurada, segundo com

promisso que o DNER as

sUmiu com esta Chefia, an
tes de minha posse no car

go - revela o engenheiro
Altamiro Silveira, ajuntan
do:

- A BR-IOl foi cons
truída Com finalidade tu

rística, 111as não' deixa de
ser uma "importante rodo
via de escoamento dos pro
dutos manufaturados e da

CirCulação de mercadorias.
I

BOje as estatísticas de-
11l0nstram que ela está ser

*indo de alternativa para o

�:anspq_rte de carga pesada.
'IDA UTIL
O Chefe do 160, Dis

trito D od ",

I� oviano Federal
refuta om veemência a as-

que em face do tráfego in

tenso de veículos pesados,
alguns de seus trechos ne

cessitam de restauração. O
trecho mais antigo da ro

dovia, que vai de Florianó

polis a Joinville será reca

peado no próximo ano. Is

to está previsto no progra
ma de atividades do Distri

to e espero que dotações
substanciais sejam consig- .

nadas em nosso orçamento
para que possamos iniciar

esse trabalho no primeiro
mês de 1973.

Segundo o engenherro,
a BR-lOl "ainda não ne

cessita de pista dupla". <,

- Uma vez restaurados

os trechos mais castigados
da BR-116, o tráfego de

veículos pesados voltará a

se deslocar para o interior,
aliviando consideravel

mente a densidade de trá

fego existente atualmente

no lito r alo

O tráfego pesado da 101...

... e o abandono da 116.

ACIDENTES

O crescente número de

acidentes na BR-lOl é

atribuído à "precariedade
do policiamento e a cons

trução desordenada de

acessos à rodovia por parte
dos municípios que se

situam à margem da estra

da".

- Essas anomalias serão

corrigidas - promete. O

patrulhamento será melho
rado' com a instalação de
mais 4 postos da Polícia

Rodoviária no trecho cata

rinense da BR-lOl e a

construção de acessos aos

Os caminhões elegeram a Lôl : e prometem ficar.

municípios e a postos de

gasolina serã rigorosamen
te disciplinada. Essas pro

vidências, além do desloca-
,

mento do tráfego de veícu

los pesados para a 116,
concorrerão decisivamente

para a redução do número

de acidentes, aumentando
o índice de segurança da

rodovia.

Antes que essas provi-.
dências se concretizem, os

acidentes atingem a índi

ces até alarmantes, ferindo
leve ou gravemente uma

.

média mensal de 80 pes

soas, no primeiro semestre

de 1972.

Número de a.cidentes e Vítimas '-;
BR 101-1972-(atéjunho)
Acidentes: 541
Feridos: 391
Mortos: 59
Média anual diária

(movimento): 3.560
Rede de policiamento: 463 km

Número de acidentes e Vítimas -

BR 116 - 1972 .- (até junho)
Acidentes: 96
Feridos: 61

Mortos: 15
Médiâ anual diária
(movimento de veícu!o): 1.750
Rede de policiamento': 167 km

No Palácio dos Despachas,
o Governador

Colombo Machado Salles
recebeu cumprimentos

dos servidores

pelo aniversário
de sua mãe,

D. Bertha Salles.

D. Dayse Werner Salles

recepcionará hoje
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.. : e os turistas que saiam, da frente.

Para os profissionais, a 116 "morreu".

Para a maioria dos mo

toristas que diariamente

transportam do sul Para os

grandes centros do país
ponderável parcela da pro

dução manufatureira e

agrícola da região, a

BR-1l6' "é uma estrada

morta e enterrada" e ne

nhum deles tem vontade

de retomar às suas serras

íngremes e aos seus sinuo

sos contornos. E "nem

mesmo o' revestimento a

ouro da BR-116" fará

com que eles retomem aos

seus antigos caminhos.
Martins Savaro, natural

de Turvo, e um experiente
profissional da estrada co

bre trajetos longos, de Por
to Alegre ao Rio, e de lá a

Belém do Pará. Para ele

"não há sequer termo de

comparação entre a

BR-lOl e a 116.
- No litoral, além de se

evitar as serras; o asfalto

está em boas condições. A
116 está um buraco só ..

Mesmo que a recuperem
não voltarei a rodar por lá.
A 101 é mais longa, mas o

tempo gasto no seu percur
so ainda chega a ser com

pensador, pois a diferença
é praticamente descontada
na planície e nas retas do

litoral, enquanto que a

116 é uma sequência inter-

No litoral: retas, nenhuma serra e um belo. panorama.

Qlináv�1 de voltas e peno
sas subidas. Quando o tre

chinho de Osório, no Rio

Grande, ficar totalmente

pronto, aí mesmo é que a

116 será riscada do. mapa.
Arlindo Mazzoti, gaú

cho do município de An�
jônio Prado, comanda s:u
Scânia com "resignação';·
nos dias de trânsito emba

raçado. Motorista profis
sional há 16 anos, durante

13 se utilizou da BR-1l6.
- Mas depois que abriu

esta aqui do litoral, a�an-

4000

TRAFEGO DE VEICUlOS NAS BRs-116 'E 101
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Depois de pronta a lOl, começou à "esvaziamento" da 116

donei aquela. Aqui não te

mos que enfrentar a serra,

o asfalto esburacado e a.

serração. Eles podem até

recuperar a 116, mas eu

não volto nunca mais para
,

lá.

·-Também para ele a

BR-101 só tem vantagens:
não há muitas curvas, hem

serras e o trecho apesar de

ser mais longo que o da

116 possibilita uma viagem
mais rápida, menos dispen
diosa e menos exigente pa
ra o caminhão. Cândido es

tá decidido:
- Só volto a utilizar a

BR-116 se for obrigado e

se uma lei assim determi

nar. Do contrário fico aqui
mesmo, no conforto do li

toral.

Aos.43 anos, Cândido

Alves Machado trabalha no

seu FNM com agilidade de

um garoto de 20. Há exa

tamente 20 anos que ele

ganha a vida na estrada, fa
'zendo ·0 percurso Porto

Alegre-São Paulo-Rio.

Postos de gasolina:
o ��eldorado�� é o ,Iitora'.

/

Elo i Ampessan, juntamente com três irmãos é'
concessionário do serviço de postos de gasolina há 1 O
anos, Possuiam um posto em Lages, na BR-116. Com a·

conclusão da BR-la1 e o deslocamen to do eixo
rodoviário para o litoral, desfizeram-se do posto do
interior e investiram um capital de Cr$ 1 200 mil na
instalação de um moderno posto na Serraria, à margem
da BR-IOI. Arrendaram um hotelzinho e um

restaurante e se dedicam exelusivamente ao atendimento
de caminhões, embora também os carros de passeio se

utilizem.de seu posto.
Para E/oi, houve uma significativa queda no

movimento de veículos na Bfl-116. Os postos de
gasolina sofreram uma pesada queda nas vendas, o que
abalou bastante os postos médios.

.

- A tendência dos pequenos postos é desaparecer na
116. Lá somente os postos super-aparelhados poderão
subsistir, concentrando a maior parte do movimento,
que 'a cada dia decresce mais.

O "eldorado" dos postos de gasolina deslocou-se, com
os caminhões para a BR-lOI e, segundo Eloi, a

continuar esse esvaziamento da BR-II6, a rodovia
interiorana será dentro em breve uma estrada-fantasma,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OSNY ROCHADEl, leiloeiro Oficial, estabelecido â Rua·

Duarte Schultz, No. 17, nesta Capital, FAZ SABE H, que
devidamente autorizado por Província .: Crédito Imobiliário
S/A., Agente Fiduciário, designado pelo Banco Nacional da

Habitacão, venderá, na forma da lei (Decreto - lei No. 70,
de 21.11.66, é requlamentação complementar - RC 58/67 e.

RC 24/68 e RD 8/70 do BNH) no dia, hora e local acima

referidos, O· imóvel adiante descrito, de propriedade de

ANTONIO FERNANDO BRANCO e sua esposa RUTHZllS

BRANCO, para pagamento de dívida hipotecária em favor da

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina -

APESC.
UM PRÉDIO de alvenaria com um pavimento, e seu �

respectivo terreno situado em uma rua projetada que parte da .�

Rua lauro Linhares, nesta Cidade de Florianópolis,. Capital
do Estado de Santa Catarina, com 220,2Ó m2 de área,
medindo 12,20 m de frente a dita rua projetada com igual
metragem nos fundos, onde extrema com imóvel de Nelson

Vicente. Bona; as laterais' medem cada uma 18,05 rn,
dividindo-se de um lado com propriedade de Kátia Reqina
Prestes e irmãos e de outro com dito de Antonio Machado

Vieira.
•. III

A venda será feita mediante pa�to l\ vista. Dodp..nrlr. ....

.:::>.r ... D...,..... ...... "" ...-�-----

I

EDITAL

PRIMEIRO PÚBLICO . LEILAO

DIÂ04 DE AGOSTÓ DE 1972
ÀS 15 HORAS, NO lOCAL DO IMÓVEL.

Cinema

AMIGOS E AMANTES (Friends) de Lewis Gilbert.

Produção inglesa rodada na França, narrando a história

de dois adolescentes ue se apaixonam e passam a viver

como m ar'ido e mulher, enfrentando todas as

dificuldades decorrentes da situação. Gilbert, que não é

dos melhores diretores da Inglaterra, realizou um filme

agradável, simpático e muito bem fotografado, a que se

assiste com a maior ,facilidade. Os protagonistas são Sean

Bury e Anicée Alvina; participação de Ronald Lewis.

Technicolor. Cine São José: 3 - 7,45 e 9,45 horas.

II

I

UMA VERDADEIRA HISTÓRIA DE AMOR, de Fauzi

Mansur. O título sugere que 'outras "histórias de amor"

não foram verdadeiras, o que não é uma boa saída. É
uma produção do cinema nacional, com certa dose de

pretensão e por onde desfilam Francisco Di Franco,
Marlene França, Sérgio Hingst, Jofre Soares, Roberto
Bolant, Marcia Maria e Vera Lúcia. A'rnúsica é de Dick

Danello, enquanto que' o diretor de fotografia em

Eastmancolor é Cláudio Portigoli. Cine Ritz: 5 - 7,45 e

9,45 horas. Censura 18 anos.

O CONFORMISTA (II Conformista)" de Bernardo

Bertolucci. Filme polêmico e destinado a causar

repercussão, estudando o comportamento de um homem
face a pressão do fascismo na Itália, nos anos 30 e

também em Paris. É o primeiro filme do jovem diretor

italiano que vem para o Br�sil Bertolucci é considerado
um dos mais importantes e inteligentes diretores surgidos
recentemente na Ítália. Informa-se ainda sobre a

adaptação perfeita do atar Jean Louis Trintignant ao

papel principal, secundado por Stefania Sandrelli,
Dorninique Sanda e Gastone Moschin. Technicolor.
Censura 18 anos. Cine Coral; 3 -: 8 e 10 horas.

Programa Duplo - TROVÕES NA. FRONTEIRA
(Thunder at the Border) de Alfred Vohrer, com Rod

Cameron, Pierre Brice e Marie Versini. Eastmancolor.

QUEM TEM PISTOLÃO, TEM TUDO (Le Pistonée) de

Claude Berri, com Guy Bedos e Rosy Varte. Censura 14

anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas.

QUEM TEM PISTOLÃO, TEM TUDO (Le. Pistonée)
Cine Jalisco: 8 horas.

AMIGOS E AMANTES (Friends) Cíne Glória: 5 e 8,30
horas.

SETE HOMENS E UM· DESTINO (The Magnificent
Seven) de John Sturges, com Yul Brynner, Eli Wallach,
Steve McQueen. Technicolor, Censura 14 anos:

CADA UM VIVE COMO QUER (Five Easy Pieces) de

Bob Rafelson, com Jack Nícholson e Daren Black.
Eastmancolor. Censura 18 anos.

••

A COLEIRA DE PEGGY- Livro de, Contos de

Holdemar Menezes. Agradeço a Holdemar Menezes, a

gentileza de um exemplar, de seu livro de contos A

COLEIRA DE PEGGY, título que é o último da série de

onze que compõe o livro e com o qual tive o 10. contato

na edição do dia 26 de O ESTADO. O conto de

Holdemar Menezes, segundo ele mesmo afirma, e com o
•

que concordamos, pelo menos no lo. que lemos, tem um

sabor cinematográfico, �otivo pO{ que nos surpreendeu
_

sua afirmativa, ao final da reportagem do dia 26, de que
não gosta de cinema. A expressão novela, presumo que

,

seja no conceito e uso que a mesma tem no Brasil, ou

seja, radio-novela ou tele-novela. Por outro lado, sabendo
ser o autor um estudioso de Freud e Kafka, seus contos

.

me despertam de saída o mais profundo interesse,

DARCI COSTA

Artes

Com o 'patrocínio do Departamento de Cultura da

Secretaria do Governo, o Museu de Arte de Santa Catari

na abre hoje a individual de Bethy Giudice, quando serão

expostas gravuras da artista carioca, hoje radicada em

São Paulo. Bethy é também. presidente do Comitê Brasi

leiro da Associação Internacional de Artes 'plásticas, enti
dade mantida pela UNESCO, e foi a encarregada pelo
Ministério do Exterior para selecionar os desenhos infan

tis que concorreriam à Exposição Infantil de Tóquío v-'
onde a florianopolitana Simone Marçal Alves receb��l o
lo. Prêmio.

Segundo a crítica Liseta Levi, Bethy criou em suas

gravuras "11111 perfeito equilíbrio entre o relevo branco e
I

a parte em cores que 'aparece plana. As formas se repe
tem idên ticas na parte superior da gravura. enquanto as

superfícies coloridas são repetidas 'na parte inferior em

- leves variac�õcs".

Criciúma
Av. Rui Barbosa 229 --- Fone :z611

�
azulejos aliene,

B 1â11COS, coloridos, decorados
e relevoCOMPRA-SE. TELEFONE )

Tratar com D. Sonia pelos telefones: 3990 e

3664.
CAMPOS & BÜRIGO
os melhores preços

COMUNICACÃO A PRA CA
SERVENCIN DESPACHOS 'GERAIS S.A. e TRANSPRESS
TRANSPORTE EXPRESSO S.A. comunicam a disti�ta
clientela e amigos, seu novo endereço à Rua dos Ilhéus, 6, ao
lado do Ed. Aplub, altos do Cartório Silva Jardim, onde
continuará a atender com a mesma presteza e eficiência que
as' caracterizam.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE
SANTA CATARINA S/A.

'- CELESC
C.G.C.M.F. No. 83878892/1

ASSEMBLÉIA G'ERAL
.EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MAURO PIRES
Gerente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TR-ANSPO�TES E 09RAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E ROD�GEJlJI

AVISO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA
CATARINA (DERSC), comunica aos interessados que se acha
aberta Concorrência para Seleção de Empresa de Consultoria
EDiTAL No. 17/72, para a elaboração.de Projetos Finais de

Engenharia das rodovias SC-43 trecho Videira - Fraiburgo e

$(:-72 trecho Fraiburgo - lebon Réqis, com prazo de entrega das

.DrODostas marcado !:iIra às 15,00 (quinze)' horas do dia 24 (vinte e

Ficam convocados os senhores acionistas da'Centrais Elétricas
de Santa Catàrina S/A. - CElESC, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 14 de Agosto de 1 972,
às 15 horas, Rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,
SC., e .deliberarem sobre a sequinte

ORDEM DO DIA
10) -. Proposta para aumento de capital social de
Cr$ 196. 287. 700,00 para Cr$ 196.687.700,00,

.

aproximadamente, com créditos, em conta corrente no valor de
. aproximadamente Cr$ 100.000.00

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL D� ESTRADA.;

DE RODAGEM
160 - DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

TOMADA DE PREÇOS No� 8/72
AVI SO

A Chefia do 160. Distrito Rodovlárlo Federal comunica que presta a
às firmas interessadas, informações sobre a TOMADA.DE PREÇ S
para a complementação da construção do Edifício Sede do 1 o

D.R.F. na Praça da Bandeira (Prainha), a ser realizada no dia 14 d;
agosto.
Detalhes técnicos poderão ser obtidos corn o Engo.
Helvecio Mauro Pereira Neves, no endereço acima.

Florianópolis, 25 de julho de 1972

Eng. Arnaldo Severiano de Oliveira
SUB-CHÉFE DO 160. D.R.F.

CASA DE CAMPO E PRAIA

, Magn (fica residência toda constru ída em m <rleira . tratada, canela
. escama, amplo livinq, três quartos C0m armirios em brtidos, copa
cozinha, sala de tv e banheiro.

lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí-
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

.

Granja de 100m2 com capacidade para 1.0qO aves, dotada de

'equipamento automático.
.

.

4Il.ocal privilegiado, campo e praia, norte da' Ilha 15 minutos do

centro, psóprio par", pessoas de fino gosto ou aposentados de vida
mansa,

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno ,e casa na

cidade ou carro, .

. ,

/1
Informações com Gilberto, fone �271, no horário comerciàr.,

.

•••••_- ...... "'.'1 • I 11ft a-'

Sydney Poitier e as brancas:
)

Ruinspara easar»

ótimaspara viver

Poitier e Johanna Shimkus, canadense vinte anos mais moça que ele, e a filha Anika
LONDRES -(ANSA)- O grande ator negro Sydney mesmo ponto de' partida, afinal, visto que os Estados

Poitier não gosta de conceder entrevistas. É desconfiado Unidos ainda estariam divididos entre cidadãos de
e esquivo, logo de cara. Manager e telefone não são bons primeira e de segunda categoria. Problemas tão graves
"mediadores". Foge dos jornalistas como da própria assim, não podem ser resolvidos simplesmente mudando
peste: é necessário "contornar" o obstáculo, e ver se a o rótulo dos "que se aproveitam", e :dos que "são
gente consegue fazer cair na armadilha o "bonitão de aproveitados'.'. .

cor", pondo-o diante de um "fato consumado". Durante - "Mas, a seu ver, esta situação poderia ser resolvida,
um "party", por exemplo, ou no' saguão de .um futuramente? "

.

aeroporto. Então, ele perde as garras, e enfrenta o - "Trata-se, essencialmente" de um problema de
"abacaxi" com um resignado: "Está bem. O senhor mentalidade. Serão necessários anos, muitos anos. Os

, venceu! jovens de' hoje já não percebem mais aquele instinto de

Vamos ver, o que é que quer saber de mim?
" discriminação que, durante séculos, criou um abismo

_ "Antes de mais nada: porque não suporta a
entre as raças de nosso país. Um verdadeiro paradoxo,

imprensa?
"

_ pensando bem. Os Estados Unidos, de fato, são uma

_ "Antes. de mais nada: as entrevistas não me nação na qual não existem grupos étnicos prevalentes.
divertem. Para rnirp, são coisas inúteis e falsas. Veja bem. Irlandeses, alemães, negros, italianos,

�

portorriquenhos,
Seria necessário que o ator, a personalidade importante, gregos, espanhóis, russos .... Que confusão. Mas, agora,

pudesse falar livremente com alguém que conhece muito não vai querer que eu faça um comício sobre a

bem, em quem tem confiança, e que - por sua vez _ o discriminação racial! Acabaria criando inimizades, de um
e de outro lado."

'. 'conhecesse profundamente. 'SÓ assim a entrevista teria '

um certo sentido. Mas, fatalmente, quem pede uma
- "Você foi o único ator negro que recebeu, um

entfevista é um'cara que - na melhor das hipóteses _ me
"Oscar". Malcolm X, o famoso líder das "Panteras

conhece apenas superficialmente. E, além do mais, _ por Negras", assassinado anos atrás, criticou o fato de você

vocação profissional, digamos - é levado a dar um jeito
ter aceito o prêmio". /,

para que eu diga coisas que, às vezes, não penso, mas que
- "Dizia-se, então, que era um; prêmio' político, era o

podem ser "notícia". Quando leio, no jornal, uma minha clima "Kennedíano", Segundo muitos, entregar o

entrevista, fico pasmado. Fui eu quem' disse tudo "Oscar' a um negro devia silenciar as consciências,

aquilo? Infelizmente fui "justamente" eu. Quase sempre
dando ao mundo uma falsa impressão de liberdade".

.

as respostas não tem nada a ver comigo. São apenas fruto
I

- "Como quando Lyndon Johnson promoveu um

de uma conversa de salão".- .

negro ao grau de Almirante ..."

_ "Um ator célebre, porém, não pode descuidar dos
- "Pois é. E mandou o mesmo a lutar no Vietnã.

lados publicitários dos contatos com a imprensa".- Tenho, certeza de que aquele "Oscar" me foi dado
_ Infelizmente. E, de fato,. aqui estou eu. Até quando "também" por meus méritos artísticos. Disse

consigo manter afastados os jornalistas - fisicamente, "Também" e não "exclusivamente". Para mim era o

quero dizer ,- é fácil bancar o "durão", aquele que não suficien te. Deixava-me satisfeito, como artista, e'"

se deixa aproximar. Mas quando "eles" já estão à minha
.

parecia-me' que iria contribuir para um "novo

frente, já não sei mais reagir. E veja bem: os motivos de lançamento" dos atores de cor. Um ator negro - dada às

ressentimento, com relação a esta categoria, não me circunstâncias � está destinado a permanecer fechado

faltam .. :" _ . num "cliché", com papéis limitados, Pode "vencer" só se

_ "Por que? O que lhe fizeram os jornalistas? ". cantar ou dançar. Mas se "representa" apenas, as

_ "Uma porção de' pequenas ruindades; involuntárias perspectivas são poucas. E a gente não pode viver

provavelmente. Ilações; comentários azedos, procura do fazendo eternamente teatro' "underground", ou o

"sensacional" custe o que custar. E além, disso tudo, "Otelo".
.

regularmente, aquele vício de centralizar sempre todas as
- "Há muita união entre os atores de cor? "

entrevistas sobre uma única realidade: que sou um
- "Não, não muita, cada um de nós, afinal, acredita

negro" _
em meios de luta diferentes, e estamos quase sempre em

_ "Mas você é um "astro",. Poitier. E o fato de aberta polêmica. Há quem criou seu "feudo" na televisão

assinalar que se trata de um negro, deveria deixá-lo e chega a ponto de "atacar" aqueles poucos corajosos e

satisfeito" _ ,"sprtudos" que podem fazer cinema. Existe também o
"

_ "Depende de pontos de vista. Não sou um "Tio clã" do teatro, do ' 'musical". Julgam-se - osmais

Tom", pelo amor de Deus, nem uma "Pantera Negra". "engagés' da categoria, por viverem em New York ou

Não acredito nas atitudes provocatórias de Cassius Clay, por Srem cortejados pelos intelectuais, mesmo se -

e - afinal de contas - nem mesmo na utilidade da ironia afinal das contas - juntam seu dinheiro lá em Las

Vegas.'"
.

corrosiva de um Dick Gregory. Não me envergonho da
'cor de minha pele, mas em outras palavras - não faço

- "Como Sammy Jr., por exemplo"
uma bandeira da mesma" _

.
- Sammy está amarrado, há anos, ao carro de

_ "Mas o problema da discriminação racial ..." Sinatra, Quando Sinatra apoiava Kennedy, Sammy era o

_ "Não se resolve nem isolando os negros, nem porta-estandarte dos negros progressistas da América..."

desencadeando uma guerra. O
J

problema não devia-
- "Foi difícil, para você, alcançar o sucesso? "

existir, eis tudo. O fato de ser amarelo, branco, ou negro,
- "Sim, mas não vamos cair em vitimismos gratuitos.

não deveria ter nenhum peso prejudicial". Foi duro para mim e para outras centenas de atores,
_ "Em outras palavras, você nunca participou independentemente da cor da pele, Quando cheguei a

ativamente dos vários movimentos em prol da integração New York, anos atrás, não tive que suportar excessivas
racial? " humilhações. Isto é: nunca me recusaram um aposento

_ "Isso já �ão é verdade. Sempre dei meu apoio aos no "W3.ldorf ( Astoria", por 'ser eu um negro, como

movimentos que - a meu ver - estavam agindo de ocorreu com Harry Belafonte. simplesmente porque

maneira certa. Mas - repito - nada de marchas, de naquela época, não tinha o dinheiro suficiente nem

manifestaçõqs barulhentas, etc. de vira-volta de valores, mesmo para pagar regularmente um qiarto de pensão
. do nosso ponto de vista negro. Nisso não acredito. em Harlem. Mais tarde, quando já tinha uma certa fama,
Mesmo admitindo uma vitória nossa, o que é que as coisas mudaram. De qualquer maneira, sempre me sai

conseguiríamos afinal? . Os brancos nos guetos, e nós em bem, pois nunca procurei um choque direto: ficava de

suas posições atuais. Lindo resultado' Estaríamos no meu lado, tranquilo. Não detestava os brancos, afinal,

nem os considerava os ,'patrões". Em minha vida
conheci muitos deles merecedores de respeito e de
amizade e .muítos outros que não mereciam nem uma,
nem outra coisa. Assim como tenho meus amigos entre
os negros, enquanto outros negros não me são

·simpáticos.
Julgo com o metro do homem, da "cabeça", e não da
cor da pele'" _

- "Agora, aos 48 anos de idade; você é o "monstro
sagrado" dos atores de cor. ..

"

.: "É. Isso provocou, para mim, mais inimizades que
amizades. Muitos brancos acham que' meu sucesso seja
devido apenas à necessidade de dar uma satisfação à

gente ·de· cor, e muitos negros me acusam de ter

alcançado o sucesso unicamente por ser o menos

'.' chato", aquele que não criava problemas para os

brancos. Mas eu 'procuro não ligar. Tinha um único
desejo na vida: tornar-me um ator. Consegui. Tive

satisfações, sucesso, e garanto-lhe que ouvir falar sempre
deminha pele me desanima bastante.,," I

- "Há uns d o is anos você está ligado
sentimentalmente a Johanna Shimuks ..." I

- "Que é branca. Como está vendo, o assunto é

sempre o mesmo,,,"
- "Ambos declararam que estão bem juntos, que se

amam muito. Nunca pensaram em casamento? !"
- "Não. Um pouco porque não acreditamos

-(inclusive por causa de nossas passadas experiências) -.
na função milagrosa do vínculo matrimonial. Além disso,
entram em jogo outras considerações, como a raça e a

'diferença de idade, Inútil lutar contra as hipocrisias. O
mundo é aquele que é"

- "Sammy J r. casou-se, .em outra época, com May
Britt!" .

- "Lembra-se que escândalo? ! Tornaram a vida dos
dois impossível, O fracasso foi determinado justamente
pela hostilidade que se criou ao redor do casal".

- "Mas você e Johanna vivem juntos. Não é a mesma

coisa?" :
- "Para nós, é. Se a gente casasse, começariam as

críticas, E o tipo de ética que, hoje, em dia, predomina.
Todos sabem do caso entre mim e Johanna. Mas fazem
de conta que não existe".

- "Na Europa não seria assim, Já pensou- nisso?
"

- "Já. A própria Johanna fala disso frequentemente .

Mas eu sou norte-americano. Meu trabalho rAinha
própria vida estão nos Estados Unidos. N''ao 'tenho a

vocação do exilado".
- "E a diferença de idade? ".
- "Entre mim e Johanna há vinte anos. Poderia ser

pai dela, Há diferença de educação e de mentalidade.
Além do mais, eu sou norte-americano e. ela é européia.
Nossa união é maravilhosa, tenho certeza que durará.
Mas não queremos 1'I0S expor aeventuais "necrologias"

,
(que seriam triunfalmente azedos), o dia em que tudo
tivesse que terminar. Já pensou nisso? O velho sátiro
negro que, durante anos, atormentou a mocinha branca.
Nosso divórçio representaria" para todos, a mais clara

demonstração do "erro" presente em todas as uniões
deste gênero '.
.

- "Quais são os filmes que lhe deram as maiores

satisfações? ".
"Todos os que interpretei. Sim, acho que fiz

alguma coisa, contribuindo paramudar a mentalidade
.

corrente. Já pensou no "choque" provocado pelo filme
"Adivinha Quem Vem para Jantar? " - ou por um cara

como o "Inspetor Tibbs". Não, não sou'um ,'Tio 10m",
as eu também travo minhas lutas. Mesmo se o dia em que
um Sydney Poitier qualquer poderá casar-se

tranquilamente com sua Johanna Shirnkus, sem que
ninguém proteste, está ainda longe, hem longe
mesmo ...".

NA MINHA ESPIGA NAÓ
PERCo uM G.RAÓ oe MILHq

SEQUER!
.;
c
...
...

Chico Bento
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Zury Machado

NO PALÁCIO
Dona Dayse Werner Salles, hoje às 16 horas, no Palâ- ,

cio Agronômica, recepcionará as 100 Debutantes Oficiais
do Baile Branco. A Primeira Dama do Estado, que este

ano é madrinha das lindas jovens, durante II recepção
fará o sorteio de uma jóia entre as 100 debutantes.
FUTEBOL

O Deputado Fernando Bastos e o Senhor Carlos Lou
reiro :ta Luz, num almoço no Manolo 's, comentavam,
entre amigos, a excelente situação do Aval' Futebol Clu
be.
CONVITE

Carlos Mascaro e Calil Simão estão nos convidando para
a grande festa amanhã, na boate Triton, do Delphim
Hotel, em Guarujá, Santos, encerramento da temporada
.de férias.
TÂNIA REGINA

A beleza de Tânia Regina Vieira de Ávila, que faz curso
,

de psicologia na Rio, deixou a cidade maravilhosa e vol-

tou pará rever amigos. Tdnia Regina regressa ao Rio na

próxima semana.

PLANO SETORIAL

Teve início na Reitoria da Universidade Federal de Santa

Catarina, ciclo de estudos em tomo do projeto no. 31,
do Plano Setorial de Educação. A Professora Júlia Azeve
do, do Grupo Tarefa do Conselho Federal de Educação,
de Porto Alegre, já se encontra em nossa cidade, para
participar dos estudos..
EMBLUMENAU

Em solenidade realizada na cidade de Blumenau, quando
. 51 trabalhadores rurais foram homenageados, represen
tou o Governador do Estado o Secretário dos Serviços
Sociais, Senhor Marcelo Bandeira Maia. \

•

IPESC

Uma Comissão designada pelo Presidente do Instituto de

Previdência do Estado, Sr. Luiz Alberto Cerqueira Cin

tra, deverá apresentar até o dia 30, seu parecer sobre o

novo regulamento do Instituto, com relação ao pagamen
to de pensões:
ANIVERSÁRIO
Nossos cumprimentos à Senhora Leninha Bauer Cabral;
pelo seu aniversário anteontem O casal Cabral não rece-,
beu convidados, comemoraram o acontecimento com

um jantar no Manolo '5-.
PAINEIRAS

O Conjunto The Saints hoje, estará animando a noite da

jovem guarda, na sede do Clube Social Paineiras. Prova

�elmente será mais uma promoção de sua dinâmica Dire

toria, que marcará as noitadas do nosso Paineiras.

BROTO EM FOCO

Elizabeth Flores Brognoli, está chegando de viagem
'ao Rio,' presente de seus pais, pelos seus 15 anos. Agora
o broto em questão está em preparativos para a noite do
Baile Branco. Elizabeth será Debutante, '

,

11. ')...,
�

No Palácio dos Despachas,
o Governador

Colombo Machado Salles

recebeu cumprimentos
J,

dos servidores

pelo aniversário

de sua mãe,
D. Bertha Salles.

D. Dayse Werner Salles

recepcionará hoje
no Palácio residencial

da Agronômica
as 100 debutantes

do Baile Branco.
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EÍ{iãbeth Flores
Brognoli
chegando do Rio
para debutar no

Baile Branco

do centenário

Doze de Agosto.

CORAL 3' - 8 - 10 Hs.

AS ". ....5 IMPRE!!SION.i.NTU: E (l.l.RRÕC.aS I_GEItS QUE você SEMPRE
DESEJOU YER •• SOIll:IIJIÀ E MINUNCIOSlI. DESCRLÇJ:O DA M�Ofll
BURfólUE$lA EM OECAOENC!A fff.Úf"i:�-NEW.lORKTIME

. JANTAR

Muito elegante o jantar oferecido pelo Casal Zulma e

Fernando Faria, em homenagem ao Governador e ,Senho
ra Colombo Salles e ao Senador Antônio Carlos Konder
Reis. Presentes, o Sr. Alcides Ferreira e a sempre elegan
te Nice Faria, além de Iolé, a b�la filha do casal Faria. O

serviço preparddo pelo Manolo's esteve impecável.

BARRACA OE PoRTUGAL
Dona Zulma Faria, que este ano volta com a organização
da barraca de Portugal na Mini-Feira, já está -em ativida

des com a promoção da Primeira Dama dá Estado, cuja
renda reverterá em favor da Sociedade Promocional do

Menor Trabalhador.

ANIVERSÁRIO

Esteve de aniversário anteontem, a senhora Bertha Ma
chado Salles, mãe do Governador Colombo Salles. Em
sua residência de Laguna, D. Bertha recebeu para um

almoço íntimo o Governador Colombo Salles, o Secretá

rio Marcelo Bandeira Maia, o Coronel Edgard Pereira,
Chefe do Gabinente Militar e o assessor particular José
Carlos Pacheco. Nossos cumprimentos à D. Bertha, com

�pt.o.s_df}J!1_tljtasf_e!!qi�des. ": r"_!,�; ,'., "f""'.

i _:,"

Movimentada festa aconte
cerá amanhã, no Clube 6
de janeiro, no Estreito,
promoção de sua eficiente
Diretoria. Será ponto alto
da festa, o Show com a

aplaudida cantora Cláudia
Barroso.

Um carro zerinho, que será
sorteado no próximo dia
4, no Clube Doze de Agos-
to, está exposto na loja
Koerich, à Rua Deodoro.
A promoção é das Senho
ras que, na Mini-Feira, per
tencem à barraca da Bahia.

•

A conhecida firma Eme

daux, acaba de moritar seu
novo' escritório, aliás de
excelente bom gosto, no

70. andar do edifício Cen
tro Executivo Miguel
Daux.

•

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

SÃO JOSÉ
S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs. 'RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs,

CINEMA
-P'ARA
,HOJE

UMA VERDADEIRA,
HISTORIA DE AMOR

JEAN LOUIS , STEFANIA , GASTONE
TRINTIGNANT SANDRELLI MOSCHIN

18�"5

i

JAlISCO 8 Hs.
. - .

�

GLORIA 5 - 8 Hs.

OlGA AO g�RGtNTO PARA
DlltR AO TENENTE PARA
DIZER AD MAJOR PARA
DIZER AD GENERAl OUE;

.

EU lENHO ,Rs)bi9�
.. I, .

r G��r:' -.,
OLlEM
TEM _'
Pli1'oL"�
TEM
TUDO/
r,'r'<·',., ..... '·1 I

'l
.

_..J

CINE ROXY
2 '. 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

..._�.
�

.' I �.
;,_,. "': ,�' ,

• I

1� FilME
_

20 FILME.'.
DIGA AO gARGtNTO PARA
DIZER AO TENENTE PARA

,

DIZER AO MAJOR PARA
,

DIZER AO GENERA( QUE;EU lENHO Rs)bk9�
\ I

\ .

r '��E 1
QUEM
TEM _

Plsroll\�
TEM
TUDO/
tL...�,<>....oIl ,

l ..�

MARIE

VERSINI
.' roDo
< ARMSTRONG

NADIA

...
. GRAY

r··ROVO�'ª'��'�'�loN�EIIÍAARALO LEIPNITZ· RIK BATTAGLlA . JORG MAROUARD
VICTOR DE KOWA f[iri'i�\o,.s o;,.!Ol�"rs;'i;(3,;IloR

�'r�u\ol HORST WENO�ANOT . ��i;.i���!P \'����,�\N COlOR .�

ANTO'NIO MARCOS

CINE S. JOSÉ
:A PARTIR
DE
AMANHÃ

CINE RITZ A PARTIR DE DOMI.NGO

A,CRlSTA
DO DIABO

"THE DESERTER" �EKIM fEHMIU ' RICHARO CRENNA. CHUCKCONNORS' RICARDO MDNTALBAN ·IAN BANNEN
,b"t\ft{l', UI M!l( . � v f.._ 'I ';� .....00"\\ �lPOOI . �i BI�I �!I � .)'AI tI!T',i JOHN HUSTON

RAJÁ S. LUIZ 8 Hs8 Hs.

o MELHOR FILME
00 ANO I

KARENBlACK
SUSAN

.. �NSPACH

CADA UM VIVE
CÓMO QUER

�g��r..;;��� .1C ..�;;O-·��C"H�". DOO �'f(l""N

·.Dolr�· jõ;.:E· p��"5c�;:;�;jl� co'm:s

DINO DE LAURENTIIS
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I
I
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Para a mulher jovem, moderninha que não gosta
dos babados e missangas, vestido com mangàs
bufantes e no peito, uma espécie de colete todo
pespontado.

Se '.0;;(3 tem um trpo romântico e gosta de modelos
que valorizem seu estilo, eis aí um LANVIN.

SUGESTÕES PARA O
BAILE CENTENÁRIO
DO CLUBE DOZE

Se o seu ti po é aquele que chamamos de
"beleza camafeu", eis aí uma sugestão para

seu lonqo: duas peças. A saia é em
cetim ou veludo preto. A bllusa branca,
em tecido leve, tem mangas enormes,

bufantes, gola afastada do pescoço e um cinto
do mesmo tecido, deixa a blusa franzida.

RABANNE, lança mão das esca-nas de prata.
.Modelo para mulheres exóticas; magras e altas.

...__......---- ..·tconselhando------------.;...--------- ...

Para a mulher de beleza tranquila, um modelo de

VENET, em tecido molengo e suave, corte clássico .

escalda-pés. Depois aplique a pasta de óleo e alho,
enfaixando com uma gaze. Continue fazendo todas as

noites, até que o calo caia.

Quando o arroz está pegando no fundei da panela ou

com jeito de empapado, não se preocupe. No caso de
grudar ou começar a queimar, é só passar o fundo da

panela na pia molhada. Aquele gostinho de coisa

queimada desaparece completamente. Mas, se o problema
é ficar solto, em primeiro lugar adote esta regra: mexa o

arroz somente com o garfo até mesmo para passá-lo da
panela à tijela. Na hora do cozimento, quando for passar o
fogo forte para brando, acrescente uma colher de água
fria. Ele ficará soltinho.
..se não tiver em casa nenhum produto químico

especial para limpar vidros, limpe-os assim: retire o pó
com papel de jornal amassado ou com papel fino. Se
estiver muito sujo, lave usando papel molhado em água

morna com uma colher de amoníaco para cada litro. Por

fim, dê polimento aos vidros com um pano ou ainda com

papel amassado.
.

.

Para clarear a palhinha dos móveis, lave-a com uma

solução de água morna e potassa.
Para limpar os armários laqueados, use uma esponja

molhada em água com algumas gotas de. amoníaco.
.

Para evitar que as linguiças arrebentem na hora de

fritá-las, faça o seguinte: enxugue-as bem e fure bastante
com um palito para sair toda a água. Assim que estiverem

secas, pode fritá-las.
Pó de café usado é ótimo para afugentar as formigas

que ficam no guarda-roupa.
Os ovos cozidos descascam-se mais facilmente quando

são fervidos em água salgada.
Tira-se a ferrugem dos objetos de ferro, esfregando-os.

com uma mistura de cinza de carvão e azeite doce. E as

jóias de platina, limpam-se com algumas go�as de amônia.

Pia de cozinha entupida com gordura é triste. A
.melhor coisa é evitar que isso aconteça. Todos os dias,
.
assim que terminar de lavar a louça, acostume-se a

derramar no ralinho um pouco de detergente e um boa

quantidade de água quente. Se sobrou Coca-Cola, use-a em

lugar do detergente, pois o resultado é o mesmo.

Quando o ferro de passar deixar aquela mancha feia,
começando a queimar (lã, seda ou algodão), umedeça a

parte tostada com água fria e deixe ao sol. Se não sair, use
uma solução de b6rax, deixe secar e passe com ferro

quente. Para seda branca, limpe com uma mistura de
bircabonato e água fria, espere secar e escove. E lembre-se
de que, qualquer que seja a mancha, ela deve ser retirada o

mais depressa possível, antes de se lavar a roupa.
Aqui está um método caseiro para extirpar os

incômodos calos: amasse um dente de alho, misturando
com um pouco de óleo de oliva quente. Faça um

Marisu nall'o.�

Horóscopo
ÃRIES - Como nativo do prí
meiro signo do Zodíaco em re

pouso, hoje você terá boas
chances de êxito financeiro,
uma. vez que Vênus, o astro re

gente do dia, é o mesmo que
tem domicílio em Touro. O
fluxo deste dia também será

propício ao convívio familiar.

TOURO - Bom dia para tratar
de assuntos atinentes aos seus

interesses primordiais, bem co·

mo
.

ainda poderá favorecer
bastante as amizades-em geral.

GÊMEOS - A sexta-feira ten
de a ser benéfica aos nativos
de Gêmeos, como você, pois é
o dia favorável a um signo
tríplice ao seu, que é Libra.
Hoje você terá possibilidade de
resolver questões do seu pró
prio in teresse.

CÃNCER - O fluxo desta sex

ta-feira poderá beneficiá-lo
bastante em viagens que pre
tenda empreender, porque Vê
nus o favorece na locomoção e

propicia-lhe chances de êxito
financeiro e a realização de es

peranças profissionais.

LEÃO - Não se preocupe com

problemas aparentes, especial
mente os que se relacionar
com dinheiro. Tudo 'poderá ser

vencido com o tempo e o con

curso da perseverança.

VIRGEM - Hoje você terá um

dia pouco favorável para o que
pre tende realizar, principal.
mente em se tratando de ques
tões profissionais e financeiras
de modo geral.

LIBRA - Aproveite esta sex

ta-feira para tomar providên
cias importantes com relação à
sua situação financeira e posi
ção social, pois o mês zodiacal
é o melhor para a sua promo

ção nesse plano.

ESCORPIÃO - Hoje o dia se

lhe apresentará repleto de no

vidades, podendo aproveitá-lo
de forma muito satisfatória.
Receberá notícias .agradáveis,
as quais lhe proporcionarão so

luções para alguns problemas
de ordem financeira.

-

SAGITÃRIO - Sendo a Sex
ta-feira o dia mais propício a

Touro e Libra, também o é pa-.
ra Sagitário, automaticamente.
Os fluxos astrais lhe serão be

néficos, por um lado, com re

lação a tudo que diga respeito
à sua profissão e as esperanças.

CAPRICÓRNIO � Lute pela
consecução de seus ideais e

objetivos, agófa, enquanto o

Sol transitar pelo signo de

Leão. Este signo lhe pressagia
bons encontros pessoais

AQUÃRIO - Esteja de espíri
to preparado para receber uma

.surpresa agradável. Há indícios
de que tudo lhe sairá otima

mente bem, nos negócios, na

vida profissional e nas ques
tões amorosas.

PEIXES - Nesta sexta-feira
tudo lhe correrá às mil maravi
lhas, podendo terminar bem o

mês. Pense, fale e trabalhe
com otimismo. Por outro lado,

não julgue os outros precipita
damente, pois poderia cometer

erros nesse sentido.

II...HATEX
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

MALHAS FINAS

'CONS Mm,,,· F�''Ó�

BANHO�� ....

CAMA

MESA
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

�LHATEX +

R. CONS. MAFRA. 47" FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

Os mel hores

preços.
_.

Use o crediário
-

Aos sábados
atendemos

até às 18 hQrás:
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. o Comitê Olímpico encomendou
os uniformes de seus

funcionários a Courréges:
500 marcos cada um,

As três senhoritas estão entre as

1.650 recepcionistas dos
Jogos OI ímpicos.

Christel Freese: recorde alemão.
400 metros em 52,2 segundos.

Ela é professora de alemão, biologia
e educação física em Euskirehen e

ainda consegue altas performances.

Múnique:
Em Munique tudo foi tão estudado, tão pla

nejado e pensado, que é preciso ter muitá imagi
nação, ou ser um débil mental, para ter dificul

dades de qualquer espécie.
Em matéria de minúcias, desconhece-se maior,

requinte. Durante os Jogos,. Munique poderá
transportar para os estádios, cerca de 85 mil pes
soas por hora: Llá planos para desobstrução de

qualquer logradouro em menos de 15 minutos e

patrulhas volantes cuidarão da ordem do tráfego
ininterruptamente.

Os participantes dos Jogos Olímpicos de Mu

nique poderão entrar na Alemanha sem passa

porte e visto, bastando o cartão de identidade
fornecido pelo Comitê de Organização para cada

desportista. O mesmo também substitui a autori

zação de permanência para o período entre 16
de Junho e 15 de outubro deste ano.

5.300 portadores da tocha 01 ímpica - um re

corde - transportarão a chama olfmpica desde

Olímpia, na 'Grécia, até M .nique e Kiel, na Re

pública Federal da Alemanha, num percurso de
5.300 quilômetros através de Istambul, da Bulgá
ria, da Romênia, luguslávia, Hungria e Áustria.
Corredores, ciclistas, remadores e mesmo até

desportistas parcialmente parai íticos (devido a

lesões) em cadeiras de rodas, transportarão a

chama 01 ímpicade um para outro ponto de esta

feta, quer chova ou faça sol, quer haja tempesta
de ou sopre o vento. Não se apaga, pois as to

chas, alimentadas a gás, foram submetidas a ex

periências com jorros de água de mangueira e de
extintores de incêndio, sem se extinguirem.

Quando tudo apenas se

iniciava na imaginação dos

organizadores, ' Munique
não pensava em realizar
Olímpladas tão faustosas e

grandiosas.
Quando se iniciou a

construção da Cidade
. Olímpica - há uns seis

anos - o prefeito local e o

presidente do Comitê

Olímpico Alemão anuncia-
.

ram: esta Olimpíada será

modesta, A modéstia; po
rém, era abandonada à me

dida em que os projetos
eram aprovados e entra

vam em execução,
As obras, fabulosas, ho

je já praticamente concluí

das, custaram e ainda cus

tarão muito dinheiro. Mui

to mesmo.

Dentro do possível, en
tretanto, e aí está um dos

f'a tos mais interessantes,
tudo o que foi c'onstruído
para as Olimpíadas será

aproveitado depois. O. seu

lago - com 85 mil metros

quadrados, 'puro enfeite

paisagístico no meio da vi

la - se transformará de

pois, no apêndice de uma

colônia de férias.

O conjunto de piscinas,
onde podem nadar até 900

pessoas, será entregue ao

público depois de setern

bro. Os grandes restauran

tes dos atletas e jornalistas,
situados nos extremos da

vila, serão demolidos, da

mesma forma que \0 teatro

ao ar livre.

No lugar vago crescerão

supermercados. O velódro
mo, que pode abrigar 5 mil

riamente tem que autori-. ,tem às críticas da. oposição
zar gastos fabulosos: mi- com otimismo: "não te-

lhões de marcos para co- mos tantos pobres assim e

espectadores, será mantido
pará a prática do esporte �

pelas futuras gerações ale

mãs de ciclistas.

. O Estádio Olímpico ser

virá para as finais da Copa
do'Mundo de 74. Os locais

destinados para o estacio

namento de veículos (ca
pacidade para 5 mil carros)
e Os salões das dependên
cias administrativas (para
12 mil 'pessoas) também fi

carão: serão utilizados para

conferências, concertos,
etc.'

A estação do metrô a

oitocentos metros apenas
da entrada principal da vila'
Olímpica, será, mesmo em

tempos normais de grande
utilidade.

O Centro de Imprensa
virará escola. A Central de
rádio e TV já foi doada à

-

Universidade de Munique
(como as quadras de volei
boi e jóquei).

O s ai emães gastaram
uma grande fortuna para

preparar as suas Olimpía
das, mas há quem afirme �

que foi apenas um investi

mento, cujos lucros não

serão a tão longo prazo co

mo poderia se pensar.

OPOSIÇÃO
A oposição política lo

cal critica os poderes pú
blicos. Os economistas do

de partamento financeiro

do Comitê Olímpico dia-

'brir três 'quilômetros qua
I

drados com acrílico, por

a chama a

I

Acima, os selos de Munique.
Abaixo o Estádio Olímpico:

80 mil espectadores .

O único estádio gramado, por causa do futebol.
Será usado para as finais da

Copa do Mundo de 1974.
Totalmente coberto e muito moderno.

exemplo. "Cada metro

quadrado de acrílico é

mais caro do que custaram

para o governo da Bavária,
n�s últimos dez anos; os,
velhos e os pobres". E con

tinuam, .. implacavelmente,
os que fazem oposição a

tal "desperdício": "só as

obras de demolição cus

tarão 20 milhões de mar

cos, mais do que a cidade

de Melburne, na Austrália,
gastou para promover as

Olimpíadas de 1956".

SITUAÇÃO .

Claro que a situação,
'além de fazer propaganda
das benesses que tais gas
tos trarão à cidade, reba-

1956 a 1972; há 16 anos

de progresso no meio.

--''ESte festival de gastos
custará 840 marcos a cada

cidadão" Gritam os oposi
tores políticos, recebendo
em resposta: "Os castelos

do Rei Luiz XIV também

foram criticados.

'\. Uma coisa, porém, é

certa: não há nada na Eu

ropa mais lindo e moderno
do que Oberwiesenfeld - a

Cidade Olímpica. E o povo
alemão se orgulha, de sua

obra prima. Talvez os ini

migos do empreendimento
tenham razão em reclamar

que, por causa dos gastos
olímpicos, Munique não

poderá combater, nos pró
ximos anos, a poluição co

mo devia. E tampouco a

polícia possa combater o

aumento do índice de cri-

questão que o povo saiba c

acredite, é que Munique se

modernizou mais depressa,
por causa das Olimpíadas.
Como exemplo desta mo

dernização ocorrem as re-
.._/.

'

vitalizações acontecidas

aos serviços de correios, te

légrafos e dos transportes
ferroviários. "Nossos jo-
vens usufruirão Obcrwie

senfeld". "Aceitamos o de

safio dó mundo ao sermos

escolhidos para promover
os Jogos. Ternos que mos

trar o que a Alemanha de

hoje sabe fazer".

Um dos principais obje
tivos dos XX Jogos é apa

gar a imagem das Olimpía
das de 1936, realizadas sob

o 'domínio do· nazismo,

�unique realizará os Jogos
mais ricos da história do

esporte mundial.

minalidade que, segundo
ela, tende a duplicar. Mss

, para um povo amante. das
obras gigantescas essas in

formações têm pouca res

sonância.

EFEITOS

nossos velhos estão bem.

Quanto a Melburne, de

Uma das principais ati

vidades de recreação nos

fins de semana, em Muni

que, já é visitar Oberwiese-

)lfeld. Semanalmente mi

lhares de turistas vão à ci

dade Olímpica e, à medida
em que se aproxima a data
de abertura dos Jogos (26
de agosto); esse número
aumenta mais. O governo
não crê em manifestacões
de protesto na quinzena
olímpica mas mesmo as

sim, estão proibidas por lei

'Is passeatas.
O que o Governo faz

À esquerda, a raia

de canoagem dos

Jogos OI [mpicos .

.

Nos seus 600 metros

de comprimento foram

constru ídos 35 blocos

. de concreto, colocados
de t,al forma que a

água, ao passar por
eles forma

corredeiras,
redemoinhos e outras

for�as de dificuldades,

Ã direita o "eiqht"
alemão que está sendo

preparado por
Karl Adam em um

lago das montanhas

Austr facas.
A Alemanha 'é

favorita no remo

às medalhas de ouro.

J'I
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Moacir Pereira

Por mais que os textos falem e insistam na hospitali
dade cearense, só existe uma forma de sentir o povo e a

sua capital: visitando a cidade. ---r

E possível que apenas o poeta com sua definição ro-,

mântica _ "cidade feita para as lágrimas e para os adeu

ses, para as súbitas e inexplicáveis alegrias" _ expresse
com o poder de sua sensibilidade autêntica a impressão

\

que sempre fica. "-

Fortaleza, a Cidade do Sol, a Cidade da Luz, tem

decididamente tudo para defender o título de Capital
Nordestina do Turismo.

As praias, as palmeiras, as amplas e longas avenidas, os

gigantescos lençóis de areia cobrindo a entrada da cida

de, as jangadas e os jangadeiros, a água de coco, o sol

castigando o dia inteiro, as luxuosas residências, o peixe
abundante, as salinas, a disputada lagosta, os monumen
tos históricos e, principalmente, a hospitalidade cearen

se, compõem um quadro indescritível de beleza, colori

do, contrastes, harmonia e satisfações. Acrescido, com

muito boa dose, da simpatia, comunicação e beleza de

/ suas mulheres, que ratificam as palavras de José de Alen

car e transformam-se na "virgem dos lábios de mel" Seja
pelo bronzeado da pele ou pelo sedoso dos cabelos, a

verdade é que o visitante identifica em cada cearense

uma Iracema alencariana.
, A CIDADE

Em torno do local onde os holandeses ergueram o

"Forte Schoonenborch", nasceu a atual cidade de Forta

leza. Ali estiveram os invasores até)654, ano da Restau

ração. O Forte chama-se, atualmente, Fortaleza Nossa

Senhora da Assunção, em cujo anexo está sediada a lOa.

Região Militar. Em 1816, .o monumentohistórico foi

restaurado, sendo edificado em alvenaria,com pequenas

alterações. É um ponto obrigatório de visita.

Cidade 'tipicamente nordestina, di clima quente e se

co, está situada à beira-mar, em planície rasa, que possi
bilita a recepção permanente, dos ventos fretens do. ocea-:'
no.

No inverno ou no' verão o termômetro não variá e

oscila entre 25 a 28 graus,' para atingir 30 nos últimos

meses .do ano. A passagem pela 'cidade entre junho e

setembro oferece uma estranha sensação de antecipação'
do tempo. Principalmente para o sulista que deixa sua

terra com média de 15 graus e deita-se nas praias cearen

ses com alta temperatura e vive a maior parte do tempo
como se estivesse em plena temporada de veraneio. "É

quase um sonho de uma noite de verão" _' costumam

dizer os catarinenses, paranaenses e gaúchos.
Com 336 Km2 de área, o município tem uma popula

ção superior a um milhão de habitantes. O Censo de

1970 apontava 859.135 residentes, dos quais 401.112

homens e 458.023 mulheres, e, p�)ftanto, com um consi-

derável superavit feminino.
Na História de Fortaleza, outro orgulho dos cearen

ses. O Brasil foi descoberto em 1500, pelo espanhol Vi
cente Yanez Pinzón, que aportou na Ponta do Mucuripe,
a leste da cidade, em fevereiro de 1500 e, consequente-

'

mente" antes da chegada da frota de Pedro Álvares Ca
bral. Ressaltando este importante fator histórico, os cea

renses preservam o valho Farol, na extremidade da-Ponta
do Mucuripe e perto do Cais do Porto, onde situa-se o

Iate Clube, um dos mais fechados do Estado.

O Governo converteu a tradição secular do velho Fa�
rol no Museu do Jangadeiro, como uma homenagem à

bravura e intrepidez do jangadeiro cearense.

Mas, no roteiro da cidade, o patrimônio histórico não

se restringe à Fortaleza de Assunção ou ao Farol de Mu

curipe. Muito pelo contrário, pois dezenas de Igrejas exi
bem o esplendor do estilo gótico, como a Catedral da Sé,
ou Igreja do Pequeno Grande, ou os três marcos históri-

'

cos de estilo colonial como a Igreja do Rosário, construí
da pelos escravos; a Igreja de São Bernardo ou a de Con

ceição da Prainha. E, para completar, o antigo Palácio do

Governo, a Reitoria da Universidade e residências com as

mesmas características que ocupam até um quarteirão
inteiro.

AS ATRAÇÕES
Tarefa das mais difíceis é encontrar um. roteiro turís

tico completo no Ceará, tal o volume de atrativos que a

Capital e o interior têm a oferecer.
Para os que viajam coma obrigação de retornar acom

panhados de lembranças e presentes, a primeira indica'

ção é o Mercado Central. Também com características

próprias exibe aos turistas variados e originais artigos de

palha de carnaúba, fibra e madeira, colchas ou toalhas de

renda de bilro feitas pelas famosas rendeiras da terra,
trabalhos em couro, objetos de decoração em quantida
de, bordados, dezenas de produtos de artesanat�, que
não esquecem nunca a jangada em todos os- tamanhos e

variedades, e redes �� tipos e preços variáveis. Dois deta
lhes 'no primeiro contato que impressionam: no interior

do Mercado, a cana meio metro há um vendedor diferen

te, num autêntico trabalho de camelô; os preços nunca

são reais. Se uma túnica de rendas para moças está cota

da em 50 cruzeiros, o 'visitante oferece 38 e leva a merca

doria. Uma jangadinha de dez centímetros pode custar

15, mas se o cliente pagar 10, também leva. E o direito
de "pechinchar" vale praticamente para tudo. Tanto pa
ra a rústica e típica garrucha como para úm simples
"chaveiro-cangaceiro" e, até mesmo, para os santuários e

esculturas.
Saldado o compromisso social e familiar e, sobrando

algum tempo para outros- contatos, com a natureza e 'a
vida cearense, a visita às praias de Mucuripe, Barra do

I
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O mar está na alma

do Ceará:

a jangada é a

marca registrada.

Farol da Ponta do Macuripe: marco histórico

Ceará, Pirambu, Prainha e Meirelles dá para iniciar o ro
teiro. Na Praia- de Iracema, próxima de uma acolhedora
pracinha, as reuniões famosas das manhãs cearenses, Na
Praia do Futuro, um pouco mais distante, concentra-se a

alta sociedade;a Camboriú cearense. É a mais seleciona

da, justamente porque é a única que, não está poluída'.
, .

;

A saída da' Praia do Futuro para o bairro de Aldeota,
onde se encontram as mais luxuosas residências do Esta
do e, quiçá, do País, deve ser feita por volta das 18
horas. Tomándo o asfalto, que corta suave as longas e

atraentes dunas, a vista da cidade, no "chão de estrelas",
dá a sensação de um vôo interplanetário.
A noite cearense, depois de uma "lagosta ao molho de

tártaro", oferece um novo encontro com o mar: Esquêéi
do pela maioria da' população, o centro da cidade fíea
isolado, a pe sar da fama que lhe dá a Praça do Ferreira,

.

Todos se concentram ao longo da Praia de Iracema e d�,
Avenida Kennedy (conhecida como Beira Mar), NaviÕs::
iluminados no horizonte, pescadores carregando O "guai
amus" (siri' ou caranguejo gigante) e "cavala", menores
oferecendo perfume francês falsificado e ágeis cortadores
de coco constituem a eficiente força estimuladora da

maciça presença popular. Os disputados Restaurantes do

Alfredo, do Expedido e do Lido concorrem com ás "boi
tes" Sandra's e Fortin nas preferências da vida noturna.

cearense. Ali mesmo tem-se o contato formal com auto-
�,

ridades e empresários e o encontro íntimo com os janga-
deiros e cortadores de coco. Numa noitada de encanto e

poesia.

A Praça do Ferreira:
a moderna paisagem
de Fortaleza,

Fortaleza:

praias
110 centro

e vcrõo scmpitcnto.
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"T�abalha'e éil1\l.�o dia todo. Ã tarde
. qiÍàhdo o soi �'Ó"�tidhzonte, em brasas arde,

, ,

""-j
"EfSpera a paz da ...'l6ite. E, ao rosicler,
'váifjt:aÍ1ddMái�be.ié'para o sono,
'fle1saàtitude rn�'s� de abandono
oUlksê'dotor sd�tS� de mulher"
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Sidney Neto

ssescros F.ÍS;�O�,':' 'ÁR'EA: 336Km2; temperaturas, em oC'

niéd�à. das, máximas, 30,.J; das mínimas, 23,2; precipitaçã�
pluvtometrtca anual: 1.�?9,5 (J968). '

'f,QPULAÇÃO - 960:0(jO habitantes (estimativa para lo, de
,1�1�� de 19?�); ãe,!!iea4.� demográfica: 2.856 habitantes por
qUlI?'metro qu:adrádo:"",:" .

ASP'!iCTOS Ec8Nt!iI!�à8 - 324 estabelecimento industriais
732',atacad!"stas, �SlS�'.�á�ejistas, 1950 de prestação de serlliços:
4!,8 fm�vels rurql�.f.lltfftt�; 30 banc�s (8 matr�zes, 21 agências. 1

d6}anco e�tr�ngev:'tff; J!2- cooperativas de credito; I agencia da
Caixa-Econômica Ferleral,,' '

.....,
"

1,$.PEcros 'CULTUJ�.A.ii- - 551 unidades escolares de ensino
prirmjrio comum; 7<2,':es'tabelecimentos -de ensino médio 1
Universtdade (9 Institutos), 30 bibliotecas, 30 livrarias,' 25
tiP0f!lJf!cas, 9 jornâ ,ydiários) e 2 (semanais), 6 estações

-, [(Jt1tê.4ifusoras, Q t�r • á, 14 cinemas e 2 teatros; 3 museus, 14
, a�&qtiizções éulfuftliÍl,e" " esportivo-recreativas.
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ASPECTOS URlJANr)'S}'c-.34 bairros, com cerca de '1.600 ruas e
avenidas e 6Q P�9çd�. 7'J:954 ligações elétricas; 22. J II aparelhos
telefôntcos; 32 hÕl��,:.'i?f'J restaurantes, 470 bares e botequins,

"
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fúÂtA1:atlA, A CAPITAL
-
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,,;;. �.; ... :' �7.';'�'.:_ '.
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;, �()�'�ear�,:ó te!hii� �,<) maior inimigo do turista, em
bot.â lodo rtitiri(i:6't'âtirma muito tarde e acorde muito

cedo, 'E, bem p;��pfi� de Fortaleza, algumas preciosas
hotãs devem' ler; ;Mffl4,itilizadas em Mecejana, situada a

,

10 )Cm do 6ehflkr;"r�s visitas necessárias: a Lagoa de

MeêeJana, retratád.J--'Sios romances de José de Alencar; a

Çás(tte José d�'·AiJneãt mantida em toda a sua humilda
, déi,�&-:casa omleliít'k'ê'Q O ex-Presidente Castelo Branco,
cú}�'rêslos tnor1àis:e!fCóntram-se no interior de outro

ifiÓh�írieiitú ljlod��Qô1de Fortaleza, ainda não incluído
l' "

,

......
�'�\ � � :;' .. ..:. .,,� .. � \ '

tids 't'éteirós da, cra,'íl'd'e.,$:, se tempo houver, há, ainda, o
tê'átiÓ' José de,.Aiêli��t; o Náutico Clube de Fortaleza o

Pâ�siti? J>úbli��i�>liiif� do Ceará, o Palácio da Abolição,
,.

,

"
' '0)..."

a Catedral em;c<:üiS!t\t�ão, a Casa de Juvenal Galeno, o

"Ca��ão", está'
'. ': construção, e dezenas de outras

.- '

.• ",� i'�"",-',
-

._ " .� -!li', r;.�.:

, at��s no mte,ri':
..

"

;

: <tü!D a sbâ.fec6n�$i� baseada na pesca da lagosta,
pt�(fução' de a1g9d�:�ifn'laúba e, agora, caju, a Capital
'dtfQ.é1ttá"que'dupH.c§'üsüa população desde 1960, tem o

ptivi1éi'íb- de �eê�li��:�9' sol o dia todo; durante o ano

: todo'. ÔU a desVeri(t1fá:�' como preferem os sexagenários
ceat"érises castigad'&s:iji<iJ'ás secas.

'�o Ceará, l\ã' di 'tudo, E muito pouco da pobreza
- fraíi�iscana, 'trlS!:é �,'%p-Süperável que forma a imagem nor

ae$f!1tà para' Ú '8�a_ -t::onfirmando o que diz o atual

db,iêr�ªdor CesãiLitáfs:, "No sul po�ca gente sabe das

"deli6f<\s;\10 te'aí�-;';.t' ':;;--r:
,

,: Mas, no C�ii;ã;-\�dos conhecem as delícias aqui do
Sul.
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- A julgar pelos jornais, o jogo Botafogo
Fluminense, domingo que vem, está vivendo uma semana

de manchetes azedas: No Fluminense, o técnico Paulo
Amaral participa ao público que não gosta da imprensa
_ através da. imprensa; no Botafogo, o jogador Roberto
prefere ficar na reserva a sair do centro do ataque para a

ponta-direita. Alega que não tem nada contra Fischer,
mas não acha justo ser sacrificado tecnicamente para
abrir vaga a outro jogador.

De um lado, Gerson está joga-não-joga; do outro,
Jairzinho é internado na ABBR para curar uma fisgada

, que ameaça tirá-lo também do jogo de domingo.
Essa mexida toda excita o torcedor: o clássico'

acaba tendo Gerson,' Jair, serenas entrevistas de Paulo
Amaral e uma renda astronômica.

III/II
O MAL DOS MANÍACOS
Não é o caso de defender o professor Coopero Êle é

tj
um médico fisologista dos mais conceituados em todo o

mundo, Mas, há gente por aí interpretando caolhamente
recente entrevista em que o cardiologista Aarão
Benchimol adverte contra os riscos da prática indiscrimi
nada do chamado método de Cooper, hoje uma saudável
mania nas praias do Rio.

O que diz o médico brasileiro casa perfeitamente
com as recomendações do Coronel Kenneth Cooper:
ninguém, moço ou velho, deve iniciar um programa de
condicionamento físico sem fazer um rigoroso check-up
para saber se a pessoa apresenta qualquer problema de

coração, pulmões e circulação.
De tal maneira o professor Coop er enfatiza essa

necessidade que em seu último livro "capacidade
aeróbica", ele classifica os candidatos por faixa de idade:
abaixo dosSt) anos, o praticante pode começar os exer
cicios caso tenha feito um exame médico no ano ante

rior; entre 30 e 39 anos, o praticante deve fazer um novo

exame às vésperas do início do programa, constando do
check-up um eletrocardiograma a ser feito durante um

período de repouso; entre 40 e 59 anos, o mesmo cuida
do dá grupo acima, com um fator adicional da maior

importância: o médico deve fazer também um eletro

para registrar as condições durante um período de exer

cicios. A pulsação do praticante durante o exame médi
co deverá estar próxima do nível de pulsações obtidas no
transcorrer dos exercícios acrobicos (no livro, existe
tabela de batidas do coração a ser utilizada na execução
do eletro do praticante em exercício); acima de 59 anos,
os mesmos exames do grupo 40/59, com uma diferença:
os eletros devem ser feitos imediatamente antes de ter o

.

candidato iniciado qualquer programa de condiciona-·
mento.

=Como se ve, o Dr. Benchimol não está senão engros- -.

sando, com a sua autoridade, as recomendações essen

ciais do professor Coopero o. que o cardiologista brasilei
ro condena e'a leviandade dos que se metem a correr e

andar quilômetros e quilômetros diariamente sem saber,
antes, se o coração aguenta a batida.

O mal, portanto, não está na mania e sim nos mani-
acos.

//1///
BOLASDEPRIMEIRA - Mais um comentarista de

arbitragem para enriquecer as transmissões de futebol no
Rio: o ex-juiz Amilcar Ferreira que, outro dia, começou
assim a sua sentença: "antes de mais nada, peço descul
pas ao público por estar falando mal: mas é que estou
sem dentadura. Com dentadura, eu já não falo direito;
sem dentadura, então, é uma desgraça...

" E foi em fren
te, de boca m@le.////// O jogador César, do Palmeiras,
que 'acaba de ser suspenso por sete meses (agressão a um

juiz) deu entrevista ao Pasquim, confessando que um dos
seus programas preferidos é .acompanhar enterro: ele
pega o jornal, dá uma- olhada nos anúncios fúnebres e

escolhe um enterro, o mais atraente. Chama o irmão e se

manda para o cemitério, a tempo de alcançar o corteio.
Acha isso (') maior ',barato ://///I Um correspondente
estrangeiro ofereceu a Jairzinho 300 dólares por uma
foto dele autografada. A foto seria comercializada na

Europa, Jair deu o contra: só por três mil dólares./I///I
O Paraná está empenhado em encaixar dois times no

Campeonato Nacional. Mas, vai ser difícil, dificílimo: a
CBD não pretende ir além do Coritiba.

..1.rntando Nogueira

"
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��.lllclhor· Você Comprar os Azuiejos na

I I [l)IU' L - Preços e Qualidade Para Servi-lo

Ilidlcl R, Jerónimo Coelho, 325, Fone: 2,001.

. na sede da Federação perante o presidente Rubens
Hofmeister, entregando inclusive a confissão assinada. O
presidente da Federação disse que se os denunciados ti
verem ligação com os clubes filiados serão responsabiliza
dos e punidos. A denúncia foi levada ao conhecimento
do Serviço Nacional de Informação, do Tribunal de Jus

tiça Desportiva e Polícia Civil. Ontem o Diretor de Juve
nil do Grêmio foi a Federação tirar uma cópia da denún
cia e solicitou o amparo ao Departamento Jurídico do
clube.

O empresário, que vive de compras de jogadores dos
times inferiores dos dois grandes clubes gaúchos para
vendê-los em Santa Catarina e no Paraná, já-esteve envol
vido em outras denúncias, nunca comprovadas. Antes de
sair de Porto Alegre Joaquim Piedade declarou que "os
dirigentes do Esportivo me ameaçaram". O primeiro no

me que me veio na cabeça foi o de Laone Lírio, que não
tem nada a ver com a minha viagem à Bento Gonçalves.
Fui apenas para perturbar um pouco o ambiente";

Suborno no Sul envolve
um dirigente do Grêmio

Bom para o

César volta,
Mengo. Paulo
recuperado

Porto Alegre (AJB) - O presidente da Federação
Gaúcha de Futebol, Rubens Hofmeister, movimentou

até o Serviço Nacional de Informação para apurar a de

núncia, comprovada, de suborno do lateral direito Carlos

Miguel, do Esportivo.

O fato aconteceu sábado, véspera do Jogo entre Grê
mio e Esportivo de Bento Gonçalves. O jogador foi pro
curado pelo empresário catarinense Joaquim Piedade.
Carlos Miguel denunciou a tentativa de soborno aos diri
gentes do Esportivo que alcançaram o empresário na es

tação rodoviária e o obrigaram a confessar por escrito.
Joaquim Piedade acusou o Diretor do Departamento

Juvenil do Grêmio, Sr. Laone Lrrío, que ficou surpreso
ao ver seu nome ligado a um suboni.o. "Eu nunca falei
com este cidadão. Só conheço Joaquim Piedade por tê-lo
visto no Grêmio, no dia da posse do técnico Daltro Me
nezes" .

Os dirigentes do Esportivo formalizaram a denúncia

Rio (AJB) - Paulo César está recuperado da contusão
no tornozelo esquerdo, participou do treino do Flamen

go e joga sábado contra o Bonsucesso.
O jogador disse que não exigiu nada do Flamengo'

para voltar a jogar. "Não joguei porque estava contundi

do. A verdade é que sou muito marcado, tanto dentro
como fora do campo".

O treino de ontem durou uma hora e os titulares
venceram por 1 a O, gol de Doval. Os reservas tiveram um

gol anulado, pois o auxiliar técnico Joubert, que servi�
de juiz, procurou sempre apitar com vantagem para os

titulares. _4. medida é para fazer com que o time ganhe
sempre, mesmo nos treinos, para ganhar mais moral.

O fato do time ter perdido cinco pênaltis este ano e

desperdiçado muitas faltas, tem preocupado o técnico

Zagalo. Ontem ele orientou
-

a Caio que deverá ser o novo

cobrador de pênaltis,

Amadores ganharam folga
e vão embora só dia 16

clubes de origem para realizar treinos in
dividuais. A comissão técnica aguarda u

ma resposta da Federação Amazonense
sobre a possibilidade de um jogo amistoso
da seleção contra um combinado local.
Antes a dispensa, esta tarde, a equipe fez
um treinamento com o preparador físico
Célio de Barros e depois participou de
uma recreação.

A estréia dos brasileiros será no dia 27
de agosto, na série das oitavas ele final,
enfrentando a seleção da Dinamarca. O
jogo vai ser realizado na-cidade de Passau,
na Alemanha. O Brasil pertence ao Grupo
Três, que reune ainda a Dinamarca, Irã €

Hungria.

Rio (AJB) - Os jogadores da seleção
brasileira de futebol amador foram dis
pensados ontem e deverão se reapresentar
no próximo dia primeiro. Êles estavam
treinando desde o dia 22 de maio. O suo,

pervisor Luiz Carlos Calomino, justifican-
. do a folga dada pela comissão técnica, ex
plicou que a equipe está exausta pela série
de treinos e concentração e que era neces

sário dar uns dias de descanso antes do

embarque para Alemanha, marcado para
o dia 18 de agosto.

/

Os jogadores foram orientados para
que não se descuidem da forma física,
comparecend� sempre que puder aos seus

Joaquim Piedade, o homem que andou em Bento

Gonçalves

Fortaleza:
se perde
no vo"ei
Fortaleza (AJB) - Pros

seguiram ontem os Jogos
Universitários Brasileiros,
com a vitória de Pernam
buco sobre a Guanabara,
em basquete, por 64 a 39.

Os resultados dos jogos
realizados ontem foram os

seguintes: basquete-femini
no; São Paulo ganhou por
2 x O da Paraíba; Goiás 40
x Brasília 22 e Ceará 66 x

Alagoas 13. Basquete mas

culino: Pará 7·fx 57 Paraí
ba. Handbal1: Minas Gerais
13 x 2 Paraíba; Pernam-:
buco 13 x 12 Sergipe.

Valei-feminino: Guana
bara 3 x O Mato Grosso e

Santa Catarina O x 3 Rio
Grande do Sul (15x6,
15x1 e 15x2). Volei-mas
culino: Bahia 3 x O Pará.

Fischer
g�nhou

•

mais uma
Reykjavik (AP) - C

norte-americano ganhou
ontem a oitava partida de
xadrez pelo campeonato
mundial' ao derrotar pela
quarta vez o russo Boris
Spasski, que abandonou o

jogo no 370. movimento
reconhecendo a vitória de

.

Bobby Fischer.' O rei do
soviético que foi -persegui
do pelo tabuleiro por uma
das torres de Fischer, e

com seus peões perdidos,
deu a- mão ao desafiante
para demonstrar que aban
donava a partida. Diversos
expectadores comentaram
dizendo que algumas das
jogadas de Spassky foram
infantis.

.

Fischer, que agora leva
uma vantagem de 5 pontos

,

a três sobre o campeão Bo
ris Spassky, chegouao Pa
lácio de Esportes de
Reykjavik com dez minu-,
tos de atrazó, quando en

tão as câmeras começaram
a funcionar. Imediatamen
te após iniciar a partida o

norte-americano dirigiu-se
ao árbitro Lothar Schmidt
para perguntar se as câme
ras funcionavam. Schmidt
foi até Q meio do auditório
para' averiguar se havia al
gum barulho, revelando
que Fischer só pediu-lhe a

segurança de que a câmera
não faria ruído.

UM- NOME
EM

..�

PAINÉIS E CARTAZES
EM SLA CATARINA

R.ITAJAI, 1691
.

FONE: 22-1457
BLUMENAU - se

. ';

]

Para mostrar toda
a sua alegria pela

.

fabricação do 1.000.000º
Fusca,

aVolkswag'en está
I

distribUindo
10 Fuscões zero.

Um deles sere d� quem .tiver
o fusca mais anhg� fabncado

-

.

..

no BraSIl.

Os outros 9 são para os que vierem até nossa
Revenda preencher um simples cupom.

Venha logo. O prazo' termina em 15.8.72.

C. Ramos S(A - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244
Rua João Pinto,11 - Centro

Fone 3641
�
REVENDEDOR
AUTORIZADO

TRIBUNAL DE JUSTICA
RESENHA DE JULGAM ENTOS

A' Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça de
Santa Catarina, em sessão ordinária de quinta-feira, dia

27.07.1972, julgou os seguintes processos:
1) Apelação Cível no. 8.561 de Blumenau, apte.

Helga Mueller e apdos. Alfredo Boehringer e outros.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à

apelação para, condenar os réus, solidariamente, a outorgar
a escritura definitiva à autora ou indenizá-Ia por perdas e

danos, a serem apurados em execução de sentença. Custas
na forma da lei.

2) Agravo de Petição no. 2.591 de Orleans, agrtes, o
dr. Juiz de Direito, ex-officio e o l.N.P.S. e agrdo. Zeli
Teo tono.

-

'Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pelo agravante.
3) Agravo de Petição no. 2.651 de Orleans, agrtes. o

dr!' Juiz de Direito, ex-officio e o l.N.P.S. e agrdo.
Agostinho Júlio Pacheco.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

agravo, para julgar improcedente a ação. Custas ex-lege.
4) Agravo de Petição no. 2.820 de Urussanga,

agrtes. o dr. Juiz de Direito, ex-officio e o l.N.P.S. e agrdo.
José Rodrigues da Silva.

,

Relator: Des. MAY FI LHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo ..Custas ex-lege.
5) Apelação Cível no. 8.397 de Joinville, apte .

Fundo Mútuo- Cooperativo Soabra e apda. Lourdes F.
Furghieri.

Relator: Des. ALVES PEQROSA
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à

apelação para anular a sentença recorrida, a fim de que
outra seja proferida. Custas na forma da lei.

6) Apelação Cível no. 8.428 de Caçador, apte.
Curtune Caçador S;A e apdos. Indústria e Comércio Berg
Ltda., Dr. Júlio A. Coelho de Souza e Massa Falida do
Curtume Caçador S;A.

,Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

recurso por intempestivo. Custas pelo apelante.
7) Apelação Cível no. 7.003 de São Joaquim, aptes.

Ary Pires de Camargo e outros e apda. Odete dos Santos.
Relator: Des. MAY FIL Ho
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo no auto do 'Pr;,cesso e a apelação. Custás pelos
apelados,

Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação Cível no. 8.407 de Itaiópolis, apte.

Paulo Laskosky e apdo, Dionísio Barbosa.
Relator: Des. IVO SELL

.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte à apelação, pára julgar procedente a ação, como de

manutenção de posse, pagas as custas e honorários de

advogado arbitrados em. Cr $ 200,00 pelo seu réu. Custas
pelo apelado.

'9) Agravo de Petição no. 2.866 de Orleans, agrte.
Paulo Joaquim Madeira e agrdo. o l.N.P.S.

Relator: Des, MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

agravo no auto do processo por incabível e negar
provimento ao agravo de petição. Custas ex-lege,

10) Apelação de Desquite no. 3.806 de Blumenau,
apte. o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos.
Pedro Paulo Moura e Maria Doraci Moura.

Relator: Des. MAY FILHO:
Decisão: Por 'votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
II) Apelação de Desquite no. 3.824, de Joinville,

apte. o dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e apdos.
Antônio Eccel e Zilda Rosa Eccel.

Rel�tor: Des. IVO �ELL._ . \ "

-Decísãc: Por votaçao unarume, negar provimento a

apelação. Custas pelos a pelados.
Acórdão assinado na sessão.
12) Apelação Cível no. 8.584 de Florianópolis,

apte. Frederico Veras e apdos. Almyr Pereira Baixo e

outros.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelo apelante.
.

13) Apelação Cível no. 8.567 de Laguna, apte.
Minas Engenharia de Estradas S.A. !( apda. TranspertadoraStefani Ltda.

Relator: Des� MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pela apelante.
.

Acórdão assinado na sessão.
14) Apelação Cível no. 7 ..549 de Indaial, aptes. o dr.

Juiz de Direito, ex-officio, Curt Cândido da Silva e ti

Gabinete de Planejamento do Plano de Metas do Governo
do Estado de Santa Catarina, e apdos. Curt Cândido da
Silva e o Gabinete de Planejamento do Plano de Metas do
Governo do Estado de Santa Catarina.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, converter o

julgamento em diligência, li fim de ser reconhecida a firma
na procuração de fls. 117. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

ANUNCIE
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Crespo preocupado
com Márcio.Mas
acredita em Banzo

I
I

o maior argumento utilizado pelo técnico do Hercílio
Luz contra as afirmações que denominam o seu time como

o mais fraco dos quatro classificados para o fin�.é est�:
"estamos em igualdade de condições com o adversano, pOIS
nos classificamos com méritos. Caimos um pouco de produ
ção no returno por causa das contusões". "" ..

Nesse caso, uma outra afirmação, a de que o Hercílio

pode e tem méritos para decidir o título ...", talvez represen
te uma contradição, se confrontada com o problema das

lesões, levantado por Crespo. . .

Se a queda de produção no segun�o_ turn,o. f01 I_TIo�l�ada
pela ausência de jogadores sem condições físicas ideiais, o

que poderá fazer o Hercflio Luz sem o ponta de lança Mar
cio afastado da fase final por lesão na clavícula?

,

A resposta tranquilizadora deveria sair do próprio
técnico Crespo, numa preocupação natural de esconder a

dura realidade. Mas ele prefere encarar honestamente o

assunto, mesmo que caia em contradição, uando fala sobre

as condições do time para a fase final.
.

A ausência de Márcio, representa para o. Hercílio, se

gundo palavras de Crespo, o mesmo que_ significa a de Pelé

para a seleção brasileira, proporcionalmente, é claro. I

Banzo, um garoto de 17 anos, é considerado pelo trei-

nador como um bom jogador, versátil e a graúde esperança
do Hercílio no quadrangular.

Além da juventude, Crespo vê mais uma vantagem do

garoto sobre Márcio: "ele é mais explosivo e, o que conside
ro de muita importância, é prata da casa".

Crespo encara a partida contra o Avaí como um tira

teima, pois o Hercílio perdeu a primeira e ganhou a segun
da: "quero ganhar do Avaí para jogar como líder e com

moral para conseguir um bom resultado."
Para compensar a.ausência de Márcio, o Hercílio espera

contar com algo mais do que as boas atuações do Banzo: o
incentivo da turma do Ferroviário, eterna inimiga mas que
este ano resolveu dar urna mãozinha para o representante de
Tubarão, torcendo pará que o título de 7 fique por lá.

, E, com toda a certeza Crespo não ficará nem um pouco
chateado se o Hercílio ganhar o incentivo da torcida adver
sária. Será uma boa maneira de compensar a ausência de
quem ele considera "meio time do Hercílio e um dos me-

lhores jogadores do Estado". .'
Até lá Crespo espera solucionar alguns problemas ainda

existentes no plantel, como é o caso de alguns jogadores
sem condições físicas, e colocar o time completo contra o

Avaí.

HercRio treinou bem demais
Se o Hercílio jogar domingo como treinou ontem a parada vai

ser muito dura para o Avaí, pois os jogadores tiveram atuações
pouco comuns para um simples coletivo.

.

Com destaq ue para Zenon, Rainoldo e Miguelito, que arrasaram

os reservas pelo flanco direito, os titulares aplicaram uma goleada de
10 a 1, em apenas 7.0 minutos corridos de treino. Lorení e Pedrinho

acompanharam a boa atuação detodos os titulares.ttrabalhando pelo
lado esquerdo de ataque..

O escore foi construído através de Rainoldo 5, Loreni 2,
Miguelito, Zenon e Pedrinho para o time titular. Clayton, de pênalti,
fez o único gol dos reservas.

Carioca e César eram os problemas de Crespo para o jogo contra

o Avaí, Mas já estão recuparados e à disposição do treinador, que
poderá escalar o time completo.

Â tarde os goleiros Ângelo e Valdir, que trabalham na estrada
de Ferro, fizeram um treino especial, orientados por Crespo. Em
seguida o técnico comandou física para todo o plantel,

Os jogadores farão um coletivo final hoje pela manhã, quando
Crespo observará este time, o mais provável para domingo: Ângelo;
Djalma, César, Edsorr e Pedrinho; Carioca e Zenon; Banzo,

• Miguelito, Rainoldo e Loreni.
"

I

Avaí passou o dia
na base de muita
'física e preleção

,

o acontecimento mais seno durante o dia de ontem,'

ocupado pelos jogadores do Avaí apenas com treinos físicos

e preleção um negócio que está virando moda, foi a lesão de

Valmor. Ele sofreu um coite no supercílio direito e levou

seis pontos.
No período da manhã os jogadores. tiveram uma prele

ção e depois trabalho com 'bola. À tarde o plantel fez
maratona-training,

.

com 8 quilômetros de caminhada. Os

goleiros participaram de urn.jbate-bola. Lili foi o' único,
ausente, pois está lesionado e sob cuidados do departamen
to médico.

Para hoje o programa de Zezé é o mesmo de Jorge
Ferreira. Coletivo apronto para defmir o time e um leve

treino físico. Em seguida os jogadores vão para a concentra

ção, no Hotel Lancaster..

Marcos está com estiramento e pode não jogar

III
I

Ontem, só treino
físico. O coletivo
decisivo é /:Io;eI

"I
o Figueirense não quis saber de treino coletivo ontem.

Mas nem por isso Jorge Ferreira e Iberê Rosa deram moleza
I

para os jogadores, que tiveram um treinamento físico muito

! I puxado. pela manhã. Os goleiros trabalharam a parte e os

I atacantes ensaiaram diversas jogadas ofensivas,
À .tarde o treino foi um pouco mais leve, na base do

II
I individual e trabalho com bola. Jorge Ferreira novamente se

preocupou em trabalhar a parte com os atacantes, ensaian-

do jogadas e esquemas ofensivos diferentes.
.

Mais tarde, sem interrupção, o técnico dividiu o plantel
em dois times e orientou um leve dois toques, com a dura

ção de 30 minutos corridos.

Luis Everton - retirou o gesso ontem _, Quincas e

Moenda foram os ausentes dos treinamentos. Jailson trei

nou separado dos demais companheiros, orientado pelo
supervisor Iberê Rosa. (

O dia de amanhã será decisivo para Jorge Ferreira, que
vai definir o time titular, depois de treino físico e um coleti

vo apronto 9 tarde.

o ESTAO(")i ANUNCIE
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Crespo diz que Márcio faz muita falta ao time

ftalo Piava contia na garra ao rtercüio Luz

Garra, uma boa t

arma para quem
,pensa no" título

O Hcrcílio Luz, ·ao contrário do que muitos imaginam e

comentam, poderá ser uma das boas equipes neste final de carnpety,
nato, É um time de muita garra e disputará o título ·Ras mesma,

condições de América, Figueirense e Avaí, Pelo menos é o que
afirma seu prcsiden te.

Para (talo Piava, presidente do Herc ílio Luz, uma vitória no

domingo contra o Avaí e a queda do América para o Figueirense,
colocará o Hercílio numa situação bem cômoda na tabela e com uni
simples empate com o Figueirense, no Orlando Scarpclli, no outro

domingo, pode decidir o campeonato por antecipação: dará Hercílio
Luz.

O presidente fez ver aos jogadores, que a imagem do seu time
perante os adversários e a imprensa, é das piores, pois é considerado
o time mais fraco na atual fase decisiva. Mas Ítalo. Piava está
confiante no seu plantel e acredita que decidirá com o América, no
Aníbal Costa, o título estadual. Piava explicou a seus jogadores, que
no primeiro turno, os favoritos eram América e Figueirense e quem
conseguiu a classificação foram o Hercflio e o Avaí, e na decisão,
pode se repetir a mesma história. "Deixa' eles pensarem assim,
melhor para nós". comentou o presidente.

O Hercílio Luz, que segundo Piava, tem na defesa seu ponto
alto, a melhor do estado, é um time formado quase que totalmente
com prata da casa e que luta com muito mais vontade e garra, c

quando colocam a camisa do "leão do sul", a responsabilidade é
maior e a vontade de 'vencer predomina.

A partir de ontem, os jogadores do Hcrcílio intensificaram Os

treinamentos e com a finalidade de chegarem em "ponto de bala":
na guerra final Por conta própria estão mantendo rítmo de
concen tração.

Com referência ao seu estádio, Ítalo afirma que é o que oferece
mais garantias, pois o policiamento é intensivo e é vedada a entrada
de veículos em suas dependências. ,

O Hercflio Luz, atravessou no final do returno, uma fase r"im
devido a contusões e, a diretoria acredita que neste final de

campeonato, o Hercílio renda o dobro do que rendeu no turno,
quando conseguiu a classificação.

Para motivar ainda mais os jogadores, Piava estipulou bom
'bicho" pelas vitórias, e garante que será proporcional, aumentando
de jogo para jogo. Em caso da conquista do título estadual, Piava
afirma que Tubarão presenciará uma das melhores e maiores festas
que seu povó já.viu, inclusive com uma semana de comemorações,
pois o título está afastado a 14 anos do Hercílio e há de Tubarão.·

O estádio Aníbal Costa, será totalmente remodelado até
dezembro, pois receberá verba do Estado e serão ampliadas suas

instalações.. .

A torcida que não acreditava no Hercílío Luz tem prestigiado o

clube e Piava espera comparecimento em. massa neste final de

campeonato..

O presidente afirma ainda, que não acredita em hipótese
alguma em acerto entre os dirigentes antes das partidas, pois poderá
comprometer o árbitro e o clube.. "Não tem papo, é no sorteio, e se

nossos árbitros apitarem bem poderão ter chances em outros

centros. Achei errado o não aproveitamento dos outros auxiliares,
pois' os mesmo mereciam melhores oportunidades".

FALTADE BANCO
Ivanderley Barcellos, Diretor de Futebol do Hcrcílio Luz,

analisa sua equipe de um ângulo diferente. "O plantel é bom, mas

com as seguidas contusões temos que mudar constantemente a

estrutura do time. Existe falta flagrante de banco e isto nos poderá
ser fatal", comentou Barcellos.

"A não autorização por· parte da FCF para a contratação de

novos jogadores, nos foi benéfica", declara o diretor de futebol,
"pois nossa equipe não atravessa uma fase financeira das melhores e

não poderíamos concorrer no mercado· de contratações em

igualdade de condições com nossos adversários".
Ivanderley entende que "a tabela favoreceu inteiramente ao

Figueirense, pois joga as três primeiras partidas em casa e o time que
sair ganhando adquire moral suficiente e tem maiores chances de

chegar ao título".

GARRA PARA EXPORTAR

admite que seu time seja inferior em plantel, mas em garra, tem até

para.exportar e, "a prova disso será dfningo quando conseguirá sua

primeira vitória".
'�A situação financeira do Hcrcflio não é das melhores, mas

com a loja da Loteria Esportiva, esperamos revolver os problemas
pendentes, armaremos uma grande equipe para 73 para

conseguirmos o. Bi, pois nossa garra nos dará o campeonato deste

ano".

o que pode fazer um ataque sem

Marcos? A resposta vem 'domingo
Joinville (Sucursal) _' Às vésperas do importante encon

tro contra o Figueirense no início da fase final do campeo
nato estadual, o departamento técnico do América não sabe
ainda se vai contar com o jogador Marcos, que na primeira.
etapa foi o grande artilheiro de Santa Catarina com 20 gols.

No Coletivo da última terça-feira o ponta de lança sofreu

um estiramento muscular na coxa e está entregue ao depar
tamento médico que tenta por todos os meios colocar o:

atleta em condições para o compromisso de domingo. So
mente na tarde de amanhã é que Lauro Burigo saberá se

o Figueirense, como o Avaí, Pjlssou o dia na base de muito treina físico. O coletivo quente é hoje.

, poderá ou não contar com Marcos, uma vez que ele deverá

passar por teste de campo. Caso não venha a ganhar condi
.

ção, Lauro Burigo fará retornar Romualdo ao comando do

ataque, contando nas outras posições com os mesmos joga
dores das últimas apresentações.

O América hoje deverá efetuar ensaios com bola pela
manhã e teste Cooper a tarde, estando marcado para ama

nhã cedo recreativo, concentrâção e exames médicos a tar

de, oportunidade que a equipe será oficialmente escalada. A

viagem será domingo cedo para a capital.

O sorteio deixou Bezerra lá e o Nahas aqui

Bezerraem-Tubarão
e Nahas na capital.
Quem duvida disso?

O Departamento de Árbitros, reunido ontem à noite,

fez o primeiro sorteio para a rodada de domingo. Para o

jogo entre Figueirense e América o trio de arbitragem será

Gilberto Nahas, Roldão Borja e Moacir Oliveira. ElO

Tubarão, para Hercílio x Avaí, o trio serã Bezerra, RogériO
Osório e Pedro Moura. Zilton Borges ficou.de regra três elO

Tubarão e Evaldo Teixeira na capital.

O sorteio parece que definiu o juiz para Tubarão, pois
com toda certeza Jorge Daux e Ítalo Piava aceitarão a

,arbitragem de José Carlos Bezerra, auxiliado por RogériO
Osório e Pedro Alcântara Moura.

Com Figueirense e América é que a' coisa fica" urn

pouco complicada, pois Moacir Oliviera não 'entra em .urn

segundo sorteio, caso seja necessário. Figueirense e Améiíc�
terão que escolher entre Gilberto Nahas e Roldão BOIja. B

provável que ambos prefiram o segundo sorteio.
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